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J. E. DE MACEDO SOARES

Segundo prometem os ãideres, a
semana parlamentar que hoje se ini-
cia vai assistir à cassação dos man.
datos dos comunistas. Os leitores es.
tão vendo que apenas esperneiam,
contra a medida, os próprios repre.
sentantes do Partido que vai ser de-
vidamente justiçado. Os "bonzinhos",

mm os hipócritas, os rábulas incorrigiveis
ffljjíl, — não fazem nenhuma objeção poli.

fica contra a salutar decisão. O que
eles alegam para defenderem ele.
mentos de desordem e contusão, cri.

ando um ambiente de simpatia nas vitimas, esperando
assim entrar num codicilo do testamento do "de cujus",
é a inconstitucionalidade do projeto /vo d'A quino. Tal
inconstitucionalidade resultaria de não estar catalogada
no art. 48 a cláusula de perda do mandato, que apare,
ce do § 13 do art. 141. O art. 48 refere-se aos casos
clássicos de incompatibilidade, ao caso de abandono
do mandato por mais de seis meses e a hipótese Barre.
to Pinto, que é a única a suscitar um julgamento da
Câmara.

Mas o § 13 do art. 141 expressamente inserido na
Constituição para servir de escudo e defesa do regime
democrático, vedando a organização, o registro e fun-
cionamento dos partidos cujos programas e ação o com-
batam, criou a figura nova da exclusão de um partido
da vida política do pais, o que significa —: a cassação
do seu regísíro, a proibição de ter candidatos e írequen.
iar as urnas, bem como a perda do mandato de seus re.
presentantes em ação no sistema representativo. Essa
hermenêutica é clara e decisiva. Argumentando-se por
absurdo ver-se-ia a que ficaria reduzida a defesa do
regime democrático com os sofismas, restrições e con.
fempJacões que os "bonzinhos" e os cripto-comunistas
estão pedindo.

O histórico do § 13 do art. 141, o brilhante discur-
so do sr. Clemente Mariani, que o fundamentou quan-
üo da elaboração constituinte — mostram luminosa,
mente que o seu intuito era a defesa da cidadela do Es.
tado no regime democrático, como o exemplo e a expe-
riência do mundo aconselhavam vivamente-que se pro-
vesse. O Estado tem o dever de defender-se, não so.
mente como norma do direito criada pela vontade da
Nação expressa por seus representantes, como também
na função de instrumento da segurança, da tranquilida-
de, das garantias legais e das franquias do povo brasi.
léirq. O Estado emana da vontade política da Nação e é
o órgão que a protege na sua irredutível vocação de in.
dependência e liberdade.

A defesa do Estado não ê, pois, uma questão mera-
mente jurídica e é, entretanto, uma questão essencial-
mente política, porque a vontade normativa jurídica de
uma Nação inspira.se diretamente nas suas razões po-
liticãs de segurança, tranqüilidade e sobrevivência. Os
que interpretarem1 dispositivos legais, no sentido anti-
nacional, estão caminhando contra as razões da vida,
concluindo que 6 adjetivo vale mais que o verbo.

A rigorosa defesa dá cidadela do Estado, a exclu-
são dos que o renegam em postos de sua confiança e a
nítida situação do campo de seus inimigos para o vi.
glar atentamente — são obras do seu dever de conser-
váçâo. Mas a supressão da liberdade de imprensa, da
liberdade de reunião, da liberdade de consciência, des-
de que os usuários se mantenham no quadro de leis
honestamente democráticas é não somente um abuso,
como umq intolerável estupidez.

O governo que persegue um jornal, atropela os
seus redatores, processa os seus diretores —• dá de s!-
mesmo o testemunho de extrema fraqueza e de ridícula
suscetibüídade. E isso tanto mais quanto é evidente
que o próprio governo necessita do depoimento diário
e impresso do Partido Comunista para mostrar à Na-
ção sua subordinação ao interesse de uma potência es-
ivangeira, sua intenção maligna de arrastar as massas
populares ignaras a graves sofrimentos e sacrifícios
morais e materiais para que triunfe uma. ideologiq anti.
cristã, anii-lqtina, anti-brasileira. Os jornais comunistas
são, precisamente, o testemunho cotidiano da indigên-
cia mental de seus dirigentes semi-alfabetizados, pe-
quenos burgueses de Cascadura com seus dengues à
menina Maria Leocádia e os seus "pic-nigues''' 

prèca-
fóriòs na barra da Tijuco.

Tivesse o sr. ministro da Justiça senso político e po-
der de vontade, o aconselharíamos que, em vez de per-
seguir, amparasse a imprensa comunista. O seu dever
de respeitar os basilares princípios das instituições de.
moçráticas que adotamos — e que estão inequívoca-
mente inscritos na Constituição —- forrar-cs-ia do seu
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Schuman Vence

Itobert Schfuna»

Em Roma Hã
Setenta Mil

Guerrilheiros
Ameaça Comunista ao

Governo De Gasperi
ROMA, 8 (INS) — A còn-

tinua presença dos 70.000
guerrilheiros, na sua maio-
ria comunistas, nas ruas des-
ta capital onde ontem reall-
zaram uma parada militar,
fez surgir a possibilidade dos
vermelhos tentarem dar um"golpe" para derrubar o
atual governo do primeiro
ministro Alcide De Gasperi.

Hoje de manhã,' cforam
mobilizadas todas as forças
da policia e as tropas do
Exercito foram postas de
prontidão.

na
ABDE o Vice-

Presidente
Solidário o Sr. Rodri-
go Otávio Filho Com a
Atitude Anti-Comunis-

ta do Presidente
O sr. Rodrigo Otávio Filho,

vice-presidente da Associação
Brasileira de i&critores, dirv
gou aos seus pares de diretoria
a seguinte carta :"Rio de Janeiro, 8 de dezem-
bro de 1947. — Illmos. srs.

CConcZuí Ha 2a pagina,)
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e Suas Greves

Arrebatadas as Minas
dos Grevistas Pelo

Exército — Voltam a
Funcionar Todas as

Atividades
PARIS, 8 (De Josaph Grigg,

correspondente da UF) — Dez
mil soldados franceses prece-
didos de tanks irrompeam hoje
nas zonas carboniferas do nor-
te da Franga para arrebatar
aos grevistas o controle das
minas locais, enquanto em lJa_
ris fracassava ruidosamente a
ordem de greve para os opera-
rios e empregados dos trens
urbanos subterrâneos e empre-

> gados do Berviç0 civil de Pa-
ris, dada pelos dirigentes co.
munistas da Confederação Ge-
vai do Trabalho.

O primeiro ministro Robert
Schuman ordenou essa opera-
ção contra os mineiros e rei-
nicio das negociações com *
C. G. T. no momento em üue
ee tornam evidentes os sinais
a> um rápido desmoronamento
do movimento grevista .patrocl.

(Conclui na 2* pag'na)

Agitação em
São Paulo e

Pernambuco
Os Comunistas Cojiti-

nuam a Causar
Inquietações

S. PAULO, 8 (Asapress) -
O sr. Mario Cabral, superinteu
dente do Departamento Rodo-
viário da Sorocabana, em li-
Keira ps-lestra que manteve com
a reportagem, sobre os movi-
mentos grevistas irrompidos na
HLtrada que dirige, declarou:

'-'Os sabotadores são elemeu.
tos estranhos ao quadro do pes.
soai da Estrada. Visavam, da
inicio, o importante entronca-
mento de Botucatu, porque da-
li se pode controlar o movi-
mento dos trens-, que se desf-
.iam ao Paraná, Santa Catarina.
Rio Grande do Sul. Alta Soro-
cabana e capital e se os saboj
tadores tomassem conta daque-
Ia posição.chave. poderiam pa-
ralisar o trafego ferroviário, de
importância vital para a eco-
nomia do Estado de S. Paulo,
causando graves transtornos ao
comercio, á industria e á- distrl-
buiçáo de gêneros de primeira
necessidade. Entretanto, pie-
vendo tudo isso, a Sorocabana

(Ooncllll na ?' página)
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José Américo de Almeida

Melhora a
Situação na
.'Reunião dos 4

Moiotov Mostra-se Su-
bitamente Conciliador
— Uma Solução Inter-
mediaria na Paz Com
a Alemanha e Áustria

LONDRES, 8 (Por Kingsbu-
ry Smith, do International
News Service) — Os ministros
do Exterior das Quatro Grandes
Potências adotaram hoje á noi-
te, uma proposta soviética de
compromisso sobre o procedi-
mento a seguir sobre os tra-"
tados com a Alemanha e Aus-
trla, evitando assim, um fra_

(ConcZui na '2a pagina.)

¦NA REUNIÃO DE ONTEM DA
C EXECUTIVA UDENISTA
As Melhores impressões do Sr. José Américo
de Seu Encontro Còm o Presidente Dutra — O
Texto das Bases do Acordo — Solução dos

Casos Estaduais
Unanimemente, a UDN apoiou o acordo político a ser firma-

do entre os partidos democráticos.
Estiveram presentes á reunião da Comissão Executiva que

selou as demarches iniciadas pelo sr. Otávio Mangabeira, repre_
sentantes dos doze Estados onde a UDN dispõe dos seus mais
fortes redutos.

Além do presidente do partido, sr. José Américo (que vol_
fcou á direção udenista após dois meses de afastamento, com a
superação, portanto, de uma possivel crise), dos secretários ge.
rais — primeiro e segundo — respectivamente, srs. Aliomar Ba-
leeiro e José Monteiro de Castro, e dos lideres no Senado e na

$ Câmara, srs. Ferreira de Souza e Prado Kelly — compareceram
á reunião: governador da Baía, sr; Otávio Mangabeira, i-epre_
sentante de. Minas Gerais, sr. Odilon Braga, delegado de Per.
nambuco, sr. Lima Cavalcanti, senador Matias Olímpio, pelo
Piauí, deputado José Augusto, pelo Rio Grande do Norte, proíes.
sor Valdemar Ferreira, que veio de S. Paulo especialmente para
a reunião, deputado Flores da Cunha, do Rio Grande do Sul,
sr. Heitor Beltrão, pelo Distrito Fed'eral, deputado Agostinho
Monteiro, pelo Pará, e deputado Paulo Sarazate, pelo Ceará,.

.CONFIANTE
Em declarações exclusiva ao DIÁRIO CARIOCA, o sr. José

Américo acentuou a boa impressão que trouxe da sua conferência
com o presidente da Republica.

Realmente, foi boa a minha impressão, disse. O presiden-te mostrou.se, de fato, interessado na consecução do atual açor.
do político, não escondendo seu empenho nesse sentido.

CASOS ESTADUAIS -L&,
Interrogado sobre -os~casos estaduais, que' motivaram alguns

reparos da sua parte, o senador José Américo esclareceu que,durante a reunião, foram eles debatidos chegando se afinai á
seguinte conclusão: '

Embora não se tenha encontrado uma formula positiva,as novas condições que passam a dirigir a situação política fatf-htarão o estabelecimento de um clima de respeito mutuo e mutua garantia — pondo a UDN todo o empenho nesse propósito!"Por ultimo, o sr. José Américo informou que Alagoas PiauíSanta Catarina e Mato Grosso são os Estados cujas condiçõesinternas constituem motivos para preocupações exigindo umaanaptação ao "statu quo" da política nacional agora pacificada

Confirmação de Nossa Notícia
Sobre Renúncia dos Ministros
Para Facilitar ao Governo a Recomposição
Poíitica — Os Desmentidos e Uma Declaração
dò Titular da Justiça ào DIÁRIO CARIOCA

fConcZur na 2a pagina)

Noticiamos em nossa edição
de domingo, que, em reunião a
realizar-se ontem, ás 9 horas,
no gabinete do minstro da Jus-
tiça, com a presença de todos
os titulares das diversas pastas,
deveriam estes depositar nas
mãos do presidente da Repu.
blica seus postos no governo, a
fim de que este ficasse á von-
tade para dispor das mesmas
no caso de uma eventual re-
composição ministerial.

OS DESMENTIDOS
A imprensa vespertina, qui

ainda ontem nas primeiras edl-
ções, confirmava, ou antes, re.
produzia nossa informação, já
na edição final a desmentia,
alegando ser objetivo da reu-
nião que anunciáramos uma

Estrondosa a Derrota do Queremismo no
Resultado das Eleições no R. G. do Sul
Os Dados Estatisticos Mostram o Fracasso do PTB Junto ao Eleitora-

dó Gaúcho — Um Balanço do Presidente do PSD
PORTO ALEGRE. 8 (D. O.)

— Em declarações' á imprensa
desta capital, o general Paim
Filho apreciou as ultimas elei-
ções municipais segundo a li-
ção dos dados setatistícos que
passamos a transcrever:

— "Em 37 municípios veriíi-
caram-se 474.620 sufrágios, para
orefeítús, dos quais 216.494 do
PSD; 89.118 do PTB; 9.605, da
ÜDN; 23.180, do PL; 20.475 do
PRP e 1.S34, do PSP; 113-854.
das coligações. O PSD elegeu
£2 prefeitos. O PTB 9. A
ÜDN, 2. O PL, 3. O PRP 4.

As coligações em oposiçã0 ao
PSD elegeram 17, ou sejam,
35 os prefeitos eleitos fora do
PSD. Se acrescêssemos aos su-
íragios assim obtidos os doa 5
municípios que são bases mi
Iitares, teríamos aqueles sutra-
giog elevados para 554 90Q, sen-
do 240.476, do PSD; 11,751, do
PTB; 33.950, <*o PL; 24.058.
do PRP; 11.697. do PSP; --.-
113.854 das coligações".

DAS LEGENDAS PAR-
TIDAR1AS

O general Paíni passa a dis-
eriminsr dedos estatísticos e

ínferêsse político de esclarecer ò povo, mostrando o que
á s c que vale o comunismo iníernccional e anti-patrió-
tico,., tal como o praticam eníre nós agentes de baixa

i esírcçaò cíò áõvêvnà ds Moscou.

comparativos, atlnentes ás elel-
ções para vereadores, sob a le-
genda de cada entidade politi-
ca. E informa:

— "Para vereadores, nos 92
municípios d0 Estado, os suíra-
gios alcançaram a 536.124, as-
sim distribuídos: <21ü.879^ ao
PSD; 130.326 ao PTB; 57.331.
á UDN; 69.442, so PL; 
41.613, ao PRP; 17.533, ao
PSP.

- Se compararmos esses resul-
tades com os verificados em 19
de jaiu-iro, quando apresenta-
ram as urnas, na conformidade
das respectivas legendas, 526.018
sufrágios, havendo, assim, na8
de 15 de novembro, cerca de
10.106 sufrágios a mais. ter-
se-á que, havendo o PSD re-

sessão da Conselho de Sega-
rança Nacional, dp qwal são
membros ,uatos os ministros do
Estado. Além disto, em seguii
da, uma nota fornecida pelo
gabinete do ministro da Jüsti.
ça, aos matutinos de hoje, diz:«— Não tem fundamento a
noticia veiculada por «ilguns
jornais de que seria realizada,
ontem, no Ministério da Justi-
ça, uma reunião dos titulares
das pastas ministeriais para
tratar entre outros assuntos, da
renuncia do Mhjisterio. A no-
ticia em apreço deve ter tido
origem nas providencias rela-
tivas a uma reunião, normal do*?
Conselho de Segurança Nacio. |nal, do qual fazem
tros de Estado e
autoridades. Essa reunião, to-
davia, não. se realizou, por ter
sido o dia de ontem santificai
do e com ponto facultativo nas
principais repartições federal'»,
tendo sido transferida paxá da-
ta ainda não ficada."
FALA-NOS O MINISTRO DA

JUSTIÇA
Mais ainda: o próprio minls-

tro da Justiça, 
"sr. 

Adroaiüo
Mesquita, em palestra com uni
redator desta folha, afirmju
que a reunião transferida seria
realmente daquele Conselho,
adiada da quarta-feira anterior,
quando apenas ele, o generalCanrobert e o general Milton
Freitas, chefe do Estado Maior,
haviam comparecido. Disse
mais que, de resto, não haveria
recomposição ministerial — eisso ouvira ele do próprio pre-sideute Dutra há alguns dias.

CONFIRMAÇÃO DA EE
NUNi-jTA '

diário CARIOCA, entretantotítá em cond.c&es de ,ioder aiir_
mar, com segurança, ser absoluta!mente verdadeira sua informação
anterior: os rr.jni(>tros dtí Estado,
que. se iam reunir numa sessão do
Conselho de Sezuranca Nacional,
ontem, peja manhS. no éabtaíté
do ministro da Justiça, aproi-el.
taram a oportunidade! cera aprs_
sentar ao presidente da. Repubii_

Adroaldo Mesquita da
Costa

.•anca Nacio. I -«^ -

52L"» Prenderam
a Viuva do
Eleitor Morto
GOIÂNIA, 8 (Asapress) — A
viuva ão defunto que votou nas

eleições municipais àe Ànap.o_
lis foi presa peZas autoridades
policiais, que estão investigan-
do a curiosa ocorre?icia tegis-
trada em Souzania. A teíenda
senhora confessou e apontou os
nomes dos responsáveis por
esse crime, os quais irão pres-tar contas á justiça, o bique,
rito prossegue em absoluto si-"
gilo, espearn-do.se que 0 voto
do morít) venha a determinar
a anulação a respectiva uraad

e, consequentemente os resul-
tados do pleito em Anápolis,
onde saiu tiJorioso o cândida,
to do PR, sr. Carlos de Vina.
Os partidários àa aliança PSD-
UDN admitem que o szu can-
didato, sr. Jonas Duarte, pode
ser pròclamaâó 

"prefeito 
do m\i-

jjícipío.
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2 Rio dfi Janeiro, Terça-Fcira, 9 de Dczsmbro de 1947 DIÁRIO CARIOCA

S. PAULO, 7 (Asapress)
Ü ante-proje to de lei ora no
Senado, e que obriga ob expor-
tádorus a aquisição de apoü-
eea üa Divida Publica da Uniãc
até um total correspondente a
1U por cento das camblals> vem
provocando veementes proles-
tos e sendo condenado pelas;
dássés produtoras.

UE IíUINOtíAS CONSE-
QÜENC1AS

Falando á imprensa, o sr.
Aloisio Ramallio Foz, diretor aa
Astíoclaçã0 Comercial e autor

] «iu um parecer da Comissão da

Agitação Em São
Pauío é Pernambuco

íConclusaod j lc !>uzii>n)

tomou as ueceaàarlas prdvide.ii
cias juulo às autoridades, con-
sügüiiidj frustrar os intento.-

CIO.J sànótádores e os trens ea
táu tVafegánçiü normalmente".

1-iKGAIiAM írUSatiM üa <jltl_
CNTADOKíJti üAü ÜKUVüti

iá. i'AULU. ü (Afaaprebs) — (ora.
pareceram a policia o» y.ro. l'raii_
ylSiiu iíamirèí; vere.idor eleito
pela uhai'a cio lJÜlJ e> Aturlo Au.
suoio' Ueiuudo. dirigentes co.
niunistiis iia cldüdt df- Uotucatu'.
áiiontados Lumo orjeritudòrçS do
inuviniento lirevlsta.

j/rtstfbiado declaraçfles. uei'a"te o
c'ele::ado reirlõnàl. afirmaram nue
náo forúm cs O.rlt-íltadòfeR d.is |
cre\ea e «iUe estiveram ausentes
ún cidade estes dias.

O luiiucsito maiiüado Instaurai
para a|iurar us responsabilidade
das Greves, entretanto. prosseí. i
gue eni r'inlo acelerado.

Varias pr.tósè*. no curso das «_ > M ed úo Cl.ém ü ,licencias foram efttliiiilas. sentui ' 
"^'""* *-"*"

que dois ferroviários nfesos toratu ; ¦¦- ————_____¦_
remetidos p:n'a Sao Vauio wwü j
uni Cçiet, auplelila «le viíreáüOr pu.
Io PSL'.

NORMALIZADO O TRAFICOU
DA tíÜííOCABANA

1 S. -pAULO. 8 (Asapressi —
Desde' i manha de sábado, se.
trundo tíecla rações prestadas pela
El|;l diretoria, o trafego da So.
rócabaha pncontrajBÓ normaliza,
do.'Também nesta.eapltál; f-ada ocor.
rcu de anormal nue interessasse
a Sorocabaua ou Outro ServlCO P"
bllc».

Comunicam de Botucatu' «u».
á.s l'j horas. àpaBijam.so as luztí»
da rldjilo de São Manuel e ylías
Vitoriana e P.ir'.'lnho: as referidas
lócãlidiuies ({carnai nierrulhadas
em completa escuridão até ás "1
'¦0'\'ís. «mando S3 restubileesu '»
coi-rent! elétrica.

| APREENSÃO NO RECIFE

: RECIFE, 7 (Asapress) — Ha
dias que esta ci«iade vem vi-
vendo seriamente apreensiva
em coiif-equÈncia da verdadeiro
onda alarmista de boatos de
toda efpécic, propalados por
elementos comunistas.

Agora mesmo, ê*scs elementos
procuraram realizar um "meti-

ting" nas praças Rio Branco
* Arlur Oscar, tendo o secre-
tario de Segurança peasoalmeii-
te comparecido ao local, dis-
tributndo piquetes de cavala-
ria. guarda civil e policia cm
balada, não sendo assim reall-
uad.., o "mecting".

Xa sexta-feira, oa comunistas
anunciaram a realização de sr'"
i-omicios. em lugares diferentes,
tendo chegado mesmo a ira-
provieár uma concentração dlan-
te da Assenibléla.

Quando falava o alfaiate Gul-
Iherme de Vasconcelos, chegou
a Doiicia acabando com o ct>-
inicio.'

LOCAL PARA OS 
' '

COMÍCIOS 
'

RECIFE. 7 (Asapress) — 1'rit
.'iü contra 3 voto», a Assembléia
Estadual ápíóypú a indicação
dn deputado (Jouütanlino Alam-
nliáo, no sentido de que o Bo-
vérno do listado determine que
a realização de quaisquer comi-
cluti seja pròyiámèúte c"niuiu-
cada a Secretaria de Seguraw-
ça, a íün de ser designado o

Contrários os Exportadores de São Paulo à Obrigato-1 Confirmação de Nossa
. j i * A . . „ , A ,.. , lx^ . , ^ . ,. Noticia Sobre Renuncianedade da Aquisição de Apólices da Divida Pública! doS Ministros

SITUAÇÃO DE DESEQUILÍBRIO E NTRE OS NEGOCIANTES—SERÃO
DESASTROSAS AS CONSEQÜENCI AS DA APLICAÇÃO DESSA LEI

tal, disse aue a opinião da»
ciasses produtoras, as quais so-
rão as maie fundamente alcta-
das com a aplicação aaqueie
lemerario atvte-projeto, tem si«Jo
niaiilfestada pela palavra de seus
legítimos representantes, que
são unanimes em apontar as
ruinosas conseqüências da inc-
dido.

Com o ante-projeto se pre-
tende congelar dez por cento
do valor da uossa exportação,
pola que file obriga os expor-
tadores a receber da Divina
Publica, da Uniao.de cinco por
conto e prazo de trinta ano».

Unanimemente Aprovado o Acordo Po-
litico Entre a UDN e o Governo

_^, fC'onclUi'ãod a 1» fiazios.)

NOTA OFICIAL
A nota oficial da UDN êcj-

bre a reunião foi a seguinte:"A Comissão Executiva cin
UDN, cm reunião de hoje,
temou conhecimento das
exposições feitas pelo sena-
dor José Américo de Almel-
da e pelo governador Ota-
vio Mangabeira, n propósitodos recentes entendimentos
havidos com 0 sr. presiden-te da Republica e com a
direção de outros partidos,e rteolveu, por unanimidade:

I) — aprovar os atos pra-
tícíidos por aqueles ilustres
eoireligionarios;

II) — ratificar o esquema
ja divulgado, para servir de
bjse á cooperação dos par-tidos democráticos no lnte-
ressè da solução doa probie-mus urgentes da administra-
c5., ,e da vida publica do
pátój

III) — autorizar o presi-dente da UDN a ultimar osatCb necessários á execução
do esquema, inclusive a es-
culha doe delegados ás Co-
missões nele previstas;IV) — informar do ocor-
rico as bancadas no Senado
e na Câmara, por interme-
dio dos respectivos lideres".BASES DE COOPERAÇÃO"Considerando 

que as cri-sea,.que ainda estão afligln-do o Brasil, só poderão serenfrentadas por um grandeesforço comum; c coiiside-raudo as., responsabilidades
dos partidos nessa tarefa desalvação publica, prupòe-aea União Democrática Nacio-
na! a cooperar com os de-mais partidos democráticos
e com o Governo da União
para solução dessas crises de
ordem, politica, econômica,
financeira e social, até que
possam ser atendidos os pia-local da reunião, meio pratico, nos definitivos da organiza-

de acautelar a urdem publica.

03 COf.iUNIÜTAS USAVAM
. O CARKO DA ASSEMBLWIA
! ÉM ÜEKVIIJU POLÍTICO
l
' RECfElS. S I Â3iiprètts1 — Cercu
da luslajiolte. ás sábado. cli.<
nisntos da 1'òUciái uur ordeM „'.
spi—eiiirlo da t-:oíurani.-:i itprrtJidc
ram o automóvel oflulal chapa
1_1"U1. çjo bEi^ljo e-vclusl-,0 Ú!l
As^cmblóla Estadual. uuuiíJo
ccui-'do ijgIos ileputaüos çòmurij»
tas Josó T,r.its Pilho c Rui An.
tune-i ,' sa achava • riOstado em
frente 4 redação do jornal comu_
niíí.a 'Tollia do Povo".

A policia aslu diante da srrave
(¦'enuncia de mie aijaeles deputados
Bsrviam^st! do turro para [azei
serviços rfe Uenc&o nnrtdai-la.

Renuncia na ABDE o
Vice-Presidente

ÍÜPnciusâod a 1" *aglna)

diretores e membros do Conse
liio Piscai da Associação Bra-':!-
leirà de Escritores. IUq ds Ja.
nòjro ^

Prezados amigos :
Li Jrítèm, èm Teresópolts. pu-

blicada no DIÁRIO CARIOCA
a carta ae nosto cato coilipa
íiheiru e aníigu Guilherme Pi-
guelredo, na qual declara oa
motivos que o levaram a renun
ciar u cargo de prçsldLnte da
Associação Brasilci'.ra de Escrl-
torro.

Inteiramente solidário com -
atitude assumida por nosso pr-'
Sidente e subscre\-endo os liioti-
\os que o levaram a assim agn
venho declarar li.es que nesta
datj renuncio, frreyogavpunOii
te, a vice-presidência da ABD?:

Ap -esentó a todos minha-
despedidas e cordiais saudei
<-ões. — (aj llodriso Otávio P'
Hio." I

cao nacional. — visando os
seguintes objetivos;

I-° — consolidar o regime
e aperfeiçoar a sur. pratica:a) — pelo estrito cumpri-mento da Constituição, como

| critério fundamental de toda
a utividade publica;b) — pelo acatamento aos
poderes constituídos fede-ruis, estaduais e municipais,
couciliando-se o principio daautoridade e da conseqüenteresponsabilidade fundo n a 1
com o exercício dos direitose liberdades, asseguradas emlei;

c) — pela defesa e forta-lecimento das instituições
contra toda ação ou reação
que possa ameaça-las ouatingi-las.

2-° — promover a elabu-ração e execução imediata deum plano econômico e íi-nunceiro, assumindo iguãi-mente o compromisso de ve-'ar psl0 equilíbrio orçamcii-tario;
a) — para intensificar aprodução, principalmente aagrícola, no empenho de re-sol ver preferencialmente oproblema d0 abastecimento

devendo-se, para isso, envi-dar todos os esforços „ fimde tornar mais atraentes ecompensadoras as condiçõesdu ambiente rural;
l>) cara dotar as aonas t»als pvo'itltiyas de meios de .;triín»íi)'rl;'éJ

adequados, que atendam de ma.naira m;,!s pronta e economluã
ao escoiiintiito das safraa, p com•irlpridadè. oos coneros de primeC-a neCsssldade:

í) para. mediante esws pro vi j

Felippe Miranda Rosa
ADVOGADO

AV. HIO BEA5C0, SS, 20.u - SALA 2009 — TEL. 25-3957

DIAGNOSTICO PRECOCE DA GRAVIDEZ
TRATAMENTO PREVENTIVO

CLINICA DO DR. CUNHA MELLO
MEDICO OPERADOR E PAKTEIRü

RÜA 13 DE MAIO. 23-18." Sala 1S09 — 42-5S41

-ic-nolas e todas a» outras, que fo_icin julgadas necessárias- léiijiiár.ma v.jturosa úoíltlca de reducái do
.•tisto de vida.

a» — cumprir, quanto antea pe
Ia leslslavâo complementar ou orwdinrtrla. os preceitos constltUclo'
na,s e ordem econômica e sociai destinados a e|evar o nhe| drvida do homem brasileiro';

a) pela cuvj.-essao do bfm.es.
tar_ como: ,.asa. alimentticão. ves.
tuarlo. educação c assistência
médica;

b) pelo combate ao pauperlsmo;
CJ pela upllcai-âo, efetiva da lf.

elBlacao trabalhista. harmonUanüo
os interesses do trabalho com oa
do trabalhador".

SUGESTÕES"Pais que possam tornar «e ste_
tl-a,s as normas e providencia»
propostas. suk«i«; a União Demo.
cratica Nacional:

I
Que seja forniaao um cousrltio

composto de um representante de
«•iid:i partido co|Ijçajo. com o
fim de recular as relãçtits enut
essas entidades, tenao em \lsta
"ão só ;i elevaçfio .dos processos
políticos, mas lambem a pacifica.
«'ÜO tios esplriio.s na Un.So e nos
listados, medlanlp o respeito dos
mesmos páYtdÓs entre si. de modo
a proporcionar irondiçfies mais. pro.
n>l.n! á eíldrncla ds acSo ad.
ministra tlva. Esse fonstlho. no
desempenho de sua mlasSo. teia
em conta, a alta autoridade que
nabe. na nolltlca do r.lis. uO che.
fo de Rstndo. He1 acordo com
a tradição do rezlme presiden.
ciaj.

TI
Oue. enquanto ndo fír orenn'-

zado o Conselho Nacional d» Kr«o.
nomla. de nne trata o artljo SÍ05
fln Constituição Federal, «ei*
<-Vlada iima comiasío para. sob a
snnprvlsgo do presidente d.i üe.
publica, elaborar ou ^oordennr oa
"lanoe" administra tivos ide emer
eehcla p fst.nhelecer áu'n.<i prlorl'
í1ad.ps. Kgsa romlssão e' compor*.
rlr>. r<.nrns°ntantes do Mlnlsterinf
ct, ir^v.oncln. Á.irrtrinltura Vlsrío
Trabnlho e KduCaeão e Kaude t'- ura renr.Spnt.inte de rada nár
tido rotieado. com a nSslst?«"iclo
H« t^^.^oi oqpecl-illrfKloa pur» o«srudo de cada "-iblema.

T1T
One. T>ara n hnm yn«*imlnh-..

ÜisVtr). no Toder T.etrislatlvo. ,1ni«"ledld^s 7irpv!«itns ne^te • docur.ien
f.Õ f* r^n^+ltii-. f"i ("".Iri fíilSi
C") <-«on™'o«"!o Nã^tonHl lima ei
mtv-o ro^i.O"-'^ dos lidertS dO!
-v""J^ collsfados.

'inK,'S n« eofrilpifies .jTeaVnrSo'""¦"-""-«'! nõhliinte.1 para o ps
tn('i à-n '•'"nsnrens nres.!den>lt>.l»
¦p'.'n« »m rxectKão deste ccnpro
mjs£o".

eni vez de letras do Tesou-
ro, do três por cento e pruao
do 120 dias, exprimindo as-
tiim um verdadeiro absurao —
está é a opinião daquele re-
prctienlante das classes pr"au-
tora»,

SITUAÇÃO DE I-IOMO--
ÜSNElDADri

Sobre a situação do ccinercio
exp0ftadori disse que está lor.-
ge do apresentar uma situai;.io
de homogeneidade e solidez que
lho iiernilta atingir o necciea-
rio equilíbrio.

Dada o grande dlúparldatu.
dos capitais que ai se movi-
nieiilam, com- concentração de
vultosas somas cm po«'er a.,
determinadas firmas e de quan-
tias insignificantes ein mãos ae
outras, tornou-Ke por 

'isso me»
mo muito instável e descqulli-
brado.

Concluindo, assim aponta t>
exemplo de outros paisco."Muito áo contrario do qin
sucede no Brasil, em muito.*,
outros paises, como por exem
pln na França, na Inglaterra •
na Itália, o comércio exterior i
si-stcinnticamente amparado pe
Io governo, que concede todo ^
auxilio e todaA as facilidade.'.
aos exportadoren.

Aqui. sempre que necessitamos,
de cambio, como é o presente
caso, pensamos logo cm s«>bre-
carregar com novos ônus jus
iamente aqueles que podèai pro-
porciona-lo".

~rf^oiib|U5âoa u 1- mgiaí)

Ca sua declíao rir? pí*r em suas
mãos as ri>spectl«.js pastas a fim
de que delas pudesse o chefe do
Uoverllo dispor n0 eventualidade
de alKUma pretendida reoomposl.
ção ministerial.

O impedimento do nonto facul-
tallvo — de ei. «llâs. lnsufieie"to
para explicar a trnnaf.jrenclá da
reunião. — ainda menos justifli.ii
que esta transferencia «*' tenlia
feito para data indeterminada.

Desta forma, DIÁRIO OÀRlÒ.
OA agra rovelar, por uma uuestno
de ítl^a. rs fonttü o-nçjc a colhen.
confirma sua noticia: «em cozi^r
»e o presidente Dutr» as aceitara
ou nlo. vío os atuais mlrtlstros
devolvei- suas pastas ao chefe do
Governo. Nfio encontram outrn
alternativa honrosa par» a situação
criada i«om o acordo .político que•¦ •»!->«•* chtíBi a íxu termo. nO- ini_
oln.tlyh do pronrio seneVál' Dutra.
i-oneJuido. 6 verdade, st-m neçocla
o"es cm tomo d? postos «V eo.
verno". mas Criando p.ira o pre.
«•'dentfl a possibilidade dp nre.
clsn- ainstar sen rjovp.mo ao novo
e"iilllbrjo dei suas forcas pOllti_
cas. '

Conferência Sobre
Hab:**çio Popular no

Brasil
O Partido Socialista Brasi-

leiro, promoverá, no prOJdmo
dia 11. quinta-ielra, na AlJt
uma conferência do sr. Pliutu
Cautaniiede sobre "O probie-
ma da habitação popular no
Brasil". Entrada franca.

Melhora a Situação ra Reunião dos 4
ít/onclnsiod a ld #aatna)'

cass0 tütal da conferência que
rpaüzam.

O ministro do Ext?rior so-
vlético, Molotov, tnostrou-se
bastantes coricíliuilor sobre a
auestão de procedimento, mas
somento depuls de haver reno-
vad0 os pedidos russos para 4Ut
a Alemanha pague aos soviei>
10.000.000.000 de dólares como
reparações.

Sobro este ponto, todavia.
Molotov fez outra concessão, ao
abandonar a posicâ0 que a»su-
mlu na Conferência 'le Moícoü
quando disse qua a unificarão
econômica da Alemanha depen-
dia dã aceitação das rcciau*a.
«jões de reparações da Rússia.

Na reunião desta noite M°.
lotov disse que a questão das
reparação' 

'não 
c 

' 'objetivo

pre-Iindnar para a »olu-

çãõ do problema da .uni.
dade econômica, ' mas que
ambos os assuntos deverão sar
considerados simultaneamente.

A concil:ayào de Molotov su-
bro processo figurou ao finai
do um prolongado discurso no

qual atacou duramente e um-i
vea. mais o plano Marshall e
renovou as suas diatribes con.-
tra a politica anglo-norte,
americana na Alemanha. Finai
mente chegou a sua formula de
oohciííação, depois de declarar
abertamente q>ie as 

' três po-
tencias' ocidantais estavam a«,m

MELHORES CONDIÇÕES PARA AS
COLÔNIAS PORTUGUESAS

0 GOVERNO, 0 ENSINO, E OUTRAS QUÊS-
TOES COLONIAIS VENTILADAS NA ULTIMA

REUNIÃO DO CONSELHO DO IMPÉRIO
LISEOA, 24 (Corresponden-

cia Especial para o DIÁRIO
CARIOCA) — O Conselho' do
Império, reunido ontem, com

a presença do ministro das Co-
lonias, aprovou ob parecerei
apresentado» ás questões ultra
marinas, focalizando em pri-
meiro lugar, as questões polifci-
cas e econômicas.

Picou decidido t.ue, em vista
do pngresso que vem alcan-

Regulamentado o lm-

posto do Selo no Esta-
¦ ei'

du do Rio
O secretario das Finanças do

Estauo do nio acaba de assinar
o regulamento do imposto ao
selo a que se refere a lei nu-
mero 39. de 1,9 de dezembro de
1947. O texto desse regula-
mento, que 6 bastante longo
saiu publicado no "Diário Oii
ciai" fluminense de ontem, en
trando imediatamente cm vi
gor.

O regulamento do imposto do
s-lo contém, entre outros, ca-
pitulos referentes ás varias mo
dalidades de cobrança do sêli
que incide sobre os atos regu
lados por lei do Estado, os d«
serviço de sua Justiça e os ne
gocios de sua 3conomia, corn-
sejam: selos proporcional e fi I
So e suas isenções; arrecada I
cão do selo de estanipilha, pa j
pel sel;.do. selo por verba; épu !
ca de pagamento, fiscalização !
penalidades, rocursus e restilui- í
i;õm, suprimento e venda, de es |
tampilhas selo judiciário, etc I

çando as Colônias o Governo
conceda maior participação de
elementos locaià- na adminls.
tração das terras do Importo
no que dfz .respeito aos Conse-
lhos de Governo e Corpos Ad-
mlnistrativos. No aspecto eco-
nomico foi estudada a maneira
de intensificar o intercamtMo
reciproco entre as Colônias e a
Metrópole, bem como a índOs-
trialização progressiva das' ter-
ras do Império.

Estudou o Conselho também
f 'antagens e inconveniências
da concentração de grandes nu-
cleos ponulacionáisi no sentido
de ser feita melhor distribui-
Ção das matérias primas e ge-
noros manufaturados, prepa-rando-sc, ao mesmo tempo
contra a concorrência dus mt,r
cados externos. Considerou
i:esse particular, 0 melhor?
monto das habitações e das con-
dições de higiene e conforf.
daquelas populações, assim co-
mo os metoM de ser intensifi
cado o ensino oitmcüiàr c ttV:
nlco profissional nas Colônias

Por Ultimo, o Conselho fe.'
um exame da atual legislaçãi
portuguesa sobre o serviço mi
litar, aerntuando que já há um
grande numero de graduadosrecrutados nos meios locais,
em condições de fazer face- »
uma eventual defesa da Comu-
oidade Portuguesa.

Américo Brusiüco
ADVOGADO

Consultas tira tis. Adiantam
no oustas.

Kua t." de Warco, 101.5."
andar — Tels. ^3-^510 -

-3-0Ü78 leste a qualquer
. hura>

j do em "quadrilha" contra a
i RusFla, em relação 10 tratado
í ai uni».

For oferta de Molotov, os
outros ministros aceitaram
considerar os problemas eco-
numicus alemães^ utilizando
o-i projetos de tratado inglês
e russo, como "guia para as
suas deliberações".

Concordou-se que isto ss
deviria fazer "se/n compro-
meiér-rsè aceitar um outro
como base".

Os ministros então consl-
fjiiíàràin o texto inglês e
•.hegaram a acordos mediantes
oj quais as Quatro Grandes
Potências de ocupação ss
comprometem á eliminação
do potencial bélico da Ale-
manha.- Também- se chegou a um
acordo de que a Alemanha
terá que pagar, logo quu se-
ja possivel, quaisquer somas
que se tenham adiantado
para auxiliar a restaurar sua
economia, assim como o eus-
to da ocupação.

Ü extenso texto de trata-
do. de Molotov, apresentado
a pedido da delegação nor-
ttí-americana, reserva a de-
manda de que o soviet par-
ciLipc do controle do Ruhr
pulas Qjiatro Potências, aa-
sim como também as recia-
uuçõés d«e repatriaçóÊs rus-
sãs..

Lurd Pakenham, que re-
ptvsentou a Inglaterra na
ausência do secretario do
Exterior Bevin, devido a"uma ligeira indisposição",
reptliu em seguida as recia-
maçôes de Molotov e atacou
as acusações feitas pela Ru.*-
sla a respeito daa tncençóea
das potências ocidentais em
relação com o Ruhr.

Lord Pakenham assinalou
que o seu governo "nunca
aceitou e agora acha lmpos-
slvel aceitar" as grandes re.
ciam ações de reparações quefaz a Rússia da Alemanha,
o oue Molotov disse que de-
vaiam ser pagas durante umperíodo de 20 anos.

O delegaüo britânico logo qualifioou de "dttlaraçào errônea erepulsiva.'' e de ".tergiversação
dos fatos" a acusação feita
Por Molotov. de que os aliadosocidentais estão projetando utlli«ar O Kulir como uma bale Cstra"
texicu.

Os delesados ocidentais lnterpi-»
taram a pequena coiluestsfio fci.
ta por Molotov sobre .-.ia repara"
«8fs como um Inteligente mol^lmerIto diplomático par-, evitar ofracasso .Imediato da coi!fert.ncia
pela yuestão cSaa rsiiaravneá':

A' noite, o secretario de ISstado norte_amerlcano Marshall.' o
secretario Ho lüiteBor britânico
Bevin e o ministro do Exle.
rior francês Geór«e Hid;l'ult. sèreuniram particularmente pa.r:idls«.-utir a estratí^la-conjunta asefrrir para terminar a .<;oufp_rpneia caso Molotov ,se rnantenhj
em sua ObsttnacSO.

.Soube.se que. os (;res ministros
oi-identa'» concordaram privada,mfnte entre si utilizar a questíolias rrri:t.rac«es como instrumento
para p."ir fim i conferen«'la

A maioria Hos observadores e»t*«ie abordo em que as põtèhuiáB
ocidentais rrt>víivtlinente nf!r> ae«i
der.To á posição soviética sohrp as
reparações, o Ruhr nem otjtró»
numerosos planos soviético»; emrplirío rom a Alemanha.

Molotov denois continuou >il.
| ítíidò que os co^prnoo InaiDf
! e riorts americano impediitjíni nue
I o ^OnseNiò de Controle tele neTa
| oi-m.innVfao c'o potência] rV ciiírra
i "víolanclo rlè m:\nr-lra flnçrante c
| acordo rir» potsriarn '•.

j rn~l_'.tpvi-* p os Estados C'nldo.«
. sstSo tratpndo àf dominar * Ra.

rn«a. iitillzanSo * Alfrmnha eo
J mo "uma basg sslratecica",

0 COMETA MAIS BRILHANTE
ATÉ HOJE SURGIDO

SERÁ VISTO EM TODA A AMERICA DO SU!.,
AO PÔR DO SOL, NA PRÓXIMA 2.a-FEIRA

CIDADE DO CABO, 9 — (I. N. S.) — O co-
meta mais brilhante, jama is surgido nos céus, desde
o aparecimento do cometa de Halley, em 1910, .<,itue
será visivel ao pôr do boI da próxima segunda-feira,
em toda a América do Sul, foi classificado pelo dr.
John Jâckson, astrônomo de S. Majestade britânica,
como "um dos maiores acontecimentos dos últimos
tempos". 'i

Estrondosa Derrota do
Queremism no Resulta-
do das Eleições no Rio

Grande do Sul
ití'onclusaod a 1° f>us'"a)

vado om Janeiro 170.786 sutra-
gios, cm novembro apresentou
49.093 a mais o PTB, temio
apresentado 171 605 sufrágios
em janeiro, apresentou menus
41.279 cm novembro; a UDN
tendo obtido cm janeiro 47.2.SO,
levou a mais 10 051 em no-
verabrò; o 1JL com 54.832 em
Janeiro, apresentou 14.tílOi a

maLs em novembro; o PRP, com
46.783, em janeiro, obteve me-
nos 5.170 em novembro e o
PS1'. (comunistas), cura ....
34.732, ein janeiro', apresentou
menos 17.199, em novembro.
Computadas as diferenças nas
vofaçõc» verificadas em 19 de
janeiro e 15 de novembro ter-
ae-ão dois interessantes aspec-
tos: cm 19 de janeiro o PTB
ol>tem a seu favor 819 sutra-
gios em relação ao PSD; o PSU
obtém 123.503 FuíragiCfi a seu
favor cm relação à UDN; ..
110.984, cm relação ao PL, ....-
124.003. cin referencia ao PSP.
Computa«iea as diferenças cin 15.
de novembro, rcvelar-sc-á a no-
tavel disparidade cxifitente-afir
mando «e«nira posição majorita-
ria a0 PSD. Senão, Vejamos: o
PSD obteve cerca de 85.923 su-
frp.gios. a mais. sobre o PTB; ..
100.813, em relação á UDN:
146.792 em referencia ao PL
174.021. relativamente ao PUH
e 198.412. sobre o PSP, áo PEL.
ao PRP, aa diferenças aponta-
das, sã0 respectivamente su-
perion-s às de 19 de Janeiro,
em 37.307. 85 104. 20.838 ....
60.619 e 62.858 sufrágios.'

O PSD nlcgou 52 prefeitos, 57
vlce-prefoitos. a maioria 6v ve-
readore>3 em 67 câmaras muni-
clpais. ou sejam 72 e oito déci-
mos por cento da totalidade das
câmaras municipal». Nos 35 mu-
niciplos em que nossos ndversá-
rios elegeram cs prefeitos; o
PSD elegeu 7 vlee-prefeitos e a
maioria de vereadores ás 14 ca-
maras municipal.

Posse do Diretor do
Pessoal da Prefeitura

A posse ao novo diretor do
Pessoal da Prefeitura, »r. Vai-
ter Santos, eciíá marcada para
hoje, ás 12 horas, n0 gabinete
do secretario geral de Adml-
nistração, sr. 5'rànciècò 

'Hcgraõ

de Lima.

Fraturou o Braço no
Gradil dá Estação
Sebastião Conceição, que se

dedica ao pcquen0 com6rcio na
venda de ovos, aves e frutas,
quando viajava, sentado, num
carro de 2* dàsse. da listraaa
de Ferro Central do Brasil,
ramal de Mangaratiba. a0 pa«-
sar pula estação de Realengo
inclínando-se uni pouco para a
janela, teve o bruço direito aUn-
gido e fraturado pelo gradil ali
existente,!

A vitima encontra-se em dl
ficil situação para prover o»
meios de subsistência da íami-
lia. Sebastião reside a rua
Quintino Bocaiúva n. 103 em.'
Itaguaj, e. julgando-se com ml
reito a uma indenização pcos.
prejuízos sofridos, Sebastião
contratou advogado para pro-mover o respectivo processo ac
indenização contra a ruielriaa
estraou.

Schuman Vence os Co-
munistas e Suas Greves

ÍÍOnelttSSoü a Ia í>;iB'.na)

nado pelos comunistas. Km
toJas as esferas coincuoü a ni.-
lar-se frariçp btimisnío cuni reó-
pe'to á possibilidade de solução
om breve que o conflito opera,
rio, que levou a França á, b-M-
ra da ruína politica e econimi-
ca. Schuman entrevIstoii-s«
esta tarde com membros de
seu Gabníetè, inelusivò os mi.-
nistros do Trabalho, Danieu
Mayer, do Transporto e Obra
Tublicaa, Cliristian Pineau s ao
Comercio, Roberta Lagoste. As
19 horas. Schuman recebeu uma.
delegaijão da Federação doa
Empregados da França e «*.
mesma hora reuniu-so Mac.ír
com o Comitê Executivo Qa
CGT no que pode resultar uin
entendimento decisivo.

A operação multar de reciipe_
ração do controle cas zonas
mineiras setentrionais foi lsui_
cada ao amanhecer, quando
tanla e caminhões carregados
de tropns sairaiíi de Valenci^n-
ne» o abriram em forma de it-
que rumo a Douia, * Lille. i>u_
rante três semanas, a poiicitt
e as forças du segur.inça «^'t-
veram em desvantagem nume-
rica ante os mineiros grevi-'*«a
comunistas, que consenavom o
tíominio da maioria das irima<»
e poços. Esta operação mth_
tar coüicidiu com o crescente
movlment0 do retorno ao tra'0.1-
lho nas minas e outros setoret»
do país, e. ao chegar o 'neiO
dia, os soldados haviam recjpe-
ràdo já o controle de 18 poçua
sem maior resistência.

O vespertino comunlüU. "Ce
i Suii". lutux-uiii, gue üu mineirot;

ílcaráni fèrúlos num clioque com
a polcla t fòrtas do exercito Mu.
ddatlB , mineira de Aruln,

Não obstante, úesvacüos oficiais
dliem yue a operação foi |eva_
da a cabo sem vitimas de CsVe-
cie ulxuma.

Veteranos aj-gellanoa e e-j.ij-das;
moveis íOram postados »o lou^o
da estrada Valencienne* Duüul.
onde detiveram todos- ob veiculos

"deram todos a<iuel«:s outroa
cujos documentos nao estavam cln
ordem.

Em Dudai tropas recentemeiitB
clicKadas da Alemanha ocupaiatu
fabricos paralisadas iielaB erevés
e os escritórios centrais das minais
nacionalizadas, lendo sljo prolbid 4
a celebra «.'ão de um "meei In»"
comunista que estava marcado ua-
ra as 15 hora».

An tropas mllitartS ocuparam
tamlmm po estações ferroviárias
de Valenciennes e Duadl par-, fa_
CÍUtar o rcinlqlo das atividades.
ferroviárias na fronteira be|?a.

Muitos poços mineiros e fah-,J_
cas. reiniciaram üua>s tarefas esla
mesma tarde.

Soldados marrc-qulnos e r>araqu8_
distas • procedentes da HvJoculna
tntraram, precedidos do tanques
em Salnt Btienne. no centro da
região cal-bonifera. onde. durnn
te dois dias. permaneceram em
virtual insurreição 50.0UU t?rcv!«;_
tas comunistas. A' noite reinava,
completa calma nessa iona.

0 TEMPO
TEMPO — Bom, com ne. 1

bulosidade. estabilkandu-^e uo|fim do período. I
TKMt-elRATUIiA ¦- Elêva"da '
VKN'1'OS ~ Do quad.Mn U- ínorte, frescos. i

MAX';vtA - 30,9.
MIN-IMA — 21,1.

DANT0N J0BIM
-AUVUUAUO

Causa» çiyets e cotnercUiis
AV EUA.SiMO BRASA, i5ü

li:.0 andar — Saio 12U4
(Esplanada)

Tels. 42-7577 e 22-025!)
Das 15 ás 18 ha.

Autómove SS
Vendem-se pela me-

Ihor oferta:
üm ' TNCOLN ZEPHVE

modelo 1940.
üm BUICK modelo 1940.
üm CADILAO modelo

1939
üm HUDSON modelo

1839.
üm 0LDSM0BIL3 mo-' 

dcl0 1941.
Ver até meio-dia, á

rua Barata Ribeiro n.
379, e tratar no Serviço
de Administração do
Edificio tia Caixa Eco-
nomica, á Avenida 13 de
Maio, 33;35, 8° andar.

^¦¦"¦"¦^¦HHMMMM^ niiiMMi I—j—.

DETECTIVES PARTICULARES
Desconfia de alguém? Quer sabe, n idoneidade edade de trab.xlho de seus empregado.,'
vPrccísa do informações pa/a cr,'.dit0 ou fian.-a''« tü.ura alguém ou algum objeto dcsapar.Ti.Ji.?Dlrija-ee a AGENCIA LVNCli. - bdificio UütOH

415 - .4.° andar _ TEL.: 22-U7U8

capael-

Sala
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ESTRANGE
MAL DESCONHECIDO
DOS PRÓPRIOS MÉDICOS
"De^Nàda Vale o Publico Conhecer os Sinais
Reveladores dó Câncer Sem Existir Médicos Para
Trata-lo" — Afirma o Prof. Mario Kroeff

Encerrou.se, ontem, no Ser-
vicio Nacional de Câncer, com
a |ssistenc'a de numerosos me-
dlcoa, e estudantes de Mediei-
na o curso da Extensão uni-
vérsitafia sobre 0 Câncer, que
teve uma duração de doi3 me.
ses e foi admin'strado pelo ean-
cerologista patrício prof. Al-
berto Coutinho.

Falou na ocasião o prof. Al-
berto Coutinho, fazendo nm
historlc0 do curso e seus re.
sultados, no sentido de uma
nova meutal'darle sobre o caii-
cer, cujo numero de técnicos é

ALBERTO SERPA
A i. F A I A T E

Confecções esmeradas
—: PREÇOS MÓDICOS —

Tel.j 32-7888
EUA MÉXICO, 148-8.° s/80?

pequeno, razão pela qual esta
enfermidade não é deviciameu-
te reconhecida a tempo e J-a-
tada convenientemente, bi'xa
percentagem de curas de moles-
tia entre nós, e mesmo porque'de nada vale -t pubbco conne-
cer os sinais reveladores da
doença sem exigir médicos pa-
ra tratá-la"

Em seguida, falou o prof.
Mario Krolff, diretor do Uer.
viç0 Nacional d0 Câncer, mal-
tecendo o trabalho do prof.
Alberto Coutinho. Aiudindo ao
problema do cancêr disse ciue
as três armas para o combate
ao mal constituem especializa-
ções dentro de cancerologia,
viç0 Nacional do ancer, inal-
que se o Serviço Nacional do
nunca de fácil improvisaão, e
Câncer ainda não tinha ateadi.
do a todos os aspectos do pro-
blema, é porque até hoje vive.
ra lutando no desconforto das
instalações inadequadas a seu
elevado mister.

SUGESTÃO APROVADA
NA LIGA DE COMÉRCIO
Maneira de Prestigiar a Moeda Nacional —
tahilidade dos Créditos Em Certos Paises

*eç®s que causam
esnamto l

Cwxi
TEMOS AINDA fiBí ESTOQUE PARA ENTREGA TME-
DIATA VARIADO SORTIMENTO DE REFRIGERADO-
RES, RÁDIOS» BICICLETAS. DISCOS E MAQUINAS

PARA LAVAR ROUPAS

CASA MONSANTO
Fundada em 1933

RUA S. FRANCISCO XAVIER, 224.A —¦

Em frente ao Colégio Militar

TEL. 28-1500

Previna-se para o NATAL
COMPRANDO ROUPAS PARA SEUS FILHOS

- I í NA FABRICA

RUA HADDOCK LOBO, 54 - Fone 28-0496

O sr. Paulo Rodrigues Al.ves.
falando na ultima reunião da
Liga do Comercio do Rio de Ja_
nèirp, analisou a situação do
comerci0 exporiador e impoita-
dor em face do esgotamento
rápido das divisas, levando o
Brasil a uma situação deticl-
taria que se agrava dia dia.
Salientou o orador que os oro-
prios pagamentos de comissões
e de faturas de mercadorias
compreendidas na categoria
que tem assegurada a cober.
tura cambial, já tem sido re-
tardados, pela falta de dispo-
nlbilidades para esse fim.

MOEDAS DE COTAÇÃO"INTERNACIONAL

Esclareceu o sr. Rodrigue"
Alves se referia ás moedas de
cotasão internacional e não ás
demais, congeladas, que só têm
aplicação á importação de mer-
cadorias daqueles mesmos pai.
»es quo pertencem. Salientou
que a política seguida Pelo ?o-
verno para combater os efeitos
da inflação boa ou chá, trouxe
como efeito o esgotamento do
nosso saldo em 6 meses apenas

ACORDOS BILATERAIS
O governo, para compensar

a falta de saldos no exterior,
tem usado os acordos büate-
rais, vendendo a credito, cal-
culado em moeda do pais com.
prador.para posterior importa-
ção de mercadoria do mesmo
país, de sorto que se acumula
demasiada quantidade de moe--
da congelada, sem curso uni-

Publicações Recebidas
Recebemos e agradecemos as

seguintes publicações: Revistas,
"Rogosofia"f "Economia" e
"Revista do' Serviço Publico";
Boletins — "Bureau de Iníor-
inações Polonesas" e "Boletün
Qüinqüenal", da Legação da
Grécia, em Buenos Aires.

versai, de valor insta"el e mui.
tas vezes acima do valor liit«r-
no. Cita o caso da Espanha
calculando-se a peseta a CrS

1,60, embora seu valor na cir- jculação interna seja de CrS
0,70. Picamos, portanto com
um credito fictício, oscibnte
sujeito a prejuízos dada a ta.
cuidado que tem esses países
de alterar a paridade de sua*
moedas além de permanecer o
cruzeiro sem emancipação no
mercado internacional; uma ve2
que não proporciona Rua cota-
çã0 no mercado mundial.

EM CRUZEIROS
Sugere então o sr. Rodrigues

Alves qae os acordos estipulem
que as operações se ."açam £>m
cruzeiros, desde que não seja
possível dar á moeda nacional
curs0 universal.

Esse recurso, além de evitai-
os inconvenientes aponc-aao».
viria dar prestigio ã nosso mo-"-
da, beneficiando toda a iiuüsa
economia. A Liga do Comercio
do Rio de Janeir0 aprovou s
sugestão do sr. Paulo Roari-
¦gues Alves.

OUTROS .ASSUNTOS

Alem desse assunto íoram
tratados mais: resolução no
sentido d6 que o Departamen.
to Jurídico da Liga examino &
resolução do Conselho de Con-
tribuintes sobre incidência do
imposto de sel0 nos pedidos cie
mercadorias e suas confirma-
ções; plano de construção de
uma padaria modelo, em terre
no doadQ pela Prefeitura, por
uma empresa de capital misto;
necessidade se estimulai a cria.
ção d« novas tinturarias no
Rio; reclamações do comercio
contra o serviço dos Correios e :
Telégrafos, principalmente coiv
tra o serviç0 de transportes de
amostras por via aérea, sujei-
to a um série enorme de forma-
lidades burocráticas.

A POLÍTICA

Getulio Diz Que Foi Traído em São Paulo
Os Resultados do Pleito Em Perna nibuco — Reunião das Bancadas da

na Camara e nó Senado — Os Entendimentos dos Partidos De-
mocràticos Em São Paulo

S. PAULO. 8 (Asapress) — Segun
do PTB pa ulista, longe de caminhar p
nando mais grave. O deputado Eu
um jornal local, disse que o caso com
o próprio sr. Nelson Fernandes já li
mento da campanha de 9 de novemb
saltou entretanto, que julgava muito
moral: o d.,, traição de que foi vitim
e disse: "Posso afirmar que tendo es
gas, antes dele seguir para os pampa"Tu tinhas razão. Fui traido em S.

do se afirma, a crise no seio
ara uma solução, vai-se tor-
zebio Rocha Filho, falando a
eçava „ aclarar-se, pois que
avia confirmado o financia-
ro, por seu intermédio. Res-
mais serio o outro problema
a o senador Getulio Vargas,
tado com o sr. Getulio Var-
s, dele ouvi textualmente:
Paulo".

11DEYER FORTALECER AS N0!
SAS FORCAS NAYAJ

m

DO TELEGRAMA DA ABI AO ALMIRANTE
SÍLVIO DE NORONHA PELA COMEMORAÇÃO

DO DIA DO MARINHEIRO"

O PTB AINDA PODE DECIDIR OS DESTINOS DE S. PAULO

. S. PAULO, 8 (Asapress) — O sr. Nelson Fernandes d«clarou á imprensa local
que o PTB ainda pode deci dir os destinos' políticos de S. Paulo numa campanha
eleitoral.

Justificando a derrota do sr. Cirilo Júnior, o pre sítíente da Comissão Executi-
va do PTB paulista declarou que õ PSD quase não apoi ou o PTB e que aquele can-didato só teve votos dos com uuistas e trabalhistas. Mencionou algumas cidades ondeo PTB conseguiu maioria, nas quais venceu também o sr. Cirilo Júnior.

PLEITO PARÁ DEPUTADOS EM PERNAMBUCO

RECIFE, 8 (Asapress) — Últimos resultados parciais do pleito para deputados
realizado aqui, segundo o T RE: PSD, 49.223; UDN-PDC-PL, 49.478; PTB, 2.797; em
branco, 8.141; anulados, 1.917. N
COMUNISTAS EM MINAS ia
Seguiu, ontem, para Belo

Horizonte pelo avião da rede
mineira da Panair d0 Bra-.il o
deputado Mauricio Grabois,
líder da bancada comunista na
Camara Federai.

Regressou da mesma capital
o vereador Pedro de Carvalho
Braga, líder da bancada do es.

tinto PCB na Camara Munici.
pai da cidade do Rio de Janei-
ro.

O PARTIDO SOCIALISTA
CONTRA A MAJORAÇÃO

DOS ALUGUEIS
Comunicou-nos d0 PSB: "A

Comissão Executiva do Parti-
do Socialista Brasileiro tomar..
do conhecimento do Projeto de

Lei do Inquilinato, de autoria
d0 deputado ÀUomar Baleeiío,
que prevê um aumento seriMyel
dos alugueis de casas e apar-
tamentos a fim de destinar o
produto da majoração através
da Caixa Econômica, ao incen-
tivo da construção de imóveis,
vem de publico manifestar seu

ÍConcZul ria 8a />ogina\

VÁRIAS NOTÍCI
l

Como parte das comemo-
rações da "Semana do Mari-
nheiro", realizou-se, or.tem, á
noite, no Teatro João Cae-
tano, um festival artístico
promovido pelQ Serviço de
Assistência Social da Arma-
da. constituído de números
variados e interpretados nor
elementos da Marinha, co-
operou para o maior realce
da festn o Corpo de Baile do
Teatro Recreio.

Estiveram presentes o ml-
nistro Silvio de Noronha, o
prefeito, general Mendes de
Morais, todos os almirantes
que ora se encontram nesta
capital e outras pessoas gra-
das. alem de um publico mui-
to numeroso.
DA IMPRENSA A MARINHA

fi Associação Brasileira de
Imprensa enviou ao almiran-
to de esquadra Silvio de No-
ronha, ministro da.Marinha,
a seguinte mensagem:

"A Associação Brasileira
de Imprensa associa-se á Ma-

PROSSEGUEM INFRUTÍFERAS AS PESQUISAS
EM TORNO DO CATALINA DESAPARECIDO
POR TERRA RUMO A PORTO M 0Z — FALTA DE AUXÍLIO FINAN-

CEIRO PARA A RASE
BELÉM, 8 (Asapress) — Con-

tlnuá intensa a expectativa em
torno do paradeiro do Catalina
da FAB, desaparecido- com lt>
pessoas a bordo.

A versão da queda do avião
no município de Porto Moz, na
fazenda Aquiqui, foi, desde o
lnicio_ a única aceitável, p°is
a hora e-m que os dois serin-
gueiros ouviram os estampidos
da explosão coincidiu <*mi a
em que a estação radiotuiegru-
nca de Ivordo deixou de fun-
cionar, nã0 tendo o avião apa-
recido em parte alguma, nem
em liclterrái onde há um pos-
to ík- abastecimento.

A referida explicação t. a
único aceita, presentemente,
pelas autoridades da Aeronauts-
ck, pois foram suspensas todas
as buscas em outras regiõe».
prosscguíhdcvse, exclusivamente,

cem as que estão sendo reaii-
zadas em Porto Moz, onde se
encontram as pessoas que se-
guiram desta capital, acompa
nhadas d© seringueiros conhe-
cedores dn local.

Foram abertas picadas em
varias direções porém o terre
no pantanoso dificulta o tra-
balho.

¦A maioria acredita que o
avião caiu .no pântano, enter-
rando-sc, enquanto "outres su-
põem que o avião caiu nagua.

ABANDONO DE MATERIAL
BELÉM, 3 (Asapress) — No

artigo em que acusa o Minls-
tério da Aeronáutica pelo fle-
sastre ocorrido oçm o Caia-
Una da FAB, o jornalista Os-
sion de Brito afirma que "está
indo por água abaixo b que òs
americanos deixaram para &
FAB aoui!1-

Revela, a propósito, que dua»
torres em Porto Velh0 vieram
ao chão; que a estação de gõnio
não funciona e aue faltam vel-
culos para transportes.

Ainda agora, frisa o artlculls-
ta, as tripulações dos Catali-
na servlrani-se de jeepa do
Território do Rio Branco.

ESPERADO O SR. AGENOR
HOMEM

BELÉM, 8 (Asapress) — 15»
tão sendo esperados aqui, pro-
cedentes do Rio de Janeiro, o
sr. Agenor Homem de Car-
valho e a sra. Amaflor Ca*
valho, genitores do aspirar.!*
Antônio Homem de Carvalho.
comandante d0 Catalina desa-
parecido.

Também procedente ãa Rio
de Janeiro,, chegou o sr. í.uia
Gastâo de Carvalho, irmão üo
referido asplr3nt£.

rinha de Guerra nas come-
raorações da "Semana do
Marinheiro", durante a qual0 pais manifesta sua admi-
ração e gratidão ás forças
navais. A segurança e a
tranqüilidade do Brasil estão
indissoluvelmente ligadas aos
caminhos do mar. Também
as suas riquezas encontram
tias estradas marítimas os
m.eios mais indicados á sua'
movimentação.

Estes fatos, que a historia
de nossa pátria está a indi-
car continuamente, mostram
quão imperioso é o dever defortalecer as nossas forças
navais para que elas conti-
nu em a ser um dos fatores
fundamentais da grandezado Brasil. Os dias cruéis
da luta contra o nazl-faseis-,
mo estão ainda presentesem nossas memórias e co-rações. Nelas, no's habitua-
mos a ver a Marinha de
Guerra entregue á missãode salvaguarda das nossascostas e de preservação dasnossas unidades mercantes

Vigília incessante de anos,
m antida obrigatoriamen t e,
por imposições técnicas, nosegredo mais impenetrável,
a participação das forças na-
vais na guerra patriótica é
unia pagina de gloria que se
veio juntar ás inúmeras ou-
trás escritas, no passado, pe-ia Marinha do Brasil. Rogo,
pois, a V. Excla. sr. mlnis-
tro, aceitar e transmitir a
todos os demais componen-
tes da gloriosa Marinha de
Guerra do Brasil efusivos
cuniprimentos que, em meu.
nome e no da Casa e classe
dns jornalistas, apresento aV. Excia.. Atenciosamente,
(a ) — Herbert Moses; pre-sidente".

O ministro, em oficio dirl-
gido ao presidente da ABI,
agradece, com palavras ele-
vadas á Imprensa.

O fortalecimento do regime que a carta de
18 de Setembro estruturou em bases, democra-
ticas só poderá ser conseguido pela ação con.
junta dos três poderes que a Constituição de-
termina sejam harmoniosos e independentes. A
nenhum deles, no entanto, cabe maior soma de
responsabilidades na defesa e prestigio das ins.
tituiçõesdo que'ao Legislativo, onde a repre.
sentação nacional se unifica pela expressão
fragmentaria da vontade popular. Diluindo.se,
sem coesão, pelos detentores de mandatos obtl.
dos sob numerosas influencias partidárias, õ
Poder Legislativo corre o risco de exercer íirna
ação contraditória com os princípios se não o
anima um espirito publico emancipado dos
Interesses condicionados ás paixões e a.os ape-
los pessoais.

Temos destas colunas, procurado alertar
os representantes do povo para os perigos que
rondam a cidadela da democracia, ameaçada
por inimigos insidiosos que- as circunstancias
políticas do país permitiram se alojassem no
seio mesmo do mais vulnerável dos poderes da
Republica. Não nos anima nenhum preconcel.
to contra o Legislativo, o que seria uma nega^
ção da atitude desde a primeira hora tomada
por esta folha para a volta do país ao regime
democrático, nem nos atingem as acusações que
visam incompatibilizar-nos com um órgão le.
gitimo da federação só porque não hesitamos
em marcar, com energia, os fatores, de desmo-
rallzação do Congresso Nacional. Se entre ou.
tros que assinalamos, destacamos a convocação
extraordinária repetida este ano, contra a opi.
nião publica e em divergência com o sentiníen.
to claramente manifestado pela maioria dõ
parlamento, representada pelos "leaders" das
suas grandes correntes partidárias, responsabl-
lizando os autores da infeliz iniciativa pelo in-
discutível desserviço prestado ao regime, é por.
que reputamos esse fato como o mais lesivo á
confiança que o Poder Legislativo precisa man.
ter para firmar.se no apoio do povo brasileiro"

Estamos convencidos de que só a interpre.
taçâo literal do texto constitucional, errônea-
mente feita, levaria á conclusão de que a con.
vocação extraordinária do Congresso possa efe.
tuar.se com exclusão do Senado ou da Cama-
ra, desde que um terço apenas de membros de
uma dessas casas do parlamento resolva pro-
mover aquela medida excepcional, embora sem
justificar objetivamente o motivo capital dessa
providencia.

Não é esse; porém, o caso único que pesa
no passivo da ação parlamentar, nurría hora cm
que tantas solicitações do bem publico acon.
selhavam ao Congresso o exercício diligente c
superior das suas atribuições constitucionais
para assegurar ao regime as resistências neces.
sarias á sua duração, prestigio e solidez.,

O caso dos mandatos comunistas constitui
um dos mais aberrantes desvirtuamentos da
missão do Poder Legislativo, porque são fia-
grandes os moveis mesquinhos que inspiraram
a conduta do sr. Agamemnon Magalhães no
apoio dado aos delegados do partido posto fora
da lei por. uma solução judiciaria para que, tri.
pudiando sobre a vontade da maioria, lograsse
realizar na Comissão de Constituição e Justiça
a obra de desmoralização do regime e exerces-
sem, á custa dos cofres públicos, a propaganda
revolucionaria que aquele julgado teve por fim
proibir.

Outros casos comprometedores do conceito
do Poder Legislativo figuram na lista que os
inimigos da democracia poderiam organizar
para a justificativa das restrições opostas á sua

possibilidade na vida brasileira. Não desejamos
repisá.los, numa insistência que serviria de
ajuda aos detratores do regime, mesmo porque
longe estamos de formar nas fileiras dos que
desesperam de ver corrigidos os males que vie.
mos assinalando como capazes de comprome-
ter a tarefa da reestruturação da vida demo.
cratica no país, após tantos e tão nefastos anos
de arbítrio e irresponsabilidade.

Temos, no entanto, para concretizar a pro-cedencia dos nossos reparos, que são antes
sinceras advertências, o lamentável exemplo
do desrespeito á Constituição e de atentado ao
direito privado que representa o projeto de lei
aprovado pela Camara dos Deputados, de in' ¦
tervençâo do poder publico nas empresas jor"nalisticas do país, para satisfação de interesses
que mal escondem propósitos de destruição do
principio da autoridade, do regime do- disci-
plina e da harmonia social, objetivos que con
densam todos os esforços destruidores dos d'-rigentes de um partido cuja atividade obedece
a um plano internacional hoje em plena execução. Aos comunistas interessa perturbar ãhierarquia de funções nas empresas particulares, quebrar a autoridade moral dos dirigen^tes, perturbar o trabalho e sacrificar a produÇão pelo choque entre as classes sociais.

O rotulo de fixação de um salário mínimocom que se mascara o projeto ora sujeitoao Senado Federal contra a imprensa brasileira mal cobre os intuitos profundos dêuma obra de desagregação que será tanto maiseficiente quanto maior fôr a sua influencia nasclasses de nível cultural mais elevado. A im-
prensa está nesse indice e atingi.la, pela redu
ção de sua capacidade econômica e financeiraepela quebra do prestigio essencial á sua mis-sao social, é obra que serve maravilhosamente
aos planos de infiltração do partido que sonhadestruir as forças democráticas para o seu dominio sobre o regime.

B\ para esse aspecto do problema que de-sejamos pedir a atenção do Senado Federal acuja serena e equilibrada atuação temos feito
justiça, na analise dos acontecimentos políticosque se processam no pais. A ação dos que atro-
pelam com pedidos os ilustres representantescia Casa alta do parlamento é manejada pelasforças tendenciosas que agem á distancia, atraves dev razoes sentimentais que estão longe de"coincidir com a realidade. E a invocação deargumentos que servem á propaganda cm fa-vor da, justiça do referido projeto se restringe a ,exceções que estão ao alcance imediato de uma'*observação local, esquecidos propnsitaímentedas centenas de jornais do interior, cujas em
presas se extenuam no esforço de manter esseselementos de difusão de cultura e de vigilan-
cia das liberdades e garantias jurídicas que noscumpre preservar, para que a democracia possasobreviver no Brasil.

São esses direitos assegurados pela Constituiçao que o projeto contra as empresas jòrna"hsticas fere diretamente. São os princípios so-ciaisde igualdade, é a proteção da pròpriedade, são as forças piorais da democracia que es-tarao atingidas na hora em que se converterem lei o atentado que representa a indébitaintervenção do poder publico na economia privada e ria vida domestica das empresas jorria"listicas do país.
Custa-nos crer que o Senado Federal pos?aendossar, sem maior exame, a resolução em máhora votada pela Camara dos Deputados, e coíi-

tra a qual se ir,surge toda a imprensa brasileira.
(Transcrito do "Jornal do Comercio" de7 de dezembro dc 1947).
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A Nossa Opinião

CONFIANÇA NO SENADO

DEVERA 

spr votado, nojo, e:n plsiiúrio, o pio
jeto de intervenção na vi-a das empresas
jornalísticas, que ora transita pelo Senado
da República.

O projeto é maniíestamente inconstitucional. Quem
o dia nuo somos nós, mas dois dos maiores constitucio
nalistas brasileiros
Espíndola. Já expusemos o ponto de vista desses emi- j ii?r
ííeáíés jurisconsultos, que estenderam as suas conside-
iàçõès ao teneno dos princípios gerais do direito e do
direito social, pondo de manifesto a enormidade do pro.
jeto como aberração jurídica, mesmo se éle estivesse
devidamente enquadrado na Constituição de 18 de se-
lembro*

Também já tivemos oportunidade de mostrar a
mexeqüibilidade do projeto: — se cumprido, fulminaria
um grande número de empresas publicitárias — jornais
do interior e estações de rádio provinciais — alérn de
cdiliititliif um terrível precedente, autorizando a que ou.
tias classes, eme não a dos jornalistas, reclamem de fu-
turo a fixação de seus salários mínimos por postos dô
hierarquia, a exemplo do que já tentaram fazer os em-
pregadas em banco3.

Associaç&o Brasileira de
Escritures foi fundada
para defender os Inferes-

ses dos intelectuais, sejam
quais forem üs suas cbiiyioÈpá)
politicas e religiosas.. É e££e
critério foi sempre observado
tanto atóim que, da sua direto-
ria têm feito parte'escritoras
de vários credos. Dessa manei-
ra. a Associação teria de ticar
á margem de qualquer ativida.
de sectária, colocando-se no
piano «Jsvado a qu« se desli-
nou.

Por isso mesmo, causou •«•
franlieza o manifesto assinado

Picrre

DESCAVEíi

PANORAMA DA VIDA
LITERÁRIA FRANCESA

(Copjrlsht do S.F.I., especial para o DIÁRIO CARIOCA)
Para re levantar de mudo ti-

dedigno um "balanço" Inteleè-
tual e literário espera-se em
geral o fim uo ano, como •»•'¦
o critério dn partilha nomiai
das cotas de lucros, resuHau
to da gestão anual des negociou-,
So pudesse aplicar para a ava
liação exata das tendência» mu-
nlfestàdas cm obras atravé»
dafi quais se revela a ativida-
de do pensamento contempo-
raneo. Não é, porém, um "Iw-
lanço", que procuraremos tra-
çar apóa um semestre deste ano
de 1947, mas uma espécie a»
panorama, no qual te encon-
trará, aliás, a expressão aos
mais Importantes

,-, i ... ... t,j j todos usados pelos comunista-:- Cai-los Maxmuhano e Eduardo | ,m toda par|> Kâo pods ^'•J-prcsá a ninguém.
O p.-sidente da Associação,

sr. Guilherme figueiredo, e .1
víCtí-pro.;icl'-rúe, sr. llodrigo
Otávio Filho, ja rominciarini

» seus cargos, Indignados com
o procedimento doa comoa.
nheiros.

Tudo indica que dentro, rta
ABDE existe um g>upo Interc-
sado em arrastá-lj a um ter-
reno perigoso, -envolvendo.*
tias tramas dos vermelhos.
Contra isso é que a maiuria.
dos escritores deve reagir iine
diataniente, a fim de evitar que'
uma ossociaeão nitidamente
cultural è cujo maior objetivo é
o de defender os interesses do?
sêüs associados e dos não as-
sociados venha- a desaparecer
ou caia nas mãos dos coma.
nistas.

- —^>,..o„.to movimente»
, pelos comunistas Astrog,tó0 F* d« época. Nad Vcrdaclu.
gra, 

Floriano Gonçalves e Ali- poSsUi TOalB t.011'tinujdaüe rcal
:T l^em 1°^^ 

dÍVCt°'iS d" 
«™ "s obras do espirito;

: da ABDS, protestando contra- a meUmo quand promarmm ae
; 4u»açSo dos mandatos dos par- ijoJüs das mais opostas ln»pi-: **m?Í*W vermelhos. A ma- raçflwff Ugam_se faoiImeiltc a

I nobra lndecorosa (Je*Jc«s tra» correntes determinada», caDen
í escritores bolchevista,, é tipL d0 precisamente á critico de
i cainente representaiiva dos me- nunciar »ua« sinuosidade» r

desenvolvimento.

Este último aspecto da questão, é necessário que o
Senado o tome na devida conta, procurando ver muito
além do pequeno circulo de repórteres que assediam
pessoalmente os srs. senadores, ou seja, fixando os ín.
lerêssés permanentes do pais, que não podem ficai à
mercê da pressão deste ou daquele grupo profissional
sobre o Congresso da República.

Que força moral teriam, por exemplo, os tribunais
do Trabalho para negar aos bancários o direito de im.
porem uma estruturação e uma hierarquia ao serviço
dos bancos, se o precedente viesse a ser criado numa
lei votada pelo parlamento federal?

Dentro em pouco, os empregados em escritório, os
metalúrgicos, os tecelões, os operários em fábricas de
calçado, todos poderiam requerer à Justiça o beneficio
de um salário minimo, não para suas profissões, mas
para cada uma das categorias e cada um dos postos
hierárquicos de suas corporações.

Estão vendo os srs. senadores o que significaria se.
melhante despautério para a economia nacional. As
conseqüências do fenômeno seriam imprevisíveis, pois
inédita seria a experiência, uma vez que nem na Fran-
ca, onde a CGT todo.poderosa desencadeou a parede
geral, houve jamais um único líder sindical que se atre.
vesse a formular semelhante proposta, a qual não re.
siste a um exame honesto de qualquer representante
da Nação que não queira dar o seu sufrágio por moti-
vos pessoais ou demagógicos, mas com bom senso, pa-
triòtismô e justiça.

De qualquer maneira, o projeto que hoje o Senado
deverá votar deve ser objeto desse honesto exame por
parte de cada um dos srs. senadores. Temos confiança
no Senado. Não é possível, nem será crivei, que a Alta
Câmara do parlamento abdique de suas prerrogativas
sob a pressão de um grupo reduzido de profissionais.
cara recusar um melhor e mais detido estudo de quês-tão como esta: questão que, além de envolver a cria-
ção de um perigoso precedente, aniquila a autonomia
das empresas jornalísticas; desrespeita a Constituição
em vários de seus dispositivos, como afirmaram Carlos
Maximiliano e Eduardo Espíndola; e representa, porfim. uma injustiça para os profissionais capazes e es.
forçados, que as empresas não poderão premiar devi-
damente, oferecendo-lhes o estimulo para que perse.verem no desejo honesto de progredir e no cumprimen.
to de seu dever.

w

BANCO ECOHOUICO NACIOHAl S. fl.
tea Moiko, «5 A Slo

Descontos • Ciuc.oea • Depósitos

Estradas
] Fluminenses

UMA das uit;mas ses-
«ões da Assembléia F.u.
nünense, um deputado,

o sr. Paula Lobo ocupou
a tribuna para desmentir
afirmativas contidas num to-
pico publicado neste jor-
nal puneto ein destaque a
falta de eficiência da ditadu-
raz'nha amarálista que do-
minou o E. du Rio, na cons.
trúçáo de estradas de rodagem.
Desmandou.se a"--"!e represen.
tante numa serie de incongru-
encias, formulando acusações
ao jornalista J. E. de Macedo
Soares, na sua conduta oolitica
nestes últimos tempos.

Esse bubo revelou, assim,
duas coisas, primeiro, sua ig.
norancia da tn.-teria, pois do-
mpnstrqü desconhecer que o to.
pico publicado nesta folha na,
da tem a ver com a atuação
do jornalista J. E. de Macedo
Soares, fundador do DIÁRIO
CARIOCA, nu vida política do
país, segundo, a sua cegueira
qücremistài que chcga:ao oon.

to de afirmar que o sr. Ama-
ra) Peixoto, que governou o
Estado do Rio discricionária-
mente durante o curto perio-
do de 3 anos, foi um fjrandc
realizador, cuja obra, até hoje,
está produzindo frutos maravl.
lhosos pata o povo fluminen.
se... O que a obra do sr.
Amaral Peixoto produziu no
Estado do Rio todos sabem por.
que é puülico e notório: foram
apenas deficits sobre deficits,
quo Somente agora, com a
ação eficiente do governador
Edmundo de Macedo Soares e
Silva, estão, finalmente, encon-
trando um paradeiro.

Quanto ás realizações do co-
mandante Peixoto principal,
mente no tocante a construção
de estradas, elas foram insig.
nificantes relativamente ;m
conjunto e ao que deixou ele
de fazer e que se encontrava
planejado. Mesm0 assim, elas
foram o resultado de uma épo.
ca, da força natural e inevita-
vcl do progresso de um povo,
que, apesar dos desmandos ama-
ralistas, não pôde ser detida na
sua marcha histórica. O ex.di.
tàúòrzinho Amaral Peixoto,
nada fess, na. realidade nada
pensou e nada planejou. Ape.
nas colheu us frutos daquilo
que outros fizeram, pensaram <•
realizaram denü*o da;; possibi-
ifdades da economia publica c
das iniciativas privadas.

0 Plano Marshall
e o Comércio
Latmo-Americant

O 

SR. Bernard S. Var
Rensseiaer, técnico nur-
teamericano em comer-

cio internacional e ex-membr0
da Foreign Economic Admi-
nly-tratioh, em que colabura-
va na qualidade de especia-
lista sobre assuntos latino-
americanos, declarou a sema-
na passada em Nova York
que a realização do plaliu
Marshall virá aumentar con-
siderávclmsnte a concorrên-
cia internacional de compra-
dores para mercadorias de
que há suprimentos limitados
e a América Latina sofrerá
as plure5 conseqüências.

Falando perante membros
da New York Trade Board, o
Sr. Van Rensseiaer expres-
«uu a opinião de que o "co-
mércio-inter-americano so-
írerá uma forte redução eos.
exportadores interessados na
América Latina sentirão 05
seus efeitos imediatos, que vi-
rãu talvez perturbar as suas
reJações comerciais já firma-
das".

Segundo o Sr. Van Rensse-
laer, não podem ser encara-
aos superficialmente os efel-
tos que terá sobre as «co-
nomias dos paísec latlno-ame.
ricanos. a concretização do
plano de assistência norte-
americana aos países euro-
peus, para a sua reabilitação
de após guerra. Comentou «
salientou o fato de que prà-ricamente todos os países da
América Latina eetão lutan-
do com dificuldades de trans-
portes e se encontram em
necessidades urgentes de ma-
quinaria industrial e agneo-
Ia para estimular a produçãoe combater as forças infla-
ciüriárias. E afirmou:

"A impossibilidade de obter
cotas regularee e satisfato-
rias de mercadorias essen-
ciais dos Estados Unidos for.
tificará indubitavelmente o
sentimento anti-am-srlcano e
dc.pertará as forças provoca,do: as da intranqüilidade so-
ciai e política em diversas ao.
nas (da América Latina). Tal.
vez seja êss.3 o preço que de-
verá eer pag0 para salvarmosa Europa, mas devemos pelomenos avaliar o seu custo
possível". . .

Mémdrial dos Servido-
res Municipais Âos

Vereadores
Predem-nos a publicação doseguinte comunicado:"A Comissão pró Aumento

des Funcionários MwVcipal*
convida todos os colegas para
assistirem, no dia 12, ás IS uU.
e 30m., na Câmara Municipal
a entrega aos srs. Vereadores,
dB um memorial solicitando.lhe,.-
que requeiram a-convocação àf
sessões extraordinárias, a fim
de que possam ser rejeitado» os
vetos acs projetos de abono, re-
estruturação da carre'ía de me-
dicoo. reforma da Polic'a , Mu
hiclpal, ele"

A vida literária ua r'rança
pode. em suma ser facilmenu'
encarada de mudo especifico, se-
tor por setor. Prêmios de iden-
Hea importância demarcam ca-
da um deles. Os de dezem-
bro, cm geral, são caracteriza
dos pela noção de "revelação";
oa do verão, pela idéia de "con-
sagração". Esses prêmios visam
recompensar a forma iiiüis tra
diclohal e mais popular an
génió francas. O romance, em-
bora a crise bastante grave «fl
manifeste neste cantão da a ti-
vldade intelectual, conserva o
kcu grande lugar.

Em dezembro de 1946 o "Prft-
mio Goncourt" foi atribuído i
M. Jeau Jacques Uaulier por»ua obra "Sur un Fait-Diver»".
cuja feitura naturalista atesta
que os herdeiros dos crladoret»
da maneira artística de escre-
ver, permanecem fiéis á uma
tradição, á qual os dirigentes
das novas gerações voltavam a»
costas. Na mesma ocasião o"Prêmio lfemina" coroou um
romance de M. Michél. ftobida"Le Tenips de lá longue po-tience", livr importante, deu
trn do sentido eleito pelo es-
critor. qual o de moslrar jo-vens franceses surprescí e dl
vididos pela guerra o pela»
vicifi.situ.des do« tempos. Kua»
aventuras, infelizmente, não
produzem a impressão de unia
realidade bem vivida; numero-
ro« e Irresistíveis testemunho!'
nos tornam demasiado exigen-
tes para aceitar com íacUldaat
quadros imaginários. E" essa.
aliás, uma das incapacldades do
romance atual. Esta censura
porém, não é a que se pode-
ria dirigir ao laureado do Frê-
mio Tèuaudot de 1946, M
Julea Ruys, cuja obra, "lia
valléo Heureuse", conlieceu, ao
mesmo tempo, vibrante e'xito
critico e considerável venda ao
publico. "La Vallée Heureuse'*
é o Ruhr, como « denomina-
vam por antifrase os bombar-
doadores da RAF, encarrega-
dos da sua destruição necetfsa-
ria. O autor, que era oficial,
incorporado a uma dessas es-
quadrilhas, exprime .magnífica-
mente em sua obra, a experi-
encla cotidianamente renovada
da incandescente e alucinante
forja. Oferece-nos através do
personagem tão bem caraetc-
riaado de um dos seu» herói»,
o capitáo Chévrier, a amostra
do novo soldado da guerra mo-
dcrnai que detesta a guerra,
mas que a faz rudemente,' com
toda sinceridade, não eó como
técnico, sena0 também como
cruzado. Essee homens possuem
fé, liberdade, - -pelas quais se
batem sem lirismo nem Utera-
tura. E' a lembrança do gran-
de Sautín-Exupéry que ee pode
justamente evocar, para situar
a obra e. a personalidade de
M. Julcs Roy.

Do dezembro de 1946 temo»
que passar a junho de 1947
para podermc« chegar ; "filtra-
gem" operada pela Academia
Francesa, eoni três prêmios ün-
portantes. A M. Mario Meumer.
heíenista Impecável e humanis-
ta otimista, foi novamente atri-
buido o Grande Prêmio de Li-
teratura, que recompensa o
conjunto de unia obra; de M.
Philippe Hóriat, "cavaleiro" do
romance clássico, o Prêmio do
Romance da Academia distin-
gue uma das obras; "Familiv
Boussardel", discrição cíclica,
pela qual se assiste á aceu-
ção de uma família francesa
do século XIX até aos nossos
dias. Um dos outros louroe
acadêmicos, cinge afinal a fron-
te de um estreante, M. P. A.
Lezort, cujo primeiro romance,"Les Reins et les Coeurs" <?e-
nu n cia belas promessas do do-
mimo da analise psicológica li-
gada ao problema da fé.

Aiuda em Junho de 1947, o
Grande Prêmio de Critica, mar-
cou uma outru "consagração",
assegurando á M. Albert Ca-
mus_ pelo seu romance- "La
Peste", audiência ampliada. Es-
tç JoVem escritor ocupa nas
Letras Francesas grande lugar,
conquistado com o romance,
"LtEtránger", cujo tema ee

Si-^piiu", e esclarecido por unia
péçâ, teatral, "Caügula". "Ea
Peito" marca sua evolução, co-
mo que se pode denominar co-
mo tentação de «antidudc. U
brilhante e fulgurante autor de
"t.'Elranger" uegou 0 mundo,
mas sobrepuja eese estado de
revolta, para conquistar um
e.«!a'.,o de "paz"_ de ca.tma,

quo Deus proporciona aos seus
admiradores; paz e calma que.
segundo êle, não sã0 automatl-

.cameute dispensadas, mas amar-
gamente conquistadas.

Entre os prêmios de dezem
bro de 19-16 e os dc Junho de
1947, cujos beneficiários llc«-
tram os melhore, »aspecw>s da
Literatura (tradicional ou re-
novada), inscreve-se uma pro-
duçâo importante, que »e po-
de imediatamente definir como
sendo um clcl0 de "confissão".
Confissão é 0 termo adequado
de que se aerve M. Pierre Ml-
net no sul>-titulo escolhido pa-
ra «eu "romance", "La Dê-
falte", onde conta áutobtogratj
cameute a adolescência. Pala
vra que se pode. sem hesitação.
uplicar a dois outros livros no-
vetais; "Joreu.v, fait ton tour-
bi", de M. Julieu Blanc. e "Le
Sabbot". de Aí Mauricc Sacrts.-São ambos notáveis, porém ae
chocante crueaa. Gênero, em
«uma, mal definido, onde tiid"
se mistura e confunde; iem
brancas mais ou menos roman-
ceadas, memórias, diários lntl-
mos ou não. A chave desto
tendência é fornecida por Aí
Mlehcl Lêris, êle próprio autor
da uma grande Confissão,"L'Ag-e d'Homme", quando es-
creve que em nossa época tudo
se pasra comn se da obra 11-
teraria 0 que é criação nao «
descuidado "senão pnra nao
mais a encarar, a não ser soo
o angulo da expressão, e pre
ferindo ao objetivo o homem
que se esconde íou se mostra*"por trás". Mas não te podeafirmar sempre e com exatidão
sobre um talento dessa ordem.
que^ o autor de uma "Confia-
são", renunciando ao poder de
romaiiclar, escolhav sempre, em
direção á verdade, o cammno
mais elementar que é eern du-
vida o mais seguro, mas tam-
bém o mais monótono.

Outro gênero de ','Confissao"
nos é, proporcionado por eo-
critores já experimentados e que»e funda na sua maturidade:
«e funda na sua maturidade;
M. Fernand Gregh com "I'Age
d/Or"', Mme. Saint-Keuê
Taillandler, com "Ce Monde
Disparu", M. Saiut-Georges de
Bouhélier, com "Souvenire",

consegiram restituir á este ec-
tor da expressão literária for-
mas infinitamente sedutoras e
um tom mais suave. Essas três
obras fazem ressaltar os aspec-
tos mais camblanles de Uma
evolução espiritual que se or-
ganlza na junção de dois se-
culos, e onde brilham alguns
fachos da inteligência francesa.
Livros de razão de uma gran-
de familla espiritual.

O gusto pelo docüineniarlo
afirma-se p^r de^tiiiu ua uiu-
ratura que se liga aos grandes
dramas dos ultunus anos. .As-
sim é o lerrtvej liv.r0 de M-
Davíd áòus»et sobre os eain
pos cie concentração alcmaet).
"Les Jours de fNOlre Morf;
a obra du truculência plearetea
de M. JacqucB Pcrret, "l.e Ca-
porai épingié", sobre prlsionel-
ros de guerra; e enfim, o ro-
manee de M. AbeUio, "lleu-
reux leu Pacifiques", onde ?t<
condensa u experiência iwlltíco-
sentimental de um jovem enire
o» an0s de 1035 e 1945. Ua
üStüreZa dessas obras, em qut
a transposição artística ábrt
perspectivas que não se pooe-
riam esperar dc relações) mais
formais, é e.s«a "Miimolres d'un
agent secret", de M. Rômy.

Algumas reapariçôes corri-
gem, lodavia, essa maciça oten-
siva do docunieiilarlo. M, Píer-
re Benuit cuin "L'ülseau aus
Ruines", resi/ilui ao inlsiériõ

t ás jovens lindas cuj0 prenu-
me começa com a ift<ra' A,

os segredos de um talento scin
Jaça. M. Jacques de l.<icrutelle
com "Puur ei le Contre" con-
tmua sua obra de moralista
(lebruçando-se sobre o cle«tni>>
de um homem dc letras entre
as" duas guerra», e extralnuo
de uma Bociedade' literária ce
denta de iiéiae novas, o mais
agradável quadro, òóm '* L&

Bello endomiio" M. Françóíé de
Roux. dà vida por seu lado, a
um clcl0 de romances de rma
psicologia, enquanto M. llenry'1'royat 

publica um iivro maci-
ço de 800 paginas, "Tam queIa Tcrre durera", 

'sobre 
a vida

no pais dos T»ars, no começo
deste século. M. Joseph Dei-
tcll, com "Jesus II" tenta lguai-
mente encontrar aquele publico
que antigamente se seduzia pelasua verve de parodia. M. De
Mpnthr.lant também retoma seu
lugar com uma reedição de seus
melhores romances, e a pubü-
cação de uma peça de teatro"Le Alaitre de Santiago",, que
faz parte de sua veia crista.

A Opinião
dos Leitores

.'. eurri-apuiici'7iclu "f n.yicíj a
fala it":'ào Ci'a juyci/u u si.r
cuíidanuana pura pabíictr.au

AGRADECIME1NTOS A
CENTRAL

C diretor da E. F. C,entr?l
do Brasil utendeu ao ped'do
feito Por intermédio desta se-
ção pelo sr. A. V. Mendes,
sobre o embarque de p«ssu-
gen os nn plataforma 4 cie
São Francisco Xavier. O lei-
tor escreve-nos aemdecendo.
Transmitimos os agradeci-
num tos 30 diretor da E F.
CF., que d-emonstrou espi'
rito publico, levando em cou-
slàeiação uma sugestão mui-
to justas.
PROPAGANDA CONTRA

PROPAGANDA
O "Muqui" aconselha os

democratas u reagirem eun-
tra a propiigand» coriiuhls-
ta organizando também ft
sua propaganda. Muito mais
fácil é o trabalho dos demo-
erntás.' nesse campe, de vc-z
qn^ contra o palavrorio co-
muttista podem apresentar
oa fatos, a natureza quinta-
colunista doe agentes «ov:c-
ticos, a necessidade de defe-
s0 nacional contra os pro-
cessos subversivos do3 d<l«-
gf.cios do Imperiaiisnío russo.

sua "Hisloire de la Llttéraiure
Praiiçalse ".

O afluxo de traduções de au-
tores estrangeiros restltuiu o
valor au papel dos tradutores,
de cuja alta mitsáo M. Vaiery
Lãrbaud fala em seu livro 'fáoua
rim-ocaüon de SáintAjerÓme".
A publicação d« correspondeu-
cia de "d'Annunz!o â son tra-
duleur Georgcy Hérello" de
monstra o papel Ingrato úo*
tradutores. Varloa prêmios tõ-
ram, em suma, criados para eu-
curajar as boas traduções —

IShíim, 110 dómüiiò dos conti»
tas, Mi Mareei Aymé apreseri-
tou "Le Vin de Paris", cole-
çao de novelas que oscilam eu-
tre a realidade e o imagina-
ri0.

Embora sofrendo grave cri-
se, em virtude da insuficiente
dotação do papel, a industria
editora francesa apegou-se tam-
bém á reimpressão de obras que
«ío as mais importantes da
sua bnse: dèade Anatole .Fran-
ce até Péguy. A apresentação
das obras completas de Ernest
Renan tainbísn está sendo pre-
parada. Quanto ac^ traballios
de pura erudição e de criti-
ca, constituem objeto de cole-
Ções (corno aquela em oue apa-
roce "XVII siècle", de M*. Ueor-
fies Mongrédien, e Stehdliai. de
M. Bardéche)% e de localiza-
ÇOes essenciais,' como a de M.
Uené Lalou, que entregou ao
publico uma versão nova de

PÉ DE COLUNA

OUE DURE
ENQUANTO

FOR ÚTIL
P0MPBU DE SOUSA

binete na França retalhada
pelas greves, sabotagens eagitações de toda ordem que
a facção comunista desenca-
deara com o íln expresso de
derrubar 0 gabinete Rama-
dier — quando isto se deu.
era de temer-se a sorte po.litica do grande povo. a

cuidad0 essencial de uma u-
teralura que, para se fazer rrir-
peitar, entende que deve hen-
rar com valor e denodo as u-
teraturas irmãs.

Se nos lembrarmos que a vi-
cia intelectual francesa esta e;-
treltamenlc ligada á dos grà:i-
des corpos constituídos, orgaiu-
cos, que a canalizam muiiaa
vezes a regular, este panorama,
estaria incompleto se não meu-
cipnássemos a eleição t>ara u
Academia GencOurt de M. Alu-
xundre Arnaux; príncipe das"féerles" antisias, acomodada»
á realidade moderna, e ás gran-•les recepções acadêmicas que
permitiram á M. Mareei Pagam.
Jean Tharuud, Ltienne Gilson u
Edouard Herriot recordar certa
alta disciplina de virtude na-
cional e de irradiação mundial:
o espirito da justa medida.

Oeste primeiro semestre de
1947, o que em definitivo cen-
vem reter, é a idéia de rciio-
vação, tentada com o auxilio dodocumentário por novas gera-
Ções, atropeladas pelos aconlcr
ciméntos, enquanto, com um
freio que ampara,'se mahiíes-
tava entre os mais velhos; uma
volta ãs X0rmas clássicas deexpressão.

Indo, para o plano inclinada
da guerra civil, e, por outropara-o da ditadura pessuuíde De Gaulle.

Ora, eis porem que, ao in-Ves de tudo isto, Schumanentitnta com realismo „ si-tuaçao, solicita e obtem ú0parlamento meios iegiiu pa.ra conjurar as dificuidaaese cimente as cou jura ouparece que disto se aproxi-«ia, com o progressivo üe.
r% --— crescnno da guerrilh cnmn

de?aUumstaf ™^niJítaS e f d0 de ,avor da1ueles d^ ^t!i ¥ *ue literalmente £
SínSSÍ8 

negaram "o voto governos de verdade que convertera nos últimos dias
f T,. li5a que P^ltirla desta forma o julgavam - °'Panorama da vida fran
té^^^Wm^m ga- «e já era assün naquelas a X U

condições de desfavor de en-
tão, que não será hoje,
na situação excepcional a
que o conduziram os resul-
tados das ultimas eleições
francesas?

A ele, entretanto, 6 que
parecia Irem os comunistas
entregar, indiretamente,

ctsa.
Deve-o, o Premiei- francês,strn duvida a seu espirito

pronto e decidido. Mas odeve sobretudo á comprei-sao e apoio de todas as cor-rentes politicas representa-das no parlamento francêsBasta reparar numa coisa:
tooas as providencias sòlícl-

mim, parecia-me que, nova- 1"!?!°°; 
asso^do-se-lhe na |MW votadas pela

mente, como no precedente W™ã$° h°Í° de cunfianÇa $&#&*. *™ bancadas par-
alemão de Hitler, iam os co- 5gSVMfL der„ s°^Ma' L^fntfes ™ a única ex-
munistas, por trairem os so- ?S5&£r2. faSe de Vk>~ t 5 ° da1c0n^ni3ta. E 110-
cial-democratas, lançar a po- 

C0°ll\g»i demonstrara ser ^ mais; ha maioria tía.s
bre França, já tão dé«gra?a- °re^?jTem 

^FÜZ ãti S' S6m unia abstenção
da pela guerra aürda tão S.TvK?1' a eC°' "W0?* quer pur «usencia ou
recente, noa braços da di- 3£ ' a.,„Sa fíanfesa, num pur omissão deliberada
reita, isto é, nos de De Gaúl- £urto 

peitado provisório de Desta forma, o gabinetee Scnuman, que parecia-apeEra seria o caminho para nas um governo de transiçãoDe Gaulle, nn França, como entre a -desordem comunistaalgins anos antes, fora o ea
miivho para Hitler, na Ale-
manha. Sempre a experíen

le Porque De Gaulle, que,
por um momento, represen-

â resistência cuntra atou
ocupação, politicamente re.
presenta um homem que
discordou de Petain apenas
no ponto de aceitar ou não
o domínio alemão, como o
melhor meio de preservar, de
alguma forma, a França e
seu Império.

A maneira como Ruosevelt
e Churchill, o primeiro sobre,
tudo, julgavam o chefe fran-
cês, sua mentalidade, eua
ideologia politica, sua ex-
pressão humana — constitui
uma indicação segura do
que cie significa para o pre-
sente e o futuro da França.

m comunistae a ditadura degujllista, valse parecendo com um gover-
te incapacidade politica dos SSo1er|^Í^|l^comunistas tro da transitoriedaoe d sAinda mais porque, quando coisas nesta Europa atua'surgiu, o gabinete Schu- que não se sabe Se è áe £>£-auerrti «,, .,., ... *:man, chefiado por um ho-
mem de pouca projeção in-
dividual na politica france,
sa, pareceu-me apenas um
governo de transição: os co-munistas redobrariam as
greycs, os atos de sabotugem,
aü desordens, o governo se-na impotente para as do-mmar, não desfrutaria d»força parlamentar para en

baseia uma filosofia revelada
Por um ensaio "Le Mythc dal rio governo no exilio, VlVCn-

Se assim era ele em plena frentar a crise com medidasíruerra. chefiando um preea- legais e constitucionais e o
pais escorregaria, por um

guerra ou de ante guerra.
Obra das diversas cbrrish-

tèí politicas que o apoiaram
no Parlamento, especialmen-
te dos socialistas, que, colo-cauos entre os deis éxtre-
niu;^ e ameaçados de esma-
gamento pw urnbos, tanto
qUiiltto toda a íiLção fran-
çt-sa, souberam -encontrar acoicia suspensa sbbrè <•- doisabismos liberticidós: 0 go-veruo Schuman. Que dure
pnçiuãritb for útil. .
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Aprovado no Senado o Tratado
75...Y£Í,JSÂ ?avor e l ContraCRIADA A COMISSÃO SÜPÊRIÕRM

COMERCIO EXTERNO DE PORTUGAL
WASHINGTON, S (De Pie

re Lovinar, do Internqtioiml
News Service) — O Senado
mõi-te-fimericuno ratificou por
lõ votos a favor e um contra

o Tratado do Rio de Janeiro
o qual orgue uma muralha' con
tra a agressão desde o Cabo
Ue Hor/ios até a Groenlândia.

O' único voto contra a ratlfi-
oaçfto do Pacto do Defesa Mu
tua no flio de Janeiro foi o
ilu senador liugeue Mulikiri,
que assegurou que o Tratado
poderia 

"envolver trugicamert
1d" os Estados Unidos numa.
guerra entre uma potência es-
tràíigeirii e uma republica ir-
má:

Potulo-se na liderança dos
partidários do Tratado, o ae.
nudor Vandenberg declurou que
a possibilidade a- quo aludia
MillikJn era muito remota.

Vandenberg declarou que tem
poderca para determinar quais
ns medidas a tomar contra a
agressão e que isto é "precisa-
atente ;i política" que os Esta-
ilus Unidos tratam de desen-
volver na Assembléia Geral o
no Cdnjolhó de Segurança das
Nações Unidas.

Assinalou que se o tratado
do hemisfério ocidental existia.
se antes da Segunda Guerra
Mundial "teria melhorado con-
siderawlmente a posição nor-
le-amorteana", já que os Esto.
üas Unidos nao teriam que "ps-
porár por bases" na3 Améri-
tas. ""mt

O senador republicano pelo'listado do Mlssourl, Forresl
üoncll, tambem exprimiu áúa
preucupaváo pela dlsposlçafi
segundo a qual 13 das republi.
eas americanas poderiam de-

terminar o curso a seguir pelos
listado- Unidos.

Mas, foi Miliikin quem citou
a possibilidade i.e que os Esta-
dós Unidos pudessem ser .ar-
rastado- a uma tragédia."Creio que chegou o momen.
to — declarou Vandenberg, —¦
cm que aa nações amantes _a
paz, se sentem o que dizem,
tomem cm consideração o pro-
cedimento a respeito da deci-
sâo pdr votação de duas ter.
ças partes dos Estados ameri-
canos."

Vandenberg mostrou-se mor-
daz quando o senador republi
cano pelo Estado de Nevada.
George Malone, perguntou: "E1
este o primeiro exemplo da re-
ciprocidade d& doutrina de
Monroe? "

"Nâo, nâo «* esta « primeira
vez, colega Malone. Durante
os últimos 10 anos a União
Pan-americana veio ía-endo
acordos quu tornaram a TJoutr!-
na Monroo uma doutrina de re.
ciprocidade".

0 Novo Órgão Assegurará a Execução das Su-
periores Deliberações da Política Comercial,

Tornando-as Eficientes e Atualizadas
IfSROA, dezembro (D.C.)

— Em viltudo do crescente d-?-
senvolvimento do comércio pa-
ra o exterior, e havendo a ne,
ce^sidade de açr estabelecido
uma norma cie disciplina cm
função dos superiores intere.i-
ses nacionais, o governo portu-
guôs acaba de criar, por de-
nieto.lei, uma Comissão SupG-
rior do Comércio Externo, com
representação dos Ministérios

das Finançai, da Economia, do?
Negócios Estrangeiros e, oven-
tualmente. das 'Colônias, que
terá por função assegurar p
permanente execução das dir<-
trizes emanadas do Conselho

de Ministros, evitando a dupll-

ENCERRAMENTO .IA
DA CONFERÊNCIA DE LONDRES
Persiste o Propósito de Obstrução de Molotov

LpNDRES, 3 (Por Kingabu-
ry Smilh, do I.N.S.) — I'on-
tes autorizadas revelam que os
ministrou -o Exterior da três
gran-es potências chegaram a
um acordo a respeito da eslra.

Ganhe a Educação de Seu Filho,
Subscrevendo Ações do Colégio Es;

fados Unidos do Brasil S, A..
em Organização

O íaalor e mala perfeito estabelecimento lie ensino das
Américas, r ser construído na Praia de Guaratiba. Mante-
rá curso primário, admissão, glnasial, clássico, cientifico,
profissional, comercial, normal e filosofia.»

Sendo acionista elo Colégio Estadoa Unidos d© Brasil.,
,S. terá, entre ourtas. as seguintes vantagens:V

a) — foder tia/- ao seu filho ufiia. «•duçsçáo com-
Dieta, nos moldes da concebida pelas melhores escolas
do mundo;

. b) —, Ter preferencia e desconto nos preços do
Colégio, para todos os seus filhos'

o) — Dar-lhes um conforto que, em casa raramen-
te V.S.. poderá faze-lo, pois o Colégio terá aparelhos
refrigeradores, cinema, teatro, bailes, montaria: clells-
mo, remo. natação, esgrima e etc., alem de perfeita,
Colônia de Ferias;

d) — Poder passar as suas ferias em companhia
de seus filhos, na Colônia de Férias do Colégio, que
manterá apartamento para tal fim, por preços bem
reduzidos;

c) — participar dos lucros do Colégio, recebendo
um dividendo mínimo, para as suas ações, de 8 por
cento ao ano;

f) — Finalmente, CONCORRER a Um PRÊMIO.
que será a EDUCAÇÃO DE SEU FILHO, inteiramente
GRÁTIS.

tegia que deverã0 observar pa-
a da fim o • quanto antes aos
trabalho da conferência dos
ministros do Kxteriur üau Oran-
cies potências, caso Molotov, Ua
I-iuseia persistir em oua, atitu-
de do intransigência á respeito
das questões mais palpitantes
relacionadas com a redação doa
tratados de paa com a Alem».
nha o a Áustria. '

Alguns tieiegadua chegaram I
até a .predizer que a conferen- j
cia, prestes a sossubar, quase !
atingiu ao definitivo nautjraliu
esta noite.

Os ministros das 4 Gran-
dea potências reiniciaram sua»
conferências formais ás 3 e
meia da tarde de hoje (hora do
meridian0 de Greenwicli).

Uma dais fontes autorizadas
em questão salientou que se
chegou a um acordo sobre a
estratégia a seguir^c pelas po-
tencias ocidentais cm sessSo
privada celebrada e^ta noite.

Na referida sessão, o secieta-
rio de Estado dos Estados ü*til-
dus, Georger Marshall, o ml.
nistro do Exterior da Grã-Bre-
tanlia, Brnesfc Bevin e o min'»-
tro das Relaçóesü-tterlores da
1'ranc.a, Georgcs Bicbult, -ocl.
dirani que a questão mais in-
dicada para dar 0 xeque mate
na conferência era a das tepa-
rações de guerra, caso fosse po'-

ficação cie intervenções, ganiu
tindo a representação das <h-'
versas ordens de Interesses c
eficiente disciplina relativa áo
comércio externo,

Sob a dependência dos M.
nistórios das Finanças o cia !
Economia, ficará constttuido 1
pelo vice-presidente do Cons:-' i
lho Técnico Corporativo, cwo
servirá de presidente, um re-
presentanle do Ministéilo das
Finanças, livremente deslgiu-
do pelo ministro, um represen.
tanto da Direção Geral das Al-
fimdcgas ou da Inspeção do Co
mércio Bancário, tambem ue-
„-„nndo pelo ministro das FU
iiariças, c um representante da
Direção Geral dos Negociou
Econômicos, designado polo mi-
nistro dos Negocies Estráiigei-
ros.

A' Comissãu .Superior do Uo-incrcló Externo compete pro.mover as medidas necessárias
à execução das deliberações doConselho de Ministros para oComércio Externo; prdpõr-llie.o estabelecimento das norma»,
convenientes para atender
pratica de operações do co-inereio_ externo, inclusive aaplicação ou suspensão de re-
grimes de liòenciámcnlç» refe
rentes a cpjtaisquer mercado-das ou países; expedir instru-

çoes ou esclarecimentos indís-
jpensávcis.á execução das normas e regimes acima citados ecolaborar com o Instituto Na-cionat de Estatitiea na elabo-ração das estatísticas que esue-cialmente interessem á órieir-taçâo do comercio externo.

'_ Ks.

sivél suu;iLa_la neste momento
O fato doa três ministros oe>-dentai» s3 terem reunido, o*,

pondo-se a ser acusados porMolotov do estar levantando'.'.uma frente unida" contra aRússia, e considerado pelos en.
tendidos colho inicio da situa-
çáo deseeperadora.

A aLenyiJo^.clos três ministro»
da3 potências ocidentais se 10-
calizou principalmente sobre o
método que se terá ce seguir
para o encerramento do cpliclá-
rs se Mojptoy continuar em sua
pofiçáo.

A opinião geral é de qua
apenas uma muJança de at!tu.
ne, da parte de Mo'-otov, po-
deria facilitar um compromisso
que viesse a solucionar a situa-
çSo.
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Consultem o ADVOGADO da organização.
Pires dos Santos

Dr. Ulderico

AVENIDA RIO BRANCO, 39, 20.° ANDAR, SALAS 2005 E
2006 — TEL. 43-2463

O "PLANO MARSHALL" É
EXTENSIVO À CHINA
A Medida Em Estudos Nos Estados Unidos

aconselhamos 1 nossa distinta ^ki|ÜlMÍÜi'desijô:teas:siiás tompras.' Entregas a iomicílio.
. * • t._ ¦. ..... -» .-.;. .i*_. ... ¦, • , ' . *»•»' ¦ .'¦ - ^.i « iii i i ¦ i .•¦'. ¦ '.«-1 v v'. f - - i .*.- • ¦..-¦-. .1 --s ¦',¦'.: ¦¦ '. ¦ .-i. ...

WASHINGTON, 8 (Por John
Rcichmann, do I.N.S.) — In-
forma-se quu os estadistas no:
tc-americanos que dirigem a pu-
litica exterior estão estudando
todos oa passos qua se poderiam
dar para reforçar a posição d"
governo nacionalista da China
em sua luta contra a ameaça

AO PÚBLICO
Avisamos aos senhores consumidores e revende-

dores que não se precipitem em suas compras de óleos
alimentícios. Esperem pelo próximo dia 15, quando se-
rá lançado á venda o

OLEO AMENDOLIVA
ímissimo produío de amendoim e oliva? equivalente aos
melhores azeites estrangeiros. v

AGUARDEM! REFINADORA DE

ÓLEOS BRASIL S/A.

' comusista no Extremo Oriente.
Atendendo ao atual douojo do

Congresso, de quo se formo uui
projeto do ajuda d0 caráter mi_
li tar aos Exércitos d0 fjeneia-
lissimo Chiang Kai Shek que
contem as forças comunistas no
norte da China.

Primitivamente o secretario de
Estad0 Marshall tinha pensa-
do que era melhor nâo apru-
sentar ao Congresso um pro-
grama do ajuda, a China, si-
muttancamento com 0 seu pia-
no para a reabilitação da Eu-
ropa.

Estima.se, todavia, que Mars*
hall mudou da opinião, agora
que o Congresio espontânea,
mente, pediu qúe sè preste aten-
cão âs condições reinantes no
Extremo Oriente.

IMarshall conhece muit0 ln»
timamente o problema da Chi.
na por te-io estudado sobre o
terreno como enviado dn pre-
sidente Trunian, imediatamente
antes de assumir a Secretaria
de Estado.

E" por Isao que ee estima qu.
Marshall receberá com beue-
piaclto uma decisão d0 cjon.
giresso, incorporando uni pru-
grania de ajuda á China por
00 milhões de pesos ao plano
de ajuda temporário a Europa.

O próprio Marshall revelou
que a Secretaria do Estado ua-
tava dando forma a um pru-
grama do ajuda a Gliúia no va.
liir de 200 milhões de dobres,
auaildo se apresentou pela. pri-
meira veá ante o Comitê de
Relações Exteriorea d0 Sjuado
para depor sobre o prograurj, ae
ajuda temporária a Europa,
Marshall desoj. que esses £un-
doa sejam dear.inadoa h establ-
üzar a economia da China e
consta que. com esse mésmò
fim. durante sua atilai perma.
néscia em. Londres, »'è esforçou
para encontrar um rriétoil0 pa-
ra redigir o travado 'ie paa -OiR
i Japão.

Dr. Spinosa Rothier
Coeü;as Seiuais e urlnarías

Lavagem enduscypíca da tesl-
euia. Frostata, — Etu Ser.ador
Dai-tas, -áS-B — Tsl. S2-33S? a

RESUMO TELEGRAFICO INTERN ACIONAL (U.P. E I.N.S.)

RESPONDE 0 PAPA PIO XII TODAS AS
ACUSAÇÕES FEITAS PELOS COMUNISTAS
Tratado Argentino-Americano — Alta do Pe-
troleo — Pânico Na Rússia — A Volta do Rei
Leopoldo — Truman em Excursão — Comu-
nismo Nos EE. UU. — Desastre na índia

Ao encerrar liujo o con-
gresso da Federação Juvenil
Romana cia Ação Católica., o
Fapa Pio XII perguntou a
oito mil jovens se estarvam
dispostos à seguir o exemplo
dos primeiros mai:tirus cris-
taõ_ etn defesa da ie, ao que
eles responderam com um
entusiástico "Slm"l

Oa observadores do Vatl-
cano interpretam essas pa-
lavras do Santo Padre como
uma respostf, ás agitações e
violências comunistas destes
últimos três meses.

Recomendando aos Jovens
coragem pessoal, o Papa dis-
32 entre" outras coisas: "Os
jovens católicos não bõ de-
vem formar um bloco soJi-
do e compacto como tam-
bem devem ser movidos por
forte coragem pessoal — não
corri objetivos violentos, "mas
em defesa própria.
TKATADO ARGENTl-AMEi-

RICANO
O "Herald Trlbune", em

artigo sob o titulo "Os Es-
tados Unidos e a Argentina
quase de acordo sobre o tra-
taco de aeronáutica", revela
que os funcionários do O-e-
partamento de Estado espe-
ram . - termina-cão na pro-
xuria 

' 
semana da suspensão

das negociações em torno do
convênio de aeronáutica ei-
vil, a qual se prolongara por
sois rnéses.

O artigo dis; aliida que leo-
, rieametite o tratadu já está

I ccjiipleto, não se tendo che-
| gi d0 a acordo apenas porque
! 0.3 negociadores argentinos.

que desejam condições mate
restritas, não indicaram aln-
cia o£> meios recíprocos àz
pôr em rigor .- tratado.

ALTA DE PETRÓLEO
Perspectivas desfavoráveis

para <js consumidores de
aço, nova alta no preço do
petróleo e inesperadas i''u-
tuaç-ões nos mercados de va-
riot produtos foram os fato-
ro,s dominantes, no setor rco-
nomico norte-americano, pa-ra - semana terminada an-
te-ontem.

PÂNICO NA RÚSSIA
A "Vo.?; da America", emis-

sora do Departamento de Es-
tsdo, transmitiu em 23 idiu-
ma« á noticia de que uma"onda de pânico nos com-
pradores é observada em
Moscou e outras cidades
russas".

Até agora nem o radio de
Moscou nem os jornais rus-
sos fiaeram a menor refe-rencia á transmissão e o pe-dido feito pela Ujiited Press
ao seu correspondente nu
otipital soviética náo prpdtt-ziu o menor resultado.

A VOLTA- DO REI LEO-
POLDO

O gabinete beJga se reii-
niu sob a presidência do
primeiro ministro Paul Hen-
ri Spaak, discutindo numa
sessão que se prolongou por
trêt-i horas o possível retorna
do rei Leopoldo, que se en-
contra em exílio voluntário.

Não foi. comunicada qual-
quer decisão apoa á reunião
do gabinete, embora uma
lUlta lacônica Unha anun-
ciiido: "O Conselho de Mi-
riistroa se reuniu hoje ás
quator_e horas e vinte mi-
nutos, fi-candõ $ua atitude
relativamente aos desenvol-
yiméutps da aüéstãp roal".

PARTIU TRUMAN

O presidente Truman pan
tia esta manhã por via ae-
rea da estação naval de Bo-
ca Chica, para Washington,
depois de ter passado ligei-
ras férias na Florida.

Acredita-se que no mo-
atento de sua chegada a
Washington, Truman trata-
ra da redação du mensagem
qt\c vai enviar ao Congresso
eir. relação com o Plano
Marshall para a reabilitação
econômica da Europa.

A proxima sessão ordinária
do Congresso se inaugurará
cin janeiro próximo
INFILTRAÇÃO COMUNISTA

Um funcionário da S=crc-
taria de Estado declarou ho-
quo a infiltração ilegal de
agentes comunistas nos EE-
UU. assumiu "proporções
alarmantes".

Em conseqüência —.acres-
centou — o governo de
Washington empr e e n d e u
uma enérgica campanha
contra Os referidos imigrari-
tes clandestinos. .

Entretanto, :n0 Departa-
mento de Imigração dos EE.
UU'. se informou que "uni
numero surpreendente-* decomunistas, precedentes d.
México e do Canadá, chegam
regularmente aos EE. UU.
por vlá aérea.

NOVAS EMBARCAÇÕES •
AMERICANAS

O sr. Emmet J. Mc Cor-
mack, vice-presidente da
Mpore Mc Cormack Lines de-
clarou que 

'a 
sua companhia

éat&ya considerando seria-
mente o emprego de tré-
projetadas embarcações ciealta velocidade, com capaei-
üütíc para trezentos passa-
geiros cada uma, a fini deserem empregadas eiítre acet-ta ocidental dos Estadosunidos e a costa oriental d'1 America d0 Sui ¦¦'.'-•;
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AS ARTES

O SALÃO D"E 1947
Antônio Bento

^

W possível que, percorrendo o Salào de
1947, como os dos anos anteriores^ os visitan.

, tes^ estrangeiros não tenham umá impressão
l nitida e precisa das características da pintura
} brasileira — ou melhor, não.se apercebam das

características da escola dè pintura brasileira.
i A verdade é que essa escola não existe( na me-
Vj_ yj^ djda em Que existe a escola mexicana' de tra.'£"/^Ê 

di5âp, mais autóctone do que propriamente eu"
m Â Ãfff ropéia. Mas o certo é que mesmo o currcalis"-
WM mo mexicano tem ligações diretas com a arte'Mt dos primitivos italianos. Por sua vez no quatiro de ca valete dos mestres mexicanos atuais 'nota sé um pa"rentesco com o exotismo taitiano de Gauguin.' Na pintura bra"Kileira, sempre predominou a influencia francesa desde a vinrlrcia missão Le Breton e a fundação da primitiva Escola Nacionalde Belas Artes. Os primeiros professores foram franceses demodo que a pintura artistica brasileira teria fatalmente de'evo-luir deoaixo da influencia francesa. Além desse fato deve *o

também reconhecer que desde o começo do século XIX a pinrura francesa passara a exercer uma influencia incontrástavefS, medida em que a pintura italiana ia aos poucos perdendo ápua hegemonia mundial. Tornou.se assim inevitável a inflüc-ri-cia francesa sobre as artes plásticas brasileiras do século passado Essa influencia permanece ainda vida no período atualduando a Escola de Paris comanda a pintura moderna. Ainda
:no começo do modernismo brasileiro, havia uma tendência decaráter nitidamente nacional.

Hoje essa diretriz está tão diluída que já não temconsistência Isso significa que a influencia da Escola deParis, principalmente no que diz respeito ao quadro de cavale-te. continua exercer.se sem perigo de competições fenômenohuo ocorre em quase todos os paises da Europa e da AmericaAté no Japão arrasado do após.guerra, a influencia da Escola dèParis cresceu, segundo se verificou nas exposições feitas depo<«da ocupação norte.americana. Como os modernistas brasileiro-;-continuam, com raras exceções a fazer pesquisas pictoricas <• â"ofa 
r\lÍTZSr ?Xa1ÍCa "^lhantePâ1los pintores da É,-oola de Paris, a tendência nacional tinha de estar ausente damaioria dos quadros do Salão deste ano. O mesmo se pode diser dos expositores da Divisão Geral, com os seus assuntos m.tologlcos ou com os quadros de paisagens, retratos e natureza'.'

hSS? 
c,ompcn?lü™S' feit°s 4 maneira dos acadêmicos do SalãoOfic ai de Paris. Já se vê que dessa forma a escola nacionalbrasileira é coisa que praticamente quase não' existi para os ob-ervadores estrangeiros. Existem pintores brasileiros d- talento- e ate mesmo de expressão mundial, como é o caso de Portiuari, que se encontra em Montevidéu e, infelizmente não Vnviou nenhum trabalho ao Salão de 1947, que'iXíicoí priva"da da participação do maior artista plástico brasileiro

* * *.

Renovamos desta coluna os parabéns que, no dia do "vernis-
aage" txemos pessoalmente ao ministro Clemente Mariani nelareabertura do Salão. O titular da pasta da Edu açãoMu - todopiestigo aos organizadores do Salão, sendo particulannente fefiza escolha do sr Rodrigo Melo Franco de Andrade, cuja auto.¦taade moral -^Intelectual todos os artistas respeTtam Aliás õ?; Clemente Mariani pôs em realce merecidamente o trebaíhÕ
SS;lab0tftS' r em PUUC0S dias órgbnfSm í Salãosalientando ao mesmo tempo o gesto do presidente da «Ronubir
.ca, ao comparecer pessoalmente, para inaugurarSalão S#nue registrou o maior numero de inscrições de artistas em todaa historia do Salão Nacional de Belas Artes 

irWí,las. em toda
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REG ISTR O1\

Ag senhoras Carlos Guinle
Galliez

Filho e Roberto Harbach, com os senhores Vicente
e Cecil Hime. (Foto "Sombra")

"O HOMEM QUE CHUTOU A ,
CONSCIÊNCIA» SERÁ' EX1

EIDO NA PRÓXIMA SE 
~ '

GUNDA.FEIRA " O CINEMA
l

I
CclOífirej e Aimèe em ama cs.na amoroso de "0 hí>m,.m cíUc

fliuiou a' oOJis.-ienciu

Finalmente, vamos aSalsür :,versão cinematográfica de um do;s'aaiores aucesse-s cio nosso tea_tr<J — "O homem que chutou ã
con-VivieTicia".

Levando parn a tela a tamesn
comédia. Euu nrorldtorà. í( Tapuia

O TEATRO
OS ENSAIOS DE "ANJO

NEGRO"
Cpntinuáni, e agora eiu ritmo

diariu, os ensaios de "Anjo Ne-
í?ro", a tragédia, de Neison Ro-
«irlgues que Sandro apresentará
brevemente.

Todo.1; oa c1 .-'".íciitos técnicos
e aríiritJcoÀ Jíi foram coordena-
dos para o lançamento.

Ziembiiuki, a quem foi con-
fiada a direito e cíiiccnaeâo da
neça, concluiu, cni colahoração
com Sandro, os "croi;u;s" dos
cenários e figurinos e íotío o
roteiro das luzes.

Sabe-se que a "mise-en-secne '

de "Anjo Ne^ro" se caracterl-
tara pelo aspecto monumental,
à maneira de Max Keinardth.

Ao menino tempo Os iníer-
preies írabalhain ativamente tia
realização &°s seus tlpoí.

Maria Deila Costa encarnar-
a heroina, a esposa branca; e
Orlando Guy, fará o marid»
preto.

O lançamento de "Anjo Ne-
ZVa" assinalará um acontecimen-
to da maior expressão em nos-
.•.•a vida teatral — o reíorno de
Itália Fausta, a maior tragl-
ca brasileira.

"Anjo Negro" exige grande
nlenco, coros, e maij de cem
mutações de luz.

A 17 A FESTA DE PEPA
RUIZ

Com a colaboração da Com-
nanliia de Alda Garrido e a
interpretação de«sa "estrela"
mais a Uo Cazarré, Déa Selva
o a atriz promotora do espeta-
cuio — Pcpa Ruir, será reall-
isada já no próxim0 dia 17, mo-
numental festa em homenagem
i"w Forças Armadas nacional.';,
com a representação da entrra-
radi.f.nma ijcça de Xisío Pon-
ílal Rios e' Carlos OUvari -
"Das Cinco ás Sete", era tra-
duc,âo «lo Joraci Camargo.

A ESTRÉIA DO GLORIA
Derey Gonçalves apresentara

ao publico no prósimo <íla 1H
no Teatro Gloria, o original tí<»
Lui'z Peixoto, Sainf Clair Sena
o Olavo de Earros "Que Medo.
O'.:!", cem Silva Filho — Mis»
Küby — Grijó Sobrinho — Alice
Árchambenu — Odyr Odilon -
Zó Trindade — Ernani Filho -
Iié". CoiUinhr. — Pepe e Dp!o-
res — Laiz Otavi0 e o seu es-
fusiante corno de "g-irls".

A ESTRÉIA CO CARLOS
GOMES

Na jestá-fèira ultima, no Car-
Io,.- Gomes íiatía ou quase nada
noa s?.íisfez.

O espetáculo foi mal apra-
setitarlo e;n todos sentido*.

De iodos ca quadros dos dói'
r.in.i, só se salvou o numero
f*p Otelo no vestiio de 2ia-
lher.

De v.?.£?_ tr.ais gostamos. !_;
sueüra Qejs jãô o 5U-JÍ30 Sír1

contrarie dejía vez e conspa-
reça, porque o Cunha Filho e •
Mala merecem o seu amparo
E' lamentável que se apreseu-
íe ainda nesta alíura dos acon I
tecimenios algruem para fazer I
lembrar a «jrura ridícula do!
execrável barríírudin;:o de São
Borja.

Os nossos autores precisam
criar juizo.

Montagem pobre e velha. Mu-slca peMimameníe escolhida
Bailes abaixo de ruins. Enfim,
mais uma iniciativa- digna de
sorte melhor.

Que sejam mais feílzea aa ,
próxima vez sáo os nossos vo i
tot.

J.L. i
A MENTIRA TEATRAL |

Luiz Otávio e ieu esfuslanr». I
eorpo de "sfírls".

VOCÊ SABIA í
que o ator Ferreira Mala !

casou-se há dias no R70 Gran-!
de do Sul?

COISAS QUE INCOMODAM
Os candidatos a presidência

da Sbat treveando amabllidaden

t'm pSena platéia do Carlos Go~
mes.

O FILME DE HOJE
UIAN: — "Unia dupla do-ou-

fro mundo» _ Cunha Filho •
J. Maia.

O COMENTÁRIO
DA NOITE

— Que tal "O Filho Pro-
digo" que está no Ginástico?
— indagara ontem o Armando
Rosa-- do ator Silva Filho.

E a atriz Alice Archambeao.
que e.s-tava ao lado, comentou:

— Me disseram que *o "filha
ã0 sapateiro" sem o Totó.

Dr. Paulo Perissé
Yarizes — Intestinos —

Reto e Ânus

Heniorroidas sem operação
Av. Rio Branco, 1Ü8-10.1'
s/1013 — Ed. Martinelli

Consultas diariamente das
13 ás 15 — Hora marcada

Fone : 2S-4531

confiou ",a dlrecjo e o cenário ao'próprio autor, p festejado cine_
«:;ta Jv Rui. figura- dus mali,
competentes entre os aue ee tIRs.
tacam ,'np momento cm qua vlvè
u cinema nacional.

DelorjjeD. Jurema de Magalhães c•v.mós são os veteranos eme S'cJ2stacnm no elenco do "U homem•;uo chutou a consciência". Ao
lado deles veremos novatos du
brinde valor. como a bo"it"
(.'nndy Lynn. sem duvida um.i
tl^ura destinada n um brilhante
futuro e o jovem üicardo de Ls'"CS.

A Tapuia apresentara "O homem
¦i-ti chutou a consciência" já n»
.-.-.Xi.iia st^unaa.tcira- lios cl.

.1. .n.as Vitoria. ííõxy e (JariOca.
". ./lultâneaménte.

üjune ;i.e a,„o nível técnico esatlSÇlcp. ô um trabalho uue hOt._
¦ a o diretor cie prcduc;üo Josí
ucj douzp üarrps. <

"QUANDO Ag NUVENS

PASSEM»

•."Ontmua despertando o maior
interesse a apresentação, â mela._
ncite. ilp ai de dçzfmbro.- noa 3
oines Metro, de "Quando as nu.
vn» passem" (Xlll the vClouds
KolI By). qij* se inspirou na vldi.
e na musica de Jtrome Kern. o
ie'iomado compositor americano.
uutor cí" "Show Bpat". untre ou.
tros sucessos.

June Aüysou — Lucílle Breer•— Judy' GSrlíthd — ICàltíryri tíray
aon — Van Heflln — Ltna Home

Van Johnson — Tony Martin
Dinuh Shore — Frank Sinatr;»

e Kobert Walker. — Angela
Lansbury -^ Virtjinia 0'Brleil —
Cyd Cliarlsse e as tremeas. WJlds
ílsuram no quadro de "nlavtr" Uo
super.espetaculo em tecnicolor.

GRANDES ARTISTAS PARA

UM GRANDE PIIJMÉ

Genfi Tjei-ney. Rer Harrlson s
Georee Sniicjers süoos três zra"
des nomes que a 20th Century.
Fox reuniu em "O fantasma anal
xonado". uma obra.Prima deíl.
nura e pn canta mento que vere
mos seprlinda.feira, nos cinemas
Palácio. Rlan o Carioca.

"Fantasran apaixonado", conta a.
curiosa historia . de uma mulher
que viveu um romance1 de ame
tílferenfr; de todos os outros —
ela se apaixonou por um fantas.
ma ; •

Gene Tlei-ney • e Rfx Ilarrison
vivem á perfeiçjo esses papeis. cn_
quanto Gsorue SandtTs personifica
o elemento humano que só serviu
para atrapalhar..^

Outras fiinjras do elenco de "O
fantasma apaixonado" são Edna
Best. Vnnessa Brown; Isabel
Jtlsom. Anna Lee. Robert noote.
Natalle Wood. dirjgidos por Jo.
seph L. Manklewica.

JOAN CAULPIELD. ESTRE
LA HONJTA E TALENTOSA
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AJMIVERSÀBIUS

l^azem anos hoje:
SENHORES; — Aníbal Ma-

chado — Raul Gomes de Matos
— Mazzini Bueno — Eduardo
Guisar — Carlos Gaston Aviei-'ra — Josó Rezende Teixeira e
Sérgio Lopes da Costa.

 Fez anos. ontem, o me-
nino Marinaldo," filho do sr.
Tácito Barreto e da sra. Noemia
Barreto.

SENHORAS: — DeoMuda Pe-
reira Santos — Heloísa Varadl
o Leopoldlna Duarte Costa.

SENHOaiNHA: — Consuelo
Ferreira Machado.

Menln0"ítob«rto, -íilho
de Henrique Kaufmann e Guti
Kauímann.

—¦- Faz anoe üoje a rneni-
na Magaly, filha do sr. Ga-
maleão Pereira da Silva e sra.
Vanda Caldas da Silva.

SRA. MAGHALI RIBEIRO
DE CASTRO — Enfre as 

'ale-

grias da sua ilustre família
transcorre, hoje, o aniversário
natalici^ da sra. Maghali Ri-
bcír0 de 

"Castro, 
esposa'do sr.

Edilberto Ribeiro de Castro. 1"
suplente de deputado federal pc-
Ia bancada do Estado' do Rio
e destacada figura nos círculos
industriais da terra fluminen
se. A ilustre aniversariante
fino ornamento da sociedade ca-
noca receberá expressivas ma-
ilifestações de apreço, numa
iufíta homenagem; aos seua dt>
tes superiores e ás suas -reco-
nhecidas virtudes sociais.
CASAMENTOS

"Euth Querida". formidável
romance extraído <fe un»a peca
teatral que demorou dois ano»
e indo na Broocí«ay. jerci esl.bido_ a #aríi> de scxín.feira 

"

próximo nu /ela dos cinemas
Plaza. Tarislense. AstOria.
Olinda- Srar. Rt'tz. Ecpubli

Ca. e frimor. tendo como' e-strela Jocn CnuZftVlcí

Ao. contrario do que pensam esfanS. São muito poucas as bel.dades 'que aparecem como modf_
los dG capas de) ,-evistas qua chel
cnm a ser estrelas de cinoma.

Dentre essas poucas que p.on.sosiilram vencer, figura Joan Cauf
field.

Vem ieso provar oue nao basta
checar a Hollywood tendo co_
mo única credencial baleia fil
slca.

O principal- para permarit'ccr na
tela. é o taknf.o artístico.

Com a senhorinha Ilesa Bitten-
court Mendes, filha do casal
Manuel Gonçalves Cardia e dn
cjra. Augusta Bittencourt Car-
dia. casa-se hoje. o sr. Josp
Oncfre de Melo, filho' do
sr. Diogenes de Andraae iViciíi
e da sra. Rosina "M. de OU-
veira Melo.

A cerimonia religioaa será rea-
Üzotía ás 17.30-horas na igreja
da Candelária.
SOLEN1DADES

BATIZADOS

Na igreja de Santo André, à
rua Bela, foi levada anteou-
tem á pia batismal a menina
Carmen Lucla, filha do sr. Ci-
cero • da Rocha Lavrado e da
sra. Norma Miranda Lavrado.
Festejando o acontecimento o
feliz casal reuniu em sua 

'rc-

sldéncia ae pessoas de relação
de amizade, oferecendo-lhes re-
cepção intima.
DIPLOMÁTICAS

Regressou, domingo, á Rema,
pelo transatlântico da frota eu-
ropéia da Panalr, o embaixador
-Maurício NabuçOj chefe da re-
presentaçâo diplomática ao—
nosso país junto á Santa Se.

—- Seguiu, para São Pau-
lo, pela Panair, o dr. 

"Cheng

Tlen Ko0i embaixador da Re-
pública Chinesa junlo a" gever-
no brasileiro.

 Seguiu para Sáo Paulo
pela Panalr. o sr. Lewia Ri-
ohard MacGregor. ministro uu
Austrália no Rl0 de Janeiro.

.-—- Para Iguaçu, viajou o
comandante Manuel Sotomayor,
adido aeronáutico da Em-
baixada do Chile.

 Procedente de Nova
York, chegou, ontem, pciu"olippcr" da Pan American, o
»r. Carlos da Silveira Martin-
liamos, ministro plenipotencia-
»*10 dò Brasil na Guatemala.
VIAJANTES

Realiza-se no dia 11, âu 13
horas, nn Auditório d0 MÍrSK':
tério da Educação e Saúde a
solenidade de entrega dos diplo-
mas ás alunas do Curso Inten-
sivo de Assistentes Sociais de
1947. -
COCKTAILS '

Realiza-se amanha, na scas
do Piiysandu Athletic C.Ub, a
rua Siqueira Campes, brilhan-
te "Tea, bridge, cocktail" s0t>
os auspícios dás "WonWs
Auxiliary to the Stranger's Hns-
pitol".

Diante des elevados objetivos
da elegante reunião e das ínu-
meras atrações, tais . com0 Jo
gcd de prendas, venda dos mal:,
variados e ¦ interessantes arti-
KOa de Natài, tôiribola etc-

Procedente de Araxâ, pcit
Panair,' regi-essou, dominao, u
|ir0fessor Heitor Prágúèr Króís
diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde, do' Minis-
tério da Educação e Saúde.

Encontra-se nesta capi-
tal, chegado de Montevidéu
pelo " clipper "da Pan Ameri-'
^an, o dr. Cecil Watson, pr0.fessor de medicina da üniver-
sidade de Minnesota.

7— Transitou, pelo Rio, num
clipper» da Pan American

com destino a Montevidéu, o jer-nalista argentino Alberto E.
Linares.
ENTERROS

I-oi sepultada, cníein ás ls
horas, a sra. Alice Martin'
Ferreira, no cemitério de Sa»•J°ao Batista.
MISSAS ¦ «

DIA ASTROLÔGICO I

Cartaz do Dia
C l NEM AS

PALÁCIO — "O mistério
do üeatrli Cenci". Carola
Hohn e üluljo Donadlo. 
Hbraí.jo: 2 — ti.40 — 5.-J0 
7 — H.40 e. 10.ao horas.

METRO PASatelO' _ "O
Grande Motim", '-'com Olari:
Oabls. — Horário: 11.40 
2 — 4.45 — V.au e 10 ho_
ras.

PLAZA — «Nascido para
matar", com Lawrence Tíeri
nev. — A'» 2 — -4 — 6 — 8
o 10 horas.

IMpBRlu — -A historia de
um jovem pobre". Hueo Del
Carrll ç Aromda. Ledesmu. —
Horário: 2 — a.40 — 5.^0. —
7 — 8.40 e 1Q.20 horas.

ODEON _ «Condenado" —
.Tame.s Mason e líobert Now.
ton. Horário: -r 1.20 — 3.30
— 5.40 — 7.50 e 10 ho_
ias.

REX — "O bobo do Mar".
Ida Lupino e John, Caríltld"A mulher ijançster" Júlio
Bishop « i'aye'Emerson. —
Kessíes a partir do 2 ho.
ras.

PARISIENSE — "Nascido
para matar". ' 

com LawrcTice
Tierne?. — A's a — 4 —
O — 8 e 10 borae.

PATHE' — "A batalha dos
trilhou". 4»2—4 — 6— 8
à 10 horas.

CAPITÓLIO rSassíes pas_
satcrnnol — "Cnrlltos o era"-.
fino" (comódia) — ^Historia
do fcifforo" íMi-nlatnra^ — "A
Mascote do Eeriir.ento".
ICur|osi<ia4«s) — "O Grande

Mlstárjo" fDtsenio') — jojBais
r-j.--io^.als a estrunçcsircsi

Todos os dias sessfies . par.tlr de 10 horas.
STAR — "Nusddo para ma.

tar". 'f-om Lawrence Tledney..
ás 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho
ras.

ASTORIA — «Nascido paramatar". com Lawrence Tier.
ney. A's 2 — i —. 6 — 8 e 10
horas.

a. CARLOS — "Os fa.-_
«anles". "A faca misteriosa".

e • ã stfrie "Agente federal".
Bsssões a Pa^Ur 4as lo ho.
ias.

MONTE CASTELO — "Con.
denado". James Mason c; Uu_
bert Newton. — Horário: —
1.20 — 3.30 — 5.4U — 7.DO e
10 horas.

IPANEMA — "Justiceiro ro
mantico". üllbert Roland."A vos do. cova". John King.

— Sessões a wrtir de U
horas.

S. LUIZ — "Brumas do
passado". Robert Hutton e
Phyllis Calvert. — Horário:
2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

VITORIA — "Brumas do
passado". Robert fiutton e
Phylüs Calvert. Horário: —
2 — 4 — 6 — SelO hO_
ras.

ROX? _ "Brumas do pas_
s;:do". Robert Hutton e
phyllls Calvert. — Horário:

2'— 4 — 6 — 8 e 10 lo.
ras.

RIAN — "Condenado". Jas Wsoii e Robert Ne\r_
ton. Horário: — 1.20 — 3.305.40 — 7.50 e 10 ho_
ras.

METRO COPACABANA —
"O Grande motim", cun ilaric.
Gablo. Horário: 2 — 4.45 —
10 horas.

ICARAr — "CovU do dl=-
bo". Denjs Morcan. — A
partir de 1.30.

PIP.AJA' _ "MarUJOS <io
amor". Frant Slnatra. — A
partir ds 2 heras.

METRO . TIJÜCA — "O
Grande Motim" Com Clark
Oable. — "Horário: 

2. 4.45 —-
7.80 — e 10 horas.

...—'i-.ilCA '— "Brumas do
: -".c". ¦ Robert Hutton e

PhyJ]js Calvert. — Horarto:— 2 — 4 — 6— .8 e 10 ho.
ras.

CARIOCA , — " Condenado "
James Mason e Robert New.
ton. — Horário: 1.20 — 8.30— 5.40 — 7.60 - 6 10 üo_
ras. ...

OLINDA v— "Nascido paramatar". . com ,La,„rence Tler.ney". ás 2 _ 4 _ e — s
e 10' horas.

TEATROS
SERRADOR — 

' "Divorcio"
as 20 e 22 horas.

JOÃO CAETANO — "Bue.
ida Aires canta". ès 15 20
í 22 horas; <"
PHENIX 

".--«Orn 
ralo deeol". ás 21 horas.

. REGINA. ,- "Maniar do»
deuses", -as 20 o 22 ho.
ras.

TEATRINHO ÍNTIMO DE
COPACABANA _ «Uma
aventura . <jo outro mundo".
I» 2J horas.~ ' ¦ '

GINÁSTICO -r "O Cilho
proiipro". ás 21 lioras.

GLORIA _ "Teatro de
c<ime'ra" ~r- MensaRem setr.
rumo", ás 17 horas.

RECREIO — "Nâo chaco*,
ha", ás 20 e 22 horas.
CARLOS GOMES — «Samba

Brasil", ás 20 e, 22 ho.
:as.

CARLOS GOMES — "Sam.
ba Brasil", ás 15. 20 « 22
horas  ,

•"^^WP^ wim '""fH"

jIOJE. 9 — Bom di^ para via.
jar e contratar casamento,

ACONTECERA' UüJE
AO LEITOit:

8e2uem.se as possibilidades le-
tises ou não de hoje. com ho.
ras e números promissores, para
os leitores nascidos em qualuuei
«110 e em Quaisquer a.a ¦ mei ao*
períodos abaixo:

PARA OS NASCIDOS
ENTRE 22 DE DEZEMBRO B

30 DE JANEIRO
Probabilidades de boas. reall_

zacões. durante; a tarde. 16. 17 e
18; 56. 62 e 72. (horas •
números)

KNTRE 21 DE JANEIRO E
. 18 DE FEVEREIRO

A saúde está abalada, princi.
palmente o sistemn nervoso, a a
e 10: 35. 36 t! 46. ("horas e nu.
meros).

ENTRE 19 DE PEVEREIHO
B 20 DE MARÇO

As possibilidades de hoje sâo dl.
minutos. 0. 7 e 11; 33. 31 e 3b.
(horas e números).

. ENTRE -M ,UK MARCO S 2U
DR AHRIL:

ManhS dlficll; a tarde será
auspiciosa. 13. 14 t1 15; 81; 41 c
51. (horas a números;.

ENTRE 21 DE ABRIL E 20
DE MAIO

Ha possibilidades de encontro»
agradáveis, hoje. á tarde. 12. ,14
e lfi; 21. 23 e 24. (horas e nu_
me'ros). ...

ENTRE 21 DE MAIO E 20 DE
JUNHO:

Desgostos Íntimos, maus neuo_
cios e decepções com amigos ou
parentes. 20. 21 e 22; li. 13 e
iy. (horas e wjmeTos).

ENTRE 21 DE JUNHO E 2S
DE JULHO: '

Vlajrns arquitetadas e empresas
futurosas. 1. 2 e 3; 10. 20 e. 30.
Choxas e números).

ENTRE 2:í DK JULHO E 28' ¦
DE ÁÓÒSTt))

Noticias promissoras e realiia_
çflfs lnesp^radcs. 4. 5 e 6: 22. 23
e 42. ¦ (horas e números^ .

ENTRE 24 DE) ÁOOSTO E 23
DE SETF.MUTIO: "

Mau estar. volubi]!dade o !n_
satisfação. 7. 8 e 9: 79. S9 e 99"
(horas e números").

ENTRE 23 DE SETÊMPRÒ
R 22 DE OlTTrTBRO.:• Satisfação sentimental, alegria «>

encontros agradáveis. 1&. li e
23: 19. 20 e 32. 19. 20 e 32.
(horas e números). i

ENTRE 23 DE OUTUBRO fi23 DE NOVEMBRO:
Recebimentos e contentamento.

,otarcr ?, 
e 

5 
noite ^SQ-pertROsaii.

| 
11 e 12. 38: 30 e 30. (horas è¦ "umeros). . . ' '

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 ..DE DEZEMBROAcontecimentos 'imprevistos 

eagradáveis. Lucros enV neeoc.osde futuro, 2i.'22o2S: 8o 3Í %J-. / horas e números i,

Exposições
IcII SALÃO NACIONAL, no Musou Nacional de Bela» Aries

YlnclHL MELL°- k 4%£%
Át HH-QMA^. ;ft0 Ministírloaa üducacao. ¦

RENATO CATALDI (pa!3aroe)no Hotel Seirador. 'Pa-aaroaj.

, n^fRY ELSA8- no ^Ministério
da EdurjaçEo." 'yrtrr

ZERLINDA CSIGL1ANO AL VERno Museu Nacional de„ Uplas Ar.'

r MESTRES ANTIGOS, no MUSe'uN. de Belas Artes,

Concertos
REPITAU DUpLO NA A. B 1— No próximo din 12. »extaJfeira, ás 21 horas. ípreseniarse ao á nlatíU carioca.' n0 ÀlflõOsnar Guanatsarinp'.',. d„; .Associacio Brasileira de Imprensa, o soPrano patrício, Ansreltna Cosmo êo tenor Mario Osório apUiudidotJinterpretes cie elaifSWtw'- nacionRiBe estruneeiros.

O nrorrdma. cjilda ciosamente
elshpriufó. «o. seculnte:"TI» PARTE: -, Estrpin,-,. B(Jnno po]., Mirnvi7l|.v. v. ra-01oTosti; A Flor fi a Fonte. FePv flr.Otero — Aneeli")i,rosmo-: A: Mo"reninhp, Oeorain-, T)ri«mahn: Li,sln-:i. Ernosto Dp Curti": Prince"

TT pAT?TE _ rv$nrt. Albrrto
Costa: "VoIl,..p?.,st, 

Mnmm,""-. sr-'-? "EiíHèti n«¦ Ancirt.Lontana". ..Cpfcajanl — AnireÜn-,rosmo; "ChMla ml. cred?." oi-ic-nmo r.Ur„.tn;. j,^mt^9 D] ,,,,,,„rico. F. nilí.i;' Nrtnm nmn,
Glccnomn P"Mni —Mario n«or:o-

TIT r-AITE _. Visai fi'nrtf -
Rlaonmo Piicrini; D fiel c»| r>c.,.«ib.-i. C-rloR fínmtir — An-elln» Pr,-mo: R;condi'4-c Armonla. uT, 1 •¦covnn i- RcpII^". Oin-rm-, nu--'nl — 'ifario Osório: M-vI-t, );..tPrflr. G!?.como -purclnl (Dii0 

'r)cS

22 ito^i — Anreün* Cosmo pMario (*)se>r5o.

Ua era. í.iblo de AíVlo e Sou-ia Guimarães, esposa. dQVn0sari
"lega de imprensa capitão ütk-vlo Guimarães e mãe da ee-nhorinha Juraci de Melo e Sou^za Gui-:narâes, amanhã as 9horas, no altar mor da igreja doDivhio Epirit0 Santo, no 1;l!- .do Estacio de Sá, missa de 3C-oia.

Serão celebradas hoje-
Uo sr. Manuel Amando aacosta, será celebrada missa desétimo dia no dia n do -W

rente, as li Horas. no aiíar
mor da Catedral Mefcropclltn,
na.

tros altarra da igreja dn San-"^Sacramento, ria° &l¦ ££. S2£.* «¦• m
ig^ja de São Tiago, em Lihau-ma.

""TT No altar mor-da Ig.e-a,
de Sao Práuciscn de Pau.a. ar,11 horas, da sra. Fiioinena Car-doso de Pina.

,;—; 
Da sra. Isabel da Ki-oia

Moreira (viuva Manueiito Mo-
reira). ás 9,30 horas, no aitur
mor da igreja da Santa Uruz
dos Militarc».

"' Nn altar mor e no. daSagrada Família da Cdtedrai
Metropolitana, ás 1& horas, poralma d0 sr. Pernande -Bragn.

•-— Da professora Noemia
puti-a da Silva Barbosa, ás 8,30
horas, no, altar mor da igreja
de São Pranciscü de 1'au'a." No aMar mor da igreja
de São Francisco de Paula.-as
D.aO horas, da-sra. Maria Pran-
cisca Leite Correia (Lica) viu-va d0 «r. Antônio Correia a„
Costa.

—r- Da sra. R::ss M'?r',«•%•iv
Leite, falecida em São Paulo,
ás 9 horas. ,„> aUa-t Q^ J,matriz de Santo Antônio doaPobres, á rua dei Ih'y'alidÕs.~T~. Do sr. Luciano Kuntz,será celebrada friis-à de eulimu
dia ás 9. horas, no M'ost«rode Sao Bento.

-__ No altar mor da Igrejade Nossa Senhora do Carmo, as11 horas, do sr. Raimundo Ores-tes de Aguiar.
—— Da sra. Catarina José

Salomão Cury. átí 9,30 horas
na" igreja <Je fe^o Nicolau,- a
Avenida Comes Preii-e;

 Na -íg.-eja do Colégio
Santo Inácio, á rua São Cie-
mente n. -226. ás 9 horas do
sr. Anatolio ¦ÍMlsúdsfci

Ao pt«o Lpfcti Mejüí.

Dr. Newton Motta
Médico

DOENÇAS DE SENH(»
RAS - - OPÉUAÇÒES --

PARTOS
Consultório: Av. Rio Bran-

co, 128 s'515
TEL. 4&-6468

Consultas àfs 9 ás 12
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RADIO VERA OH-ÜZ — A
Radio Vera Cruz vem mesmo
cumprindo 0 que prometera ao
Inaugurar a sua nova Case: "ia..
zer radio" — radio para con-
quistar ouvintes, radio para o
povo. Evidentemente, a iJRE<--
compreendeu em tempo que
Seguia por um caminho não
muit0 recomendável a uma
emissora que deseja vencer co-
m0 estação comercial, presa co.
mo estava àquele sectarismo
religoso, cúmplice sem:.duvida,

! da que poderemos denominar
| de "paralisia radiofônica",
i .doença que mata rapidamente
í se em tempo não aparecei um
! especialista que tenha conheci-
| mentos profundos da moléstia e
i aplique a terapêutica necessa-
j ria para debelar a crise.
i O caso da Vera Cruz seria (a-
! tni. Seria morte certa se uáo

surgisse em tempo esss medico
: que a E.2 reclamava para -<ua

cura.
O dr. Elpidlo Cotias, culto

•sacerdote a quem esta confia-'cia a cura da Vera Cruz, en-
r-ontrou a formula equilibrada
e inteligente para salva-la da
"crise" sendo as melhoras pro.
gressivas e garantidos os re-
sültados já positivos que de-
verã0 em pouco. tempo, trans -
forma.la em potente emissora.
á medida que os preceitos re-
comendados pelo ecmp°t.ente sa-
cerdote so forem tornando em
realidade: — Sem abandonar
sua característica religiosa.
a Vera Cruz levará também aos
receptores de seus antigos «
novos ouvintes, que certamen-
te ccnqUstará a diversão sa.
dia contida em programas equi-
librados, onde a moral da ta-
milia não seja atingida P«lo
descalabro existente em ' alguns
programas humorísticos, cuja
finalidade não ú outra senão a
deseducação e perversão do. po-
vo. Será dessa forma, uma uoa
emissora, a Vera Cruz: que.
brando o sectarismo modifi-
cando a programação como vem

0 Feriado Judiciário

Não Prejudicou aos

Nubentes
Apesar do feriado judiciário

üa ontem, os juizes e respeçti.
vos escrivães estiveram a pos-
tos. para a realização dos ca-
samentos programados para o
dia consagrado aos festejos de
Nossa Senhora da: Conceição.
Ontem, cerca de' ijshí casameri-
¦tòs: civis foram realizados nes.

í.a capital.

jÇ^^jfflfW jwj H

Faleceu Tristan Bernard
ERA O MAÍOR HUMORISTA FRANCÊS—AOS

OITENTA E UM ANOS O SEU DESENLACE
As agencias telegra ficas in-

ternacionais noticiaram, cn-
tem,.'o desaparecimento de
Tristan Bernard, ou PaulBer-
nard no seu nome verdade!-
ro,'que foi o maior humo-
rista francês dos uítimos
tempps. Nasceu ele a 7 de
setembro de 1866,- falecendo,
pòi&'.'aos.81 anos de idade.

Mesmo na sua avançada
idade, em 1943 foi preso pe.
los alemães, em Cann-es, on-
de se refugiara após a ocupa-
çáo de Paris, pois sempre foi
um' intelectual, a serviç"
de sua pátria- e do seu pó-vo,; que , tanto o admira-
va. Advogado na Corts de
Apelação de Peace, entrou
para, o jornalismo como re-
dator-chefe do "Journal des
Velpcipedietes". Em 1894,
foi;diretor esportivo do "Ve-
lodromo de Bufalo". Cola-'
botou no "Echo de Paris", no"Le Journal':, no "Auto" e no"Fantasie". Romancista, jor-

mentação e Segurança Social
So-Mesa redonda sobre "Alimentação e Segurançaciai", snb a direção do Diretor do SA.P.S.

TEMAS E DEBATEDOfcES:
Alimentação e comportamento social do trabalhador —

Dr. J J Barbosa.
Alimentação e rendimento do trabalho— Proí. Pere-

grino Júnior.
Alimentação e saúde do trabalhador —. Prof. Castro

Barreto.
O problema econômico de alimentação do proletariado— Dr. Oscar Leane. . ; . 

'..

O problema do período para alimentação e repouso du-rane o trabalho — Dr. Rui Coutinho.
As 17 c meia horas de hoje no auditório âo JAPTEC.
Entrada franca. .}'¦. ,1.

naljsta, autor cômico, critico
ctrrmatlco, ganhou populari-
dade mais pelo seu espirito.
Sua sátira foi-lhe perdoado
em razão da.finura que ma-
nlfestava em todas as sua.*;
obras de "vaudeville" roman-
ces e crônicas. Sua baga-
gfm de anedotas era consl-
deiavel. "É o humorista
nacional francês" dizia-se de-
Ie. Durante a guerra de
1914 redigiu sozinho o "Poli
Civil", gazeta humorística.
Seu primeiro romance "Vous
uvcn direz tant" apareceu
em 1394. Escreveu cerca de
cinqüenta mais. Deu ao
teatro a peça "Tripie Patte"
representada no Teatro Ate-
neu em 1905 e repetida de-
pois como "O Inglês tal qualse fala" e que passou'ao re-
pertorio da Comedie Fran-
çnlse.

Não Se Esqueça
NA PEEFEITURA

Será feito. hoje. das 11.15 ás17 horas, o pagamento cl;s se
Kuintes propostas de emprestl.mos:

MATRÍCULAS:

4028
11109

39374 —
2230 —

11372 — 6065
5533 — 11273

3MERGENCTAS:
48570
2882

18.420
22565

417 -

5582 ¦
18506 •
22712 -

8989 — 80095
O pagamento

1091 •— 2510
9907 — 1796-4
21515 — 22363
23857 — 27500
80197.

das propostas i&

1,-izendo, a Vera Cruz conquis-
tara o povo e conquistará tam-
Dém mais anunciantes.

Amanhã, daremos aos nossos
leitores melhores detalhes *j.
bre o que ee vem realizando
naquela emissora ¦ religiosa, que
lançará ás 21 horas do próximo
d'a 16 o seu primeiro programa"Grande Teatro" Uma peça de
autoria do conhecido escritor
Izaltino Veiga dos Santos, in-
titulada "Vitimas do Precon-
celta". —

Em re<Iaçá0 (19 Miguel C3us-
tavo, a Radio Globo a»preKcn_
tara ás 21 horas de hoje, "Fan-
tasias internacionais", As 2n,0ò
irradiará "Desenho animado",
com o concurso do "Cast" ae
Vad'o teatro.

NO RIO AS IRMÃS MET-
RELLES — As irmãs Meirelle?,.
que depois da grande têmpora-í
da na Radio Nacional p-ara
onde vieram contratadas segui.
ram para São Paulo, já se ea-
cohtfam novamente no Rio
Assegura-se que novo contrato
será feito pelo interessante 1'rio
com a emissora da praça Mauá..

CLARKGABLE

FRANCH01I0NE

- r^gPTaj.

¦?i**.!,^.,*-'* --¥-. -* FILME». , METRO - GQlDWr/V -MAY EB **** * + V

Ní? Dia 12 ò Inicio do

Pagamento da Pre-

feitura
i

A Prefeitura do Distrito Fc.-j
dcral está tomando todas as
providencias para a efetivação j
do pagamento correspondente 

*j

ao mês de dezembro cm curso,
dos funcionário." municipais,
cujo inicio está marcado para j
o dia 12. Afim de melhor cs- 

'

clare-ser a situação dos paga-
mentos, o chefe do 4 PS. ti..;
edital de ontem, comunica aos
responsáveis pelos núcleos, que
gí servidores quo faltarem ao
serviço mais de 3 dias antes do
pagamento, só poderão rece.bic
seus vencimentos no dia 30. me.
diante apresentação do memo-
randum irresponsável do nu
clco, com a freqüência até aqtic.
Ia data.

Pagamento dos Im-
postos Predial e Terri-

torial
Terminando a 15 do cor-

rente o prazo concedido para
pagamento dos conhecimsn -
tos dos impostos predial c ter-
ril-orial. relativo ao lote 13.
cum o desconto de 5%, o Dr-
partamento do Tesouro faz
suber que os D. A. estão fun-
cionando nos horários de 11
á<s 15 horas, com sedes no
Centro, nas zonas Sul. Norte
e Suburbana.

Os que deixaram passar es-
se prazo terão seus débitosa descidos de 5%.

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

CLINICA, CIRURGIA E
m PRÓTESE DENTARIA

Atende-se. também, a
crianças

EDIF. CARIOCA S.° an«.
s/306

Tel. •5,»-2746 — Segundas
Quarras e Sextas-Feira*

DR. BELMIRO" 
VALVERDS

VIAS URINAR1AS
Comunica ..-a seus amigos n
clientes que reassumiu a

sua cli7i;ca
Consultório — Rua Sanla
Luzia, 685-11.° andar —

Sala 1106 — Eú. Valo-
geras — Diáriamento das

11 ás 15 horas ou com
hora- marcada

TELEFONE 22-0927 "

j Transferidos, Para Ho-
jc, os Pagamentos no
Departamento do Te-
souro da Prefeitura
Encerrado ontem mais ce-

do o expediente hac reparti-
ções da Prefeitura, o Depar-
tamento do Tesouro transfe.
riu para hoje o pagamentocie adiantamentos, alugueis
de prédios, contas de jornaise outros que habitualmente
são atendidos ,ás segundas-
feiras.

^^^ a -_! à  .. 
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WÊammrnmmn*.
DR. EMYGDIO F.

SIMÕES
MEDICO

Do Hospital do Servidor
da Prefeitura

CLINICA GERAL — VIAS
ÜRINÀRIÀS — CIRURGi,?
Cons.: R. Gen. Caldivoll

310¦— Tel. 82-0637
Res.: R. Gen. Caldwéll,

ap. 2 — Tel. 32-3415

FRIGORÍFICOS E M1ÂZENS DE
EXPURGO PARA NITERÓI

A Reunião de Que Participou o Secretario de
Agricultura dò Estado — Entrosagem Com ô

Financiamento dá Produção

«S£PH SCHOOKMIIT
Mxi txxu. nicsn tmzm-

<w» mira» • hatkwo walkm

|H
W»$íWmimi FEDERAL^. 3M?

IIIKMW JirVtOAHOt MOM». COMP1IM. NACIONAI,

0 Salão Anual da Sociedade
Brasileira de Belas Artes

Estiveram reunidos ontem, na
Secretaria de Agricultura o&
elementos componentes da Co-
missão Organizadora dos Fri-
Borificos de Niterói, onde exa-
minaram, sob a presidência do
sr. Edgard Teixeira Leite, ti.
tular da Secretaria os trabalhos
realizados para a Instalação des-
sa importante iniciativa \ eco-
nomica, tendo sido apreciados
«m seus detalhes o planejamen-
to para a armazenagem e con.
servação de produtos perecíveis
e a criação de. câmara de ex-
purgo no interesse da defesa
das safras produzidas.

Poi objeto de atenção a en-
trosagem desse-plano á organi-
zação do financiamento para a
produção agricola; visando as.
segurar o prego rninimo para a
produçã0 de espécie» perecíveis,
tendo em vista a regularização
do abastecimento,, baseada no
amparo . direto aos produtora'*
setn ferir a liberdade do comer-
cio e atendendo ãos interesses
doa consumidores..'

CABELOS BRANCOS Bf

A Comissão vai se reunir d-en-
tro de poucos dias para prosse-
guimento de seus estudos. En_
tre os presentes á reunião, no-
tavam-se os srs. Francisco
Steele, presidente da Comissão
Estadual de Preços e Abasteci-
mento; José Augusto Carvalho
sócio da firma Grilo, Paz &
Cia.; João Vieira Neto, presi-dente do Sindicato do Comer-
cio Varejista; AWemar Alegria,

Será realizado de 16 a 31 dò
janeiro de 1948 o Salão Animl
da Sociedade Brasileira de Be.
Ias. Artes. Para.este salão que
funcionará na Sala de Exposi--
ção do Ministério da Educação,
foi-am. convidados todos os ar-
tistas residentes nesta capital
a concorrer, em numero dé 3
trabalhos por seção. As ins-
crições e entrega- dos trabalhos
serão, feitas no periodo de 20
a 31 do corrente.

Todos os artistas laureados
pelo Salão Nacional, com me-
dalha de prata-para cima. fi-
carão livres do júri de seleção.

Já foram escolhidos os júris,
que ficaram i assim constitui-
dos: Escultura ¦ -r • Carlos Del
Negro, JSrbo Stcnzel « Zaco
Paraná. Pintura.— Alfredc,

C-alvãc, H. Cavalleiro e Gén>\
gina de Albuquerque. Dcsehh.v>u Gravura —- Carlos Osv.-ald,
Har.s Steiner e Alberto Lima.
Divisão Moderna — Escultura;
Humberto Cozzo, Bruno Giot-
gíq e Honorio Peçanlia. pin-
tura —- Q. Campoíiorito. tlan-
dido ¦ Portinari" e Atlo MaliTSr»-
li. Desenho e Gravura — San-
ta Rosa, P. Wetneck o Poty.

No Salão Paulista ce Belas
Artes foram premiados os *•:»
guintes associados da SBBA"
Georginà de Albuqtíerqus, Ar-
rnando Viana , Jurandir T
Campos, Mario Tullio, Arlliidí?
Castellani. de Carlf, Carlos de
Aguiar Magano, Cimbelino de
Freitas, Pedro Antônio, Fec.
nando Mr.rtins, Batista' Ferri,
Caetano Fracarolü, João Turin..
Edgard Duvivier e Ricardo Ci-:
piechia.

LOTERIA
FEDERAL

assistente secretarir Comis-
são Estadual de Preços e Abas-
tecimento; Nelson Pereira da
Fonseca, superintendente dos
Mercados e Adelino de Câmara
Pinto, representante da firma
L. Figueiredo & Cia.

MflWP ENFIM! >*
o-». ¦ 

Vi,*-» i ju «*" ggKrr_

ÊI MILHÃO

*" 

EDUCANDARIO JlUI BARBOSA
PRIMÁRIO — ADMISSÃO —InÜSIAL — COMERCIAL

O Educandário Rui Barbosa, completando sua organização
educacional, inaugurará em 1948 um novo departamento ¦

CURSO COLEGIAL (ââsico e Cientifico)
Diurno e Noturno j

Aceitam-se, desde já, pedidos ds reserva de matrículas em todas
as séries para 1948.

RUA GAGO COUTINHO, 25—TEL.:35-2608 - LARGO BO MACHADO
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CRÔNICA ODONTOLOGICA

A ODONTOLOGIA CERCEADA
POR INTRUSOS
D. Ávila Tome

O ENSINO

Foi preciso que a claaso odon-
tolcgica brasileira vief*e á. Be-
lu Horizonte assistir a ei-te adnii
rável e salutar Terceiro Con.
gresso Odontologico Brasileira,
para sentir melhor as injust!.
ças e as administrações caia-
mitosasque continuam ser im-
prímidas a nobra .profissão.

Desta vez, estou seguro de
que us rumos destes percalço*
será mudado, para satisfação
dos odontologos brasileiro^ —
especialmente para os üa Pre.
feitura do Distrito F^dercu —
c para decoro de toda c-d&c
se já exausta des. enfatuados
intrusos.

Havemos de tirar muitos pro-
veitos deste conciavo e todos
clea aerão difundidos a Hlarí;a-
mana" o encaminhados ao se.
nhor presidente da RepUDücu.
para que a Odontologia Macio-
nal deixe, do uma ve^ para
sempre, de ser cerceada, o fa-
tu du certos neófitus deitarem-
ne protelicos e amanhecerem
subracando um diploma cjuai
quer é menos pernicioso à elas-
se, que eatranhoa a ela, que-
rum dirigi-la, orienta.Ia c su-
garem os seus melhores cariou.
Coloquem dentistas 1103 postos
da comando de quaisquer outras
profisnõeh congêneres quo une-
diatainente o fracasso surgirá.
K é isto que vem se ciando co-
nosco.

Se nos organizarmos re*olu.
Uunente eiu« torno das missas
entidades elasüictas, tanto o
charlatanismo — infelizmente
procriado por colegas morcan-
tilistas — como também <%* "io-
trusos", doixarão dB existir co-
mo coiiucqucncia lógica de um*
classe forte.

Não possuímos, ainda, seri»
própria, sanatórios a hoüoUi»
para o3 casua de emergência d»»
piufissionai c que deveriam ser
organizados ,pcla própria cias.
e«. Faltam-nos estabelecirneii-
\a» condignos para o ensino da
Odontologia o para as nossas
higtenistas; não temos nenliu-
ma espécie de amparo paia a

velhice dos menos afortunados;
os nomeou proícsaorea — tão cui„
tos como os de qualquer outro
pais — «>ão infamemente rcuiu-
ncrados; assistência jurídica
social e bibliotecas, são outro»
tantos mitos; na Preleitura da
Capital, no nosso glor.tos0 Exer-
cito e na nossa tradicional Ma-
rlnha de Guerra, o cirurgião,
dentista, — especializado ou ciac
— continua vendo os seuo di-
reitos postergados.

O* programas das nossas en-
tidades classista, elaborados na
ra o ano do 1348, mostram as
»oiU';õea imediata» de todos os
nossos problemas, que laeimiR"
t» poderão ser solucionados, oes-
de que, o dentista, a iino ss re-
solva.

Todavia, a Odonto'iog'a Na-
cional, precisa antes de mais nu
da passar para a 0neii\&ífrv doB
seus interessados dir^os—• ou
sela — de dentistas já que,
mtrusos a cla nã0 tem a £e.
Kancia moral e 0 çpmejulnho
principio de ética profissional
de abandonarem os postos que
não lhes competem ò. mais ao
aue isto, deixarem uma vez pa~ j
ra sempre, de .pugnar vergonho- 

'

«emente pur cargos que du.d).
reito pertencem a dentistas »o-
mento a estes.

Enquanto ist0 não se der, o*
valored desta" digna profissão,
nào poderão aparecer, limitar»-
«lo-ce, apenas a ganharem o
suficiente que o seu trabalho
Honesto lhes permitir perd<n-
•lo o entusiasmo, até mesmo.
Dará se filiarem ás- entidades
classistas, inteiramente gèm ani-
mo para estudarem, cspeciall.
íârem e aparecerem.

Precisamos prevenir 0 nosso
futuro tão incerto, para que e>f
tejamos bem com as nossas
consciências d* havermos, por
todos os meios e modoa, coope-
rado para D engrandecimento
da Odontologia Nacional.

(Trechos ciu trabalho social a
ser apresentado no 1II Congi cW-

lio Oúoiitologíco Brasileiro).

CANDIDATOS PREMIADOS NO CONCURSO
DE EDUCAÇÃO CÍVICA DA PREFEITURA
ADMISSÃO A ESCOLA DE ENFER MAGEM DO ESTADO DO RIO —

FESTAS DE FORMATURA

Getulio Diz Que Foi Traido em b. Paulo

O L I N I C A M íí DICA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
ELECTROCARMOGRAFIA

DR. BULCÃO VIANNA
Consultório Trav. Ouvidor, 36-1.°

'•as. — Sm. — sábado». — 15 ás 17 horas
Telefone — U3-U963

Residência:
Republica do Peru, 36 — Telefone: 37-^43

11 1 in 1 ¦ 11 11 1 11 ni

RÁDIOS E ELECTROLAS
Transforma-ae qualquer rádio em lindo e possante rádio-

CÍtrola. Serviços garantidos. Tuca-discos automáticos a partir
de Cr? 700,00 a Cr$ 2.200,00. Carrard, Record, Paillard, Webster,
etc. Móveis para electrulas de Cr$ 500,00 a Cr$ 4.000,00, São 25
modelos diferentes em exposição para pronta, eutrega,. Colonial,
Chippcndalc, D. João VI, Rústico, ele. Aceitamos trocas. Rã-
dlos P1'E, ingleses, com transformador universal e faixas am,
pitadas. Rádios de 6 válvulas e ondas curtas e longas, com ga-
rantia, Cr$ 950,00. Válvulas com desconto dc 101'c. Rua Joaquim
Palharés, 104-A, loja, Estácio dc Sá, Tcl. 48-1767.

Foi concluída a classificação
e será publicada no "Dlarlu
Oficial", Seçfco II, a'relação
dos candidatos premiados no
concurso do" Educação Cívica

realizado cm novembro ultimo
nas cscohis primarias, secun-
darias e de adultos da Prcíei-
cura.
ESCOLA DE ENFERMAGEM

DO ESTADO DO RIO
Acliam.sc abertas as inseri

ções para o concurso de ad-
missão á Escola Fluminense
du Enfermagem, com sede cm
Jurujuba.

Os exames serão realizados
em fevereiro do ano próximo
sendo o curso de três anos, em
regime de internato e Inteira-
mente gratuito.

ESCOLA SUPERIOR DE
AGRICULTURA DE

VIÇOSA
Realizar-se-á .10 próximo dia

15 a festa de formatura dos en-
genheiros agrônomos, ttenicos-
agrícolas e administradores ru-
jaiâ formados pela Escola Su-
perior de Agricultura do Estado
de Minas Gerais, c-m Viçosa. E'
o seguinte o programa come-
moralivo: 0 horas — missa em
açáo de graças, na igreja ma-
triz de Viçosa; 10,30 horas
plantio da arvore das turmas;
15 horas — sessão Eolcnc dc
colação dc grau.
SOCIEDADE BRASILEIRA DE

CULTURA INGLESA
Para comemorar o encerra,

mento dos cursos de inglês dpi
lo ano, a Sociedade Brasileira
organizou um programa de :-o-
lenidades e íestar para o pro
jcimo sábado, ZO cie dezembro

A primeira parto do progra-
ma será realizada no Auditório
da Associação Brasileira de lm-
prensa, das 15 ás 1T horas cons
tando do seguinte :

1) Abertura da solenidade
pelo dr. Elmauo Cardim, pra-
sidèiite da Cultura Inglesa; $>
Discurso do sr. W. J. Cralç,
diretor executivo da Seriedade;
2) Entrega dc certificados e
prêmios por s. excia. Lad.v
Lady Butler. embaixatriz d.t
Grã-Bretanha; 4) Declarnações
cm inglês: "Jim", de Hilarc
Belloe pela senhorinhá Clarlàs*
Stransky; "The Complaint oi
Chauter to Hls Emply Purse"
de üeoffrey Chaucer, pelo er.
Fernando Luiz Rodrigues, c"The Slúggard" dc Isaac Watts
pula senhorinhá Esther Schitj
dler Hamerman; 5) Represcn
lação dramática — Dois trecho-,
de "Heiiry Uíe Fifth" de Sha-

kespeare por um grupo de es
tudantes.

A segunda parte do progra
ma será realizada na sede da
Sociedade, das 17 ás 1U horav,
constando dc danças, com Or-
que-stra Correia, e e canções
de Natal, sob a direção de MÍS3
G. Gething.

ESCOLA TÉCNICA JOÃO
ALFREDO

Os diplomandos dc 1047 i'i\
Rí-cohi Técnica ,João Alfriid'p
escolheram para figurar no sou
quadro de formatura, além do
naraninfo da turma, prof. Lau-

ro Sales Filho, 03 seguintes h«-
menameados: pròí. Euclidcs O-
Mendes Viana, diretor; prol.
Bernardo Moreira de Carvalho,
sub-diretor; prof. Agenor Pln-
to Garcia; prof. Rubens Ciissó,
prof. Raul Cardoso Cerquelra;
prof. Amelina de Azevedo.i
prof. Josó Roque
prof. Brasilina dc
Costa; prof. José Paranhos:
prof. Gustavo Leile Maia:
prof. Manoel Vitorino Borgeí:
prof. José Pelcgrino; prol. Z«-
nelda de Araújo Mota; prof
Jeffcrson Moreira Santiago.

Barbosa: 1 - - -- . -
Mc-neze'i Brasileiro

EM MISSÃO ESPECIAL DO GOVERNO
DA VENEZUELA

NO RIO, DESDE ONTEM, DOIS ALTOS FUN-
CI0NARI0S DO PAIS AMIGO

Procedentes dc Caracas, pt-io"clipper" da Pau American,
chegaram, ontem, o sr. Carlos-
Morales .ex-ministro do Exie.
rior, chefe da delegaoio -da

Venezuela á recente Conferen-
cia para Manutenção da Faz c,
da Segurança do Continente, ei Romulo Bentancor.

o sr. Raul Nass, diretor da Se
cretaria da Presidência da R>>
publica.

Ambos vêm em missão espe-
ciai do governo da Venezuela,
atualmente presidido pelo sr.

Naufragou Imediatamente o "Pioneiro"

Cito Tripulante» Desaparecidos No Impressio-
nante Afundamento — Foi Aberto Inquérito

Trágica ocorrcncla
luí:ar na madrugada de sa--
b:i"do com uma "traineiru"
da Colônia "Z-5" e registra-
da sub o nome de "Pionel-
ro".

Aquele barco de pesca, qu«
íiajává fora da barra na ai-
tuia da Illia 'a Mãe, proje-
tou-sa contra um escolho,
naufragando imediatamente.
A TRIPULAÇÃO DO "PIO-

NEIRO"
A tripulação do "Pionel-

ro", era compostr. de onze
homens, a saber: Braulio Jo-
sú de Oliveira, de 41 ânus de
idade, casado e residente n»
rua General Gurjão, 129, que
tombem era o mestre da eni-
barcao sinistrada; Aquiles
Pacneco cios Santus, de 25

Nas Livrarias

ASPECTOS DA VIDA DO BRASIL
DE

BEIMIR0 VALVERDE
UMA HONESTA E CORAJOSA REVISÃO DE
NOSSA HISTORIA 1'OLITICA DA COLÔNIA
AOS NOSSOS OIAS, EXPLICANDO AS CAUSAS

DA DESOLADORA SITUAÇÃO DO BRASIL

Fedidos pelo reembolso postal ã LIVRARIA CIENTUTICA
RUA DO UUVIDOR, 145, RIO DE JANEIRO

PREÇO : CR5 50,00

SALVAGUARDA DA VIDA
HUMANA NO MAR
0 BRASIL APRESENTARÁ DIVERSAS EMEN-
DAS A CONVENÇÃO DE 1929, NA C0NFE-

RENCIA PROPOSTA PELA INGLATERRA
Tendo o governo britânico

consultado o Brasil sòhre a"
vantagens d:i realização. em

tri! d* 1343, de u :a Coníe
rpticla Dará salvnKuardd da vid-<
liumnnti no mar. a flui de re.
ver a "Oonvenção dc 1920"
H.tualmente em vigor, o ML
hlstérió das Relpefles bxterloruj
tnuismltiu consuila ao da Iíj-
rinlla.

liste julpr-y do fjraiicJe utü!
;'ade a realização daiiucla con
fe.-eneia, deterniinsimlo o estu-J'
do assunto pelos !*us ore;ao3
técnicos', tendo sido elaborado
um trahalho -nnstltuido de vtn.
'o e duas sucestoos nara mexi-
fli-ações á citada Convenção,
apresentadas ucIjs Diretoria da
Marinha Mercante, da Hidro.
era fia o Navtíwçfio, r)o Arsena!

de Marinha da Ilha oas Cobras,
e nlnda unia proposta uelo Tr;
bunal Marítimo.

Visam ,13 sugestões atualizar
a Convenção em causa. tendo
cm vista os <rancl.es õroKressos
havidos no campo da iiavcfga".
Cão da construção naval e r;«
tudo. que com o assunto se re,
laciona. principalmente duran-
tr a u'llma guerra. Aurescn.
tada pelo Tribunal Marillnio
consiste na proposta de nova
••cdacão paJ'a uni nTilgo cia Con-
venção. Todas já foram re-
metidas ao Mluistéllg das Re-
la.çcies íiixteriorps para serem
considerad.-fs na organização d-i?
;irptifíS-tas a «ereTii apresentada."
oelo Governo brasileiro àquela
conferência.

Leve anos, solteiro, morador á rua
Circular n. 245; Augusto
Oliveira das Neves, de 51
anos também solteiro, resi-
dente á mesma rua n. 278;
Antônio Francisco Kolas Fl-
lho, casado, de '62 anos, mo-
rador á mesma rua n. 289;
Manoel Vitorino dos Santos,
de 25 anos, solteiro, reslden-
le à mesma rua n. 282; An-
tonto Pinto dos Santos, ca-
sado, de 45 anos, domiciliado
á mesma rua n. 379; Anto-
nio Francisco, Sebastião Pro-
copio, José de Almeida, co-
nhecido pur "José Carape-
lha", e José Rafael, todos de
residência ignorada, alem do
José Vieira dos Santos, sol-
teiro, de 20 anos, domicilia-
do á rua Circular n. 282.

OITO DESAPARECIDOS
Do impressionante naufra-

glo, apenas salvaram-se três
tripulantes, que conseguiram
permanecer á tona, até a
chegada dos primeiros so-
corros, mas os outros oito.
que são: Aquiles Pacheco
doe Santos, Augusto Oliveira
das Neves, Antônio Francis-
co Rolas, Manuel Vitorino
dos Santos, Antônio Pinto
dos Santos, Antônio Francla-
co. Sebastião Procopi0 e «Jo-
sé de Almeida, desaparece-
rum tragados pelo Oceano.
PARTIRAM PARA O LOCAL

Logo que tiveram ciência
do desastre, acorreram ao
local os barcos de pesca,"São Lourenço" e "Corina
Antonieta".

Ali chegando, Imediata-
mente os mestres das res-
pectivas embarcações provi-
denciaram para ò salvamen-
to dos únicos sobreviventes
que eram: Braulio José Oli-
vtira. José Rafael, José Viel-
ra dos Santce.

TTM CADÁVER
Também na ocasião, foi

(CorulusSo ^a 3» pagíivai

pensamento no sentido de uma
açá0 firme contra o enca»ccí-
mento da vida .<ob todo e quai.
quer pretexto, bem como a sua
convicção de que o problema
das construções e o incentivo
das lnciativaa neseo «etor nfio
dependem de contribuição dos
inquilinos, mas d» meloo pro-
prioe, que nã0 imporram em
agravamento das atu^s condi-
ções financeiras da vida da
Naç&a".
CURSO* DE ORIENTAÇÃO

POLÍTICA DO PARTIDO
SOCIALISTA BRASILEIRO
Hoje terça-feira, o piot-

Castro Rcbeiio dará" a 3.» aula
do Curto do Orientação Po-
ltica do Partido Socialista

Locai: Rua Buenos
Aires, 57 -i- sob., às 20.30 ho-
ras. Inscriçôc-s ainda aberta»
o grátis.

VAI SE REUNIR A Bx^NCADA
DA U.D.N.

Convocadas pc^io senador Jos?
Américo, presidente da UDN,
as bancadas daquele partido
da Camara e do Senado, reunii.
se-ào, conjuntamente, na piox!-
ma quarta-feira 6.» 10 horas dc
amanha na sala da minoria
na Camara d0s Deputados.

REUNIÃO DA UDN CARIOCA
Reúne se hoje, as 18 horas,

o Diretor'o du UDN Seção do
Distrito Federal.-

OS ENTENDIMENTOS . DO
PSD COM A UDN B O PR

S. PAULO, 8 (Asapress) -
Abordado sobre os en^endimen-
tos encetados ontro o PSD e a
UDN e o PR, o embaixador
Macedo Soares declarou que
tud0 se acha no inicio, salien-
tando ter esperançai! que a
iniciativa dè bons resultados,
contribuindo para maior pres-
tigto de S5o Paulo no cenário
polldeo nacional. "Prossegui,

remos com vagar nessas con-
vcvsHt.ões, visando a pacifica-
çá0 da política paulista.

Perguntado sobre &e o PSD
mantinha entend'mentos com
outros partidos além dos men-
cionados, o sr. Macedo Soares
declarou que eles sáo, por ora,
com o& partidos democráticos.

REGRESSA DO INTERIOR O
GOVERNAr-OH MARA-

NHSNSE
S. LUIZ, 8 (Asapress) — BT

esperado hoje nesta capital di
regresso do interior, o governa
dor Sebastião Archer .

SUSPENDK OC TRABALHOS
A ASSEMBLÉIA MARA-

NHliNSR
S. LUIZ. 8 (Asapress) — Era

vh-tud-e de ter alguns depu-
tados de .cllefiarcm no inlerlor
a campanlm política pa('a •?
pleito uiunielpal do dia 2u, d
Assembléia estadual resolveu
suspender seus trabalhos ate o
dia 31 do corrente.
CHEGA A S. LUIZ O REUW5-

TARIO DA FAZENDA DO
ESTADO

S LUIZ. 8 (Asapress) — H«-
ífressou do Rio, o sr.. Cloiloalilo
Cardoso, secretario du Fazenda
do Estado. ,.'.„.

Também regressou da daplL-ii
da Republica, o tencute; Rena»
to Archer, chefe do gabUit=i3
do governador do Estado e q u
a.11 esteve tratando de assum,-;.
dc interesse administrativo.
AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

NO CEARA*
rORTALLZ/V. -8 (Asapress >

— Realizaram-sè outem nc^si ¦..
listado as anunciadas cleiccws
municipais. Os elcitorrts com-
pareceram ás urnas cm um cli.
ma de segurança, nào havendo
anormalidades a registrar. Ci>m
grande surpresa, a abstenção fui
de 30 por cento. Do eleitorado
dc Fortaleza, calculado cm ..
69.000 YOtantcs, supõjso quo
tenham votado cerca de 50 mi.
EM CUIUTJBA O GOVERNA.

DOR. PAULISTA
} CURITIBA, 7 (Asapress) -
I Em visita de cortesia ao guver-
; nador Moisés Lupion, ciiegua

sábado ás 18 horas, a esta eu-
pitai, o governador Ademar de
Barros, que viajou em avião'especial da VASP.acompanlu-
do do coronel Flodoardo Mala,
e de outras altas personalida,
des de seu governo, Do aero-
porto, o sr. Ademar de Bart-j^
dirlgiu-sc ao Palácio S. Frau
cisco, ondu o aguardava o go-
vernador Moisés Lupion. O cn-
contro dos dois governadures
rev ^tlu-se de grande cordiuli-
dade,

A UUN EM GOIAZ
GOIÂNIA, 8 (Asapress) —

Segundo comunicações recebi-
das pelo TRE, a UDN venceu
as eleições nos municípios «le
Corumbá — Lusiania — Piia.
canjuba — Goiaz — Anucüns
-- Jaraguà — Pireiiopolis —
Areias — Porto Nacional —,
Itmbiara — Golandira — ípa-
merí — Orizona — Silvania —
Buriti Alegre — Pontalina —
Minérios — Corumbiva> — Cal,
das Novas — Peixa — Nativid^«
de í— Taguatinga — Dianopo,
lis. O Partido Republicano cie-
geu Os prefeitos de Anápolis —,
Planaltina — Formosa — T^
ruçu — Cristalina. Nos muni.
clpios restantes a vitoria con

I be ao PSD.

Prepara-se a Eleição na S.B.A.L
Com a Escolha dos Beneméritos
Neutralizados o$ 30 Votos Por Outros 30 —¦
Pcía Primeira Vez Em 8 Anos Um Pleito Renhido

Rcalizar-se-á no dia 15 pro-
ximo a eleição .Jara a diretoria
da Sociedade Brasileira de Au
tores Teatrais (SBATJ)

Pela primeira vez cm oito
anos o resultado do pleito è
tido como incerto nos meiuF
teatrais, de vez que duas cor-
rentes Igualmente fortes r.
disputarão.

recolhido o cadáver de um
naufrago, o pescador José de
Almeida, que depois d-e ser
colocado na 'lancha da Po-
heia Maritiraa, que também
acorreu ao local, foi condu-
ziçjo para o Necrotério do
Instituto Medico Legal.
FOI INSTAURADO INQUE-

RITO
São desconhecidas até

agora, as causas que deram
origem ao doloroso naufra-
gio, e sobre isso, foi aberto
inquérito na Delegacia Ma-
ri tinia.

sSQUINA
DA

ORTE
OFERECI

15 milhões
PI CRUZEIROS

Monumental plano de
HAT Al

n de DEZEMBRO
I aluda como lerubresctcu d© Noíal

O SITUACIONISMO
A corrente situacionista apre-

senta uma chapa encabeça Ia
pelo atual presidente, sr. tley-
aa Boscoli c apoiada principal,
mente pelos srs. João Alberto
Lins e Barros. Luiz Peixoto,
Raimundo de Magalhães Juu>ir
e Gilberto dc Andrade.

A OPOSIÇÃO
Encabeça a chaDa da corroa»

to oposicionista o sr. Luiz Igl*»
sias, que conta com o apoia^
entre outros, dos srs. Freire
Júnior, Paulo Magalhães e Jo-
racy Camargo.

Interessante 6 notar que d»
chapa da oposição fazem par-
te inclusive elementos da dL
retoria — como os srs. Freira
Júnior c Daniel Rocha.

SÓCIOS BENEMÉRITOS
. Na disputa eleitoral têm sido
empregados todo» os recursos,
constando que até os associa-
do$ da S.li.A.T.. de ambos os
partidos, residentes no interior,
t(;rão passagens e hospedagem
gratuita no Rio, para partici-
parem do pleito.

Mais ainda: como os estatu-
tos atribuem valor decuplicado
aos votos dos sócios benemeri-
tos, o partido do sr. Geysi
Boõcoll indicou 3 sócios benc->

I méritos cujos votos o bènefi-
| ciariam. O sr. Iglezias, no en-
! tanto, jogou a contrapartida in-
I dicando tambom três benemeri-
! tos que o SBAT não po«.en.'i
| recusar. Amanhã se reunirá o
, Conselho Deliberativo não &ú

para receber o "jeton" de Ci?
I 150.00, mas. também, para ;lf-
i ger essa ^meia dúzia eleitoral-
I mente iuutil de beneméritos.
| LUT/. PELA IMPRENSA
[ A facção oposicionista, con-
j tando sólidas cabeças de potj;«
I ate na diretoria atual, tem feilo la'ga propaganda. Não me-nor é n propaganda feita u-^Ijíoa.icjidatos situacionistas que.inclusive, procuram desmimV.r«¦ acusação de que a-.: tual cjirc-torla mantém o monopólio dosteatros. Essa acusaçlo è feila,

a boca pequena no» círculos
teatrais. Em r«-;«i apuio l^m-
eram ós "íiihoí da Candinha"
que mesmo tu-st.-i altura üa tem-
porada se rc-presen.lam as se-
gulntes peças: Teatrlnho Intl-
uio de Copacab: na, " Uma
Aventura do Outro Mundo" d-;
Presidente da S.B.A T.. sr.Ccyza Boscoli; Gloria. "Uijc;
medo, õl", do vicè-presidcnleüa S.B.A.T., sr. Luiz Peixoto;Recreio, "Kâo chacoalha" dotesoureiro da S.B.A T.. <r
Fieire Júnior; Regina, "lin
uma vsz um vagabundo" da
parceria Joré Vanderk-i íl.» se-cretarío da S.B.A.T.) e DanielBocha c2.° tesoureiro da S 8A.T.).

ar
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CASACA!
Ora, senhores, acontece que, como

/•«. 
prevíramós, terminou ontem o campeo,"^\ nato da cidade, sagrando-se campeão o'' team do Vasco da Gama.

Não é novidade, eu bem scl, e me
desculpo de ainda falar numa coisa des.
«as. Mas é preciso falar por várias ra-
íiõcs, Inclusive o sr. Agnaldo Amado.

Sim porque hoje em dia nos cam.
pos de futebol acontece tudo, inclusive
esse comissário Agnaldo Amado, um se.
nlíór baixinho, nervoso, indócil, que anda
para baixo e para cima distribuindo or-
deus aos policiais, geralmente para quf"baixem o pau",

Ele teiT/ o complexo da autoridade. 11' troco pra chuchu,
!;! anteontem, como pouco antes do termino do jogo nos d),
rigisscmqs para o gramado a fim de alcançar os vestiários
antes do publico, logo terminasse o encontro, essa atrabi
Maria autoridade policial, que pensa ser dono dos campos dr
futebol, nos impediu, Inclusive com ameaças de prisão.

Picou nervoso; deu saltinhos e fez coro que a reporta
«em do OtARIO CARIOCA, num cambo cheio de gente;
com inúmeros aficionados do Vasco entupindo o vestiário.
Hão pudesse st locomover â vontade.

* 0

Enfim, o consolo que resta é que nem todos são Agnal.
do e ba outros bem educados, trataveis. E o general Lima
Câmara, que tem demonstrado Lâo boa vontade com 0 do
llciàméhto dos esportes, deve policiar antes do mais nada
esse rapaz. E' uma medida profilatica.* *

Venceu o Vasco sem vencer, Isto é, empatando Com <t
Botafogo. Oportunidades as houve para os dois lados. Niii
Ifuetíi aproveitou. Resultado: 0x0.'

Um titulo de campeão tendo ainda dois jogos para Jh-
• Kar, mas uma certeza dsMnitlva. Ü titulo está garantido,
batata, sem nenhum perigo.

Vitoria merecida, não deixando margem a nenhuma du.
vida. Mereceu o Vasco o campeonato deste ano, porque tem
realmente o melhor team. o melhor conjunto, o melhor
técnico. »'.-

a 6 *

VI esaes rapases todos no principio da carreira, quando
Plavio os apanhou, em Montevidéu, apanhando ou empalan
do no Torneio do Atlântico.

Disseram misérias. No entanto, apesar de tudo, eu vi
naquela gente pinta de campeã e escrevi isso.

Al está o titulo alcançado para confirmar o que eu dl-
zía no principio do ano( ante, muito antes do Corvo de
Dakar.

o a

£)' por Ludo isso que dirijo daqui ao Vasco, no seu teci
nlco, nos seus jogadores, do veterano Lielè ao mais novato
que é Dimas, a todos eles sem exceção, o meu abraço dtí pa-
rabens.

Ao Ciro, a Diogo Rangel a Castro Pilho, a todos en.
fim que colaboraram na vitoria'; como Gifoni, estendo meu
abraço. E só me resta, apesar de não ser vascaino, fai&er
curo:

Casaca! Casaca!...

PAULO MEDEIROS

rf^iáP^ JBH BBka» >^

BEbBBBhBI

Flavlo, técnico do campeai?

Depois do Jogo de dominuo
cm quo o Vascj da Gama mos-
mo em >atando levantou o cuui-
pconato carioca de 1947. esti-
vemos no vestiário dos cracks.

Delirio complato. Flnvio ira
abraçado e abraçava aos Jos*.
dores uegre e uati-sícito.

Vario diretores, quase todoa
so achavam ali. Depois veio a
cerni do restaurante, com cliaa;
pagne para os campeões e no-
vas efuiões de parabéns pela
conquista do titulo.

INVICTOfc -

Em dado momento consegui-
moa falar a sós com FÍa>io
entre um abraço e outro.

Depo s du lios dizer dc sun
satisfação peJa conquista do 11.
Uilo, dtjlarando que o? Jogado
res fizeram tudo. Plavio noa
declarou :

— Agora, é fazer força parj
Hrar o '.itulo de invicto. O cam-
pconato ainda náo terminou
Ternos dois jogos duros, dtfl-
ccis, fora de nosso campo, Va

A DECISÃO DOS VASCAINOS PARA
OS DOIS JOGOS QUE RESTAM - TU

DO PELA INVENCIBILIDADE
mos lutar como ic o titulo, ain- acua. seu porta-voz, garantiram
ua estivesse em joKo. ao técnico:

Priaça, Máhccã, Dlmas e mais
nlguns jogadores que se ásütt- — Pode deixar, sou Plavio
viim por perto, iaZtmdb de Ma- Njs vànioi 3er invictos.

COROOU-SE DE ÊXITO
A FESTA DA RODA

i -

Irá ao Chile o Flamengo
ülerÜlÁRÂ UM TORNEIO CON TRA ¦ PERUANOS E CHILfcNOS

IMá assentada, a ida do pai Pelo que fie«Ú rcxtvldo, o
i-nengo ao Chile. ai>os uma se- F.amengo participará de uni cer
(16 de entendimentos que cnò- tame em conironlo com as eqiil
¦ liram a bom termino. pes da Universidade Católico t

Hilda o Jogo Botafogo x Flamengo
PROSSEGUE 0 INQUÉRITO POLICIAL

Pelo delegado do 3." Disúiitu
Policial foi enviado á Federa.
ção Metropolitana da Putebol,
um oficio, pedindo a presença,
naquela delegacia, com a huxi-
ma urgência do Juiz, Mario
Viana e dos Cisca.'» de hniia,

Mari0 Ribeiro e .Nelson Tel-
seira, que funcionaram tio cote-
jo entro botafogueiises e rubro-
negros e. que, tanta celeuuio
causou noa nessos meiua espoi -
fvc-'.

Universidade do Chile, além do i
Chalucch campeão do Peru um
]á aceitou o convite de ükuu- ;
tar aquele torneio.

A partida da delegação esta
marcada patifí o 'Ua 10 de Ja-
uelr,, e, seguiirló apuramos*, n6-
iulrà chefiada pelo sr. Dârtt
ae Melo Pinto.

A estréia do rubro-negro uo
Chile será tio dia 15 de .lanei-
ro, coiitra a Universidade do
Chile.

U Chalaco enfrentará a Uni
ycrsidadè Católica no mesmo
dia.

Nyo p.iduna i.er «tclu ÜiSis n-
lorossante a "Festa -ia. Êfttitta
realizada domingo na Quinta
cia Boa Vista. Tudo ÒohtriüúiU
para quo.esta iri.ciátlyà do au-
totriovel Clubo do Brasil fosse
coroada du mais cumpiet-o ixlr
lo. obtendo esta,entidade tran.
vc,i aplausos por parte dos liu-
uiòrosos iificiomuloü que atun-
ram aquela belo recanto da
iíuiia norte. Todas as prova.".
ü..i programa apréseiiiárain uütt
üecurrer tecnicamentó aatisfa-
toro, teud0 agraai.do (.iriuriu.ii.
itienLo o parco-atraçâo Jcstina-
do aos carros dc força livre.

Nesiu. prova, o duelo Beiiedi-
to Lopes X Gino Biuner- coiisti.
tuiu a nota sónsacioiiai e emo-
cionante do certame, tendo <-
Dfliueh-o tran&p:'fisado a linha
dti chegada com a diferença o*
um segundo somente sobr» o
segundo, l'ara »e atestar o
cquüibrio reinante entre estu1

Octavío Babo Fiiko
AUVOUAOO

B. 1.» áe Março b-'lei 43-6^5'i

1IMINAT0RIAS DE AMANHA
Del Castillo x Campo Grande o Principal Jogo

Amiuihã, no campo do
Fluminense, serão efetuadas
duas eliminatórias e mais o
tempo restante de um jogo
interrompido.

Os jugos serão noturnos ©
obedecerão o seguinte hora-
rio:

19,15 horas — Irajá x
Ideal:

|fl0 dC**V.r^0'güE PODE'ivH. '.":.,' ' 
.- ..'IAZEBHOjE i

i.M

Decidtado o ultinao lugar
da 2.a categoria.

20,30 minutos — River x
Manufatura, juvenis. 6 mi-
nulos restantes. Está ven-
cendo o Manufatura por
2x0.

21 horas — Del Castillo x
Caínpo Grande.

Este jogo decidirá o titu-
lo da 2.a categoria.

Tri-Campeão Capixaba
o Rio Branco

VITORIA, 7 (Asapress) —-
Com o empate verificado na
tarde de hoje, com o Vitoria
p-jr um a um, o Rio Branco
sagrou-se campeão capixaba
d'í futebol.

Com o titulo de hoje, 0 Rl°
Branco obteve o tri-campeo-
iiii.tOj eendo por isso mesmo
vivamente ovacionado pela
sua grande torcida.

O quadro vencedor jogou
I com a seguinte constituição:

— Brandolino; Haroldo e
Ariosto; Valter,. João Pedro e
Neídé; Tom, Alcy, Zezinho,
Nent e Romeu.

0 CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL EM NÚMEROS
Com os resultados da 19.*

rodada do campeonato carioc
dc futebol a colocação 'dos clu
bes é a seguinte por pontos

perdido :
PROFISSIONAIS

1'.» Vasco  2
a.° Botafogo .. .... .. 7
o." Fluminense  11

- 4.° América  11
5.° Flamengo  12
6." Madureira  17
7.° Olaria  22
8." Canto do Rio  2-1
9.° Bangu  26 |

10." São Cristóvão  2y !
11.° Bonsucesso .-•>  30'!

COLOCAÇÃO DOS CLUBES — OS ARI1LHEI-
ROS — OS GOLEIROS MAIS VASADOS — OS
PENALTIES — AS EXPULSÕES —RENDAS
— JUIZES — A PRÓXIMA RODADA —

OUTRAS NOTAS
José Martins Ribeiro

ASPIRANTES
1.° Fluminense SM
2.» Vasco  4 ' 13
3.° Botafogo
4." Flamengo
Í5.° .San Jrica
6." Madureira e Bangu
7.° São Cristóvão .. ..
8.° Olaria .. .. .. ..
9." Canto do Rio .. ..

10.° Bonsucesso
JUVENIS

1.° Vasco s Fluminense
2.° Flamengo

12." -C a xambu. Ilaimundo.
Teixairinlia, Lhnoeiri*

nho. Renato, Òsvaldl-
nho (Bot.), Lcleco,
DJàíniá e Demostenes
C i d inho, Jaci, Maga-

lbáe.s, C:ilixtO, Jorgiiiho
(OI.)- Ávila, Geninho.

Ponce de Leon. 'J'ampi-
nha. Rodrigues Pé de
Valso: Godofredü e Sil-
vio•J*j 

[ 14.c Gerson. Ubaldo. Es.
3ü auerdinha (M.), Caie-

ca, Maxweli. Carango,
4 i Zé Luiz. Spinelli, Jaime,
tí Flavio, Januário, Pau-

V

13 j
3ã !
26

9." Osni (America) ., ., 13
10." Barbosa (.Vasco) .. .. VJ
11." Padrinho (Bangu) ... 13
12.° Martinho (Olaria). Or.

láhdo (Bangu) e Cas-
tilho (Fluminense) .. ia

13." Oncinlia (B.qivyjcesso) 12
14.° Osvaldo (Liotuíogo; e

Joel (S. Crist.) 11
15.° Vicente (América) ... lú
l(i." Raimundo (Canto do
Rio) 2

17." Kenem (Madureira) e
Aaurr0 (S. Cristóvão).. C

18.° Ari (Botafogo) 5
19." Cláudio (Olaria) .... 3
20.° El u ri apio e Nerlno

(Bonsucesso) 1

mF?-:"y/t:.:- '•'¦<::i" < •;'••¦,"•¦'•-?•¦•.•''¦"-«>'^-';-'..».--í-^<fi'••.:<

EDITAL
SINDICATO DUS ESTABÜLECIMENTOS DE ENSINO SE-
CUNUAKJO E PUIAIAEIO DO RIO DE JANEIRO — RLA
BIEXICÓ, 11 • 14.° ANDAR - SALA 1402 — TEL.: 23-^071

— RIO DE JANEIRO

Pelo presente, ficam convocados p.vra a ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDLNAR1A a realUar-sc na sede social
desta entidade (Rua México, 11 - 14." andar • sala 1402 —
Rio de Joneiro), no próximo sábado, dia 13 de dezembro
de 1UÍ7, ás 18 horas, a fün de deliberar sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

a) — eleição de 3 vogals e 3 suplentes pa»a, na forma
do art. 90 da Consolidação das Leis do Trabalho
serem indicados para a Comissão de Salário Mi-
nüuo;

b) — to»ar conhecimento (los entendimentos cvisteii-
t-s uom o Sindicato dos Professores de Ensino
-^jcimdario, Primário e de Artes do Rio dc Ja
nelro sobre salários para 1948;

e) — interesse.; gerais.
Caso não haja numero lega) para sua Instalação cm

!.' Convocação, a re/erida Asscmblci» rcatlzar-sc-á ás 19
"<ra% do mesmo dia, no mesmo local, cm 2.* e ultima

"O-vocação, delibeiviiido na forma da lei.
Kio dc Janeiro. 8 de desom*»'o de 1947.

(ai DR. PLÍNIO LEITE — Presidente.

cesso) e Mancco (America).
2." Turno
1.» rodada — Pinliegas (Flu-

niiiiensei.
2." rodada — Madeira fBan

gu)', Ncrino' e Mliim (Bonau-
cesso). .

3» rodada — Alciuo e Leleco
(Olaria;, Gerson (Botafogo).'

Zé Luiz e Fausto (.Bonsucesso)
Italiano e Hermogenes (Ban-
gu) e ftubinho (Flmninense)

4." rodada — Danilo (Vasco)
Spinelli (Olaria), Marmorato
(BangU), Bidon S. Cristóvão)
Teixenrinha (Botafogo) e Mi-
rim (Bonsucesso).

6.* rodada — Tiáo e Plrilo
(Flamengo), Bonifácio e Nora
nlia tCanto do Rio).

PliNALTES
Fora.n marcados nocampeo-

nato, até a 19.1 rodada. 35 t»e-
naltcs, sendo que 25 aprovei-
tados e 10 .-perdidóp :

1." Turno
1." rodada — Amaro ÇÀniel.i

c.) e Uarango (Canto do RI.'.
2." rodada — Cldinho (Sá"

Cristóvão), Amaro (América)
e Careca (Fluminense).

3." rodada — Amaro (Anié-
uca).

4." rodada — Heleno (Bota
foao).

5." rodada — Lelé (Vasco)
Leleco (Olaria) e Heleno (Bu-
tafogo).

8." rodada — Sula (Bangu) e
Careca (Fluminense).

10." rodada — Sula (Bangu)
(Conclui tio 11» flnfdníT)

dois destacados corredores, o«ts-
ta dizer que a vltora, do Be-
nütlltb Lopes foi de dirérêriç^ ""f
uma roda na frente de Gino
Eianco.
REStn.TAOOS DAS 1'ROVAS
PROVA DE FORÇA LTVÍÍi!, -

1." — Benedito Lopes
_òafofê Tem
Tempo õ4'53:'2; 0," Gino 8'.m-
co — TctriiPo Õ4'54", 3." A
FYinteuclc: 4.'1 J. lJoiiCÍiihas ?
5." t> Bonlni.
CARROS DL'l TURISMO --

I." Vetori tíugenlo -- lem-
pu 32MO"; 2.u R. Miranda.
3.» PROVA —

\." Fràrieíaco Camixis ¦—• Tem
po, 40'3"2: 2.u Decio Noronha
3." June Porreto.

Franci^o Laud', participou
desta prova, tendo, p&rem d'j-
:ii4ldo r»a 14.• volta.
3.» PROVA -

.1." Francisco Marques - rtím
po 40'4.0''3; a.» Miguel Clmvon;
3." Fernando Foniandesj 4."
Joaquim Machado.

MüTOCICLISMO
As duas corridas de motocl.

cleta» ofereceram oa seguinte»
resultados:
1.» PROVA -•

1." lugar —¦ René Sârichez:
— Tempo 3()-8"; 3.° Valter
Silva: 3." Lue'ano Àlyes.•J » PROVA — 1." Arlindo Cav-
neirò ~ Tempo 34'54"7; 2.'
Nascimento Lopes; 3." N. N>-
gtièirá.

*éLj* QíAir^

G-oeioios e(,rt.«,i,ta. o,
ouio ou d« erom. ebm

4i"—m d» Wall Oiam-y

mw&Èfll Yén?m¥£!m\
mFfwnlfnníMtásníÊàswnkm

Á VENDA NA

Casa Sloper

te/fl

m únutos dei iSeleciionf

3." São Cristóvão '.. .. ..
4.° Botafogo .. ., ....
5 o Bangu .. ¦ • ....'••••
6." América
7.° Madureira
£." Olario e Bonsucesso ..

ARTILHEIROS -
1.° Cimas .. 
2." Moacir
3.° Maneca, Dur.val c Adc.

ínír .. 
'l.- Jair
õ.° Baiano. Juvenal e Adir
(?." Pinhegas e Mancco ..
7." Heleno, Psraelo e Pi-

r'lo  
8." -;:eriuo. Ismael, Santo

Cvisto e Lelé
9.° .Jivui. Caèar, Alcino o

Ilubinho
10." STfslor ua: C), Tião,

Ct.'.v'o. Orlando, .lorgi-
n'io 'A::1.) e Fris'.-a ..

li." tíliico", C;-'doão, Jorge,
Noronha. Amaro. Hei-
tor. Lupcrcio. Gcraldi-
no, Sjho e Didi

líj|
17 I
18 I
31 !

1;"

U
11
10

Os campeões vaicalnos

Unho. VViilqri, Menezes.
Esquerdinha (Ajii.) .,

15.° Simões, Pedro Nunes,
Zizirihò. Biguá. Nilton,
Cidinho, Tim, VaguL
nho, Bidon. Osvaldinho
(Flu.), Rafanclli Ané-
sio. Ilato-i. Mical, Pas-
coal (Flu.). índio. Soú-
za. Bonifácio, Mineiro,
Juvenal (Boi.), Pedro
Amorim. Hilton, Vevé,
Jarbas e Valdeinar .. j'

GOLEIROS MAIS VAZAOOb

Os arqueiros mais vazados ciji
campeonato são os seguintes:

l.° Max (Bonsucesso).... <i'J
2.° Odalr (Canto do Rio) 39
3." Luiz (Flamengo .. .. 3">
4.° í.ouro CS. Cristóvão; .. 34
5." rVóssàrl (Bangu; .. .. 31
ü." Milton (Madureira) ., Z3
7." Uobertinho (Flumi.) e

Zezinho (Olaria.) .. ,. 2!
B.° Cliláüiiüip tC... do IUo) . -o

21.0 Tárzaii (Flamengo) .. I
A RTIiaiEIROS NEGATIVOS

São os seguintes os artilhei
ros negativos do campeonato
após a 19.* rodada :
Mudinlio (S. Cristóvão) ., 0
Milton (Botafogo)  !
Carango (C. do Rio) .... í

EXPULSÕES
Durante as 19 rodadas d

campeonato foram regüitraJa
tis seguintes c:rpulsões :

1." Turno
ii" rodada ~ Ananias fOl I
3.* rodada — Amatirj (OI )
4." rodada —Biguá íPltmi
Zarci e Pascüal (Canto •'

llio), Cidinho e Mundinho (S-
Cristóvão).

li.'- rodada — Ubaldo (Borlsií
ccfsol.lisquerdinha ¦ (Amerjc..'.
e Cidinho (S. Cristóvão).

7." rodada — Bilulu (Bang:!
10.* rodada - Nerino ilioiv-'

cesso) e Emanuel (S. CrLIc
vão).

11.' rodada - Mis (Bphcp

• apresentam
o seu programa n.* 468 que constará dai

seguintes peças :
Suite " Water Mucb "
(títokovviski);
1.° tnoviraento(Allegro cem
brio) da Siufouia n.° 5
(Weingartner);

i Sarabanda (Koussevitzky);
RACHMANINOFF: Rapsódia para piano e or-

questra sobre um tema do
Paganini (ftaehmaninoff-
Btokowski).

Pelas emissoras:
Jornal do Brasil, Nacional, .Mau5,

Globo, Mayrink Veiga, Tupi, Guqnabara
e Vera Cru?.

HANDEL

BEETHOVEN

DEBUSSY-RAVEL

XTacÓL
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ESPLÊNDIDA VITÓRIA DE DEFIANT NO
CLÁSSICO "JOCKEY CLUB DE MONTEVIDÉU

^^^^^ ™ \ mmWBW^,

Teses Confirmadas
PEDRO DANTAS

A vitoria de Erebus sobre Jun-
diahy, no Clássico "Jockey Club Ar.
gentino", ha 8 dias, não nos pare.
cera muito convincente.. Divergindo
do coro que pedia,. para enírentá-lo,
um Heliaco, agüentáramos, comentan.
do a corrida, três pontos fundarrren-
tais: primeiro, o cavalo não correra
como tinha trabalhado, isto é, para
assombrar corujas; segundo, assusta.
ra.se, nos 600 metros ou pouco de-
Dois, ante a investida'de Jundiahy:
terceiro, atingira o vencedor sem re.

servas, mais ou menos cont o que tinha.
Opinando no mesmo sentido, o técnico Miranda Rosa

Interpretou os fatos como a conseqüência de uma limitação
natural, pela distancia: o cavalo, excelente milheiro, "sprin.

ter" excepcional, teria encontrado na prolongaçãò da car-
reira o seu principal adversário. Contra essa tese, que pa.
rece acertada, levanta.se apenas uma duvida: e o quebra-
relógios da outra segunda.feira? Para esclarecer essa tíuvl- 

'

da hão de convergir, certamente, os esforços dos responsa,
veis pelo velocíssimo British Empire.

Desta vez no "Jockey Club de Montevidéu", perseguido
durante a primeira metade do percurso pelo nacional Pü.
rão lançado, a pau e corda, no seu encalço, Erebus atin-

giu 
'ao 

tiro direito já sob o alcance e o domínio virtual de
Jundiahy e Defiant, entre os quais se decidiu a carreira.
Vindo de excelente vitoria em tempo aproximado ao "re.

cord" (96 3/5 a milha) e de um 2o para 122 3/5 nos 2 quilo,
metros, o Cute Eyes levou a melhor sobre o Eagle Rock, por
mais apto aos tiros de rneio-fundo, e possivelmente capaz de
enfrentar com êxito mesmo distancias mais longas.

Otilio Reichel, que com ele ohteve sua primeira vitoria
clássica, dirigiu com admirável precisão o.pupilo de Manuel
Rafael. Momentos depois, o jòven bridâo conquistaria outro
magnífico triunfo com Pine Champagne. E as duas vitorias,
de estilo tão diferente, consagram.no como profissional com-

pleto, inteiramente senhor da sua arte. _
Não nos iludamos, porém, ao apreciar o clássico de ante.

ontem, com o papel desemjpenhado pelo tordilho Pürão. O
aue fez o pilotado de Reduzino de Freitas, nâo foi,.como se
impõe, tirar Erebus da carreira: não dá para .tanto o defen^
sor do "stud" Jabour. O. relevante serviço que prestou a

Jundiahy e a Defiant foi o de permitir que estes não sais-
sem antes de tempo do seu natural. A vsrdade é que' os

149 3/5 e os 150 de um e de outro davam para ambos esta-
rem no pareô de qualquer maneira, a menos que houvesse

precipitação.

Resultado das Corridas Em Sao Paulo

(fi Como já. fizera- ha uma semana.
Tcora o~Jockey Club: Areentino. o

I Jockey Olub .Brasileiro homena.
| iceou. ante ontem, o Jockey Olub
1 ae Montevidéu, fazendo disputar

uma prova clássico, com o nome
uo seu congênere, orientai.

O Clássico "Jockey Club do
Montevidéu" reuniu este uno ua
nacionais Jundiahy. Caxambú' e
iurüo. os platlnos Erebus. De.
fjant e .Ajo Macho.e o uruguaio
combativo.

Erebus. que ha, unia..semana le-
vantara- o Clássico "Jocue.v Club
Argentino" .. foi eleito o favorito
absoluto do.-publico apostador.

Durante o desenrolar ao prello.
o nino de Hampa sofreu. toda_
via. uma tehai peraeguiçãfl d-
Furão.

• Ao invés de guardar o seu pi(o_
1 tudo para unia partida (inaL o seu
i condutor achou melhor resistir a
| tesa perseguição, e como resultado
, dessa imprevldencja. Erebus faltou
I totalmente no final da peleja, ter.

minando o prello num mau
quarto lugar.

Jundiahy. que corria em terce!-
ro. na reta. quando. Furão ficou,
investiu e dominou O- lider antes
das gerais.

A esse tempo. Defiant que cor_
rla, em quinto luear. dominava
Caxambú'. a seguir O Furão, mais
adiante ao próprio Erebus e só te
ve pela frente aquele nacional.

Lançado nos últimos metros,
pela írents., em um "rush" vio
lento, o filho de Cus Eyes pOU_
co antes da reta conseguiu se im_

por. ao Jundiahy. sobre ei» le_
vando mais de um corpo ao atm_
gir vitorioso, e. sob aclamações.
. mota final.

Otilio Reichel. que le-vou o. pu_
püo da sra. Inah de Morais ao
vencedor, ainda logrou um ,tra-a_

, lhoso triunfo com Fine Champa.
| .ne. na sexta carreira.

ITORORO'. masculino, casta,
nho. 3 anos. SSO Paulo.
Santarém e Paulista, do sr.
Jorge JabOur. 65 quilos.
Eml_dio Oastillo  1"

Iblcuhy. 55. O. Ulloa ..... 2o
indiano. 65. A. Araújo .. 3"
Gavial. 55. R. Freitas-.. .. 0
Carinho. 55. Li. Rigoni ..... 0
Pressuroso. 65. R. Pretos.

F. .. .. .. •- .. • •' •• °
Ganho'por dois corpos; do 2o ao

3o. meia cabeça,.
Rateio: OrS 71.00 em Xo: dupla

(24). Cr? 39.0U; placés: Itororó.
Carinho Cr? 16.00; iblcuhy Or?
1? "0.

Tempo: 85 415.
Total das apostas: — Cri .. ..

435.320.00i
Criador: —. C. G. de Paula Ma_

cbado.
Tratador: Levy Ferreira.

RATEIOS EVENTUAIS:
CrS

—1 Indiano
-2 Iblcuhy .

Í3 Gavial .

3141
12085

3328

57.0b
lõ.(.Hl

54.00
8 1

(4 Pressuroso 1366 131.50

4—5 cart.
nho

Total

2545

2.24C-5

71.00

726

12
lo
14
23
24
33
34

j 44

4321 84.00
2450. 59.5U

851 171.00
4980 

29.00

8696 .39.00
573

1168 125.00
203 -719.00.

722

Total 13243
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PotrancaS nacionais da »
anos. sem màls de uma

vitoria no pais — ¦-Pesos da ta.
bela — 1.400 metros — prêmios:
Cr$ 30.000.00 — Cr$ 9.000-00 «í
Cr? -4.500.00: '

HASTAPURA. . feminino. cas_
tanho. 3 anos. Sao Paulo..
Tlnfcorétto e Miss Chellta.
do- sr. José Buarque de
Macedo. 55 quilos. Luís Ri_
gonl ..  1%

Bajeux. 55|54.quilos. Si Fer_
reira. ap.  .... 2*

Acutanga. 55. E.' Castillo .. V
Tuplara. 5. J. portilho. .. »
Vodka. 55. J. E. OllOs ..... 0
Fontana. 55. O. Brito • •» °
Jalna. '65. A. O. Ribas .. o
Areia. 6. Ot. Relcbel .... °

Não correu: Coari.
Ganho por três corpos; do 2o ao

3°. um corpo.
Rateio: Cr$ 20-00 em T°: dupla

(12). Cri 87.00; placés: Hasta,
pura Cr? 13;00: Bayeux. Cr? .. ..
25.00; Acutanca Cr? 13-00.

Tempo: 85" 3|5.
Total das apostas: — Cr$ ..

505.680..00.
Criador: — José Paulino No_

srueira.
Tratador: — Celestino- Gomes.

RATEIOS EVENTUAIS:
CrS

Hallabarda. 54. B. CastUlo 0 f
lheta. 54. R. Freitas F. .. • 0
Justo. 56. A. C. Ribas • • .. °

Nao correu: Jae».
Ganho P°r um¦ corpoi do 2o ma-

3o. três corpos. •
Rateio: Cr* 82.00 «» 1°: du-

pia (22). Or$ 139.00; placés: Ca.
vador Cr$ 31.00; Cambndee. O*
UüOO; Huron Cr? 20.00.

Tempo: 92" 3|5..
Total das apostas: — Cr» •• ..

717.310.00. • ..
Criador: C. Rocha Faria.
Tratador: — BedrtUdO P. -O-r.

™lh°"BATEIOS 
EVENTUAIS.

Cr?
(1 Hallabarda
|2 Dlxle
/3 Marmiteira

(4 Oambrldee
15 lheta
(6 Ca vador ••

(7 Justo
18 Eclético ..
(9 Ja_z n. e.

(10 Huron ..
(11 Majestade

e7Sl
2001
809.3

1207
3432
8636

700
2550

A Próxima Sabatina
1». PAREÔ — 1.000 METROS,
(GRAMA) — CRS 8O.O00.u0

.-_.' A'S 14 HORAS:
Ks.

- lí Lorca .. •• ••'-.'«_ •• 55
II

(2 poeta  .; 56

(3 Guclfo ........... _. .. 55
3 1

(4 Corrientes • •. - _» ..

(5 Cófacâ
8 I

55

55
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RESULTADOS DES. pAULO
S. pAULO. 7 (Asapress~» — E' o

seguinte o resultado das carreir".
reallsadas na tarde de hoie no
Hipodromo da Cidade Jardim:

1» PAREÔ — Venceram: —
liem te Ligi e Caviar — Ponta:
Cr$ 154.00. placés: Cr$ 62.00 e
CrS 23.00.

2o pAREO — Venceram — De_
hir. Gaiela e Caipora — Ponta,

PABR1CA BANGÜ

#?w>_#

1°
2o

So
0

ao

ÉTXlvJA n^ OURELLÀ
l&Anoo-iriousTKiA _.BAan.el"5_n

Cr$ 34.0.0: placés CrS 13.00-; Cr$
13:00 e- CrS 15.00.

3o PAREO — Venceram: —
Palmar, Cabo. Negro d Goleiro —
ponta: Cr$ 65.00; placés Cr?
20.00. crS 16.00 b Cr$ 20.00.

4o PAREO — Venceram — Nie
to Bueno o Arabesca — Ponta
0r$ 71.00. placés: CrS 23.00 e
CrS 13.00.

o» pAREO — Venceram — Ogar.
Groggy e" Curemas — Ponta Or$
35.00; placés: Cr? 14.00: Cr? 14.00
e CrS 15.00.

6o PÁREO — Venceram ;— Eus.
kal Buru e Mlsion — Ponta: CrS
49.00; placés: Cr?'; 21.00 6 Or$
15^)0.

7o pAREO — Venceram — Jua
seiro. Guarás e Dom Pedrito —
Ponta CrS 61.00; placés: .Cr? . .
22.00: CrS 49100 e Cr$ 18.00.

80 pAREO — Venceram: —
Austerlitz. Farol e Hvdamrs —

ponta CrS 67.00. Placés: CrS . -
29.00: Cr? 14-00 e CrS 16.00.

Movimento íreral das apostas; —
CrS 6.771.405,00.

DR. JOSÉ DE ALBÜ-
QUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Se.ologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS UO
HOMEM

RUA DO ROSÁRIO, 33
DE 1 AS 7
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Animais nacionais e plati-
nos de 3 anos. sem vitoria

no pais e no exterior — Pesos da
tabela com sobrecarga — —
1.60O metros rr Prêmios:: Cr5
30.000.00 — Crf- 9.000.00. e Ci'5
4.500.00:
CHODO'. masculino, castanno.

3 anos.^ Paraná. , Enigma e
Lísonjeira. do srv/';Mán.ut&.
H Cesar e Filho. 53152 qul_
los. SalomSo Ferreira ap.

Explosiva. 51. V. Lima ..
Cauteloso. 53|54 qUÜOS. R.

Freitas .. .. ... • • .. • •
Caballstn. 53. A. Barbosa ..

N5o correram: Alhambrita e Tel
mosa.

Ganho por dois corpos; do 2
3o. um corpO.

Rateio: Cr$ 57.00 em 1°;. dupla
(23); Cr$ 124.00; placés:
houve.

Tempo: 100" 315.
Total das apostas: — CrS .

320.080:00.
Criador: Andréa Mattarazo
Tratador: Elidio P. Gugso.

RATETOS EVENTUAIS:

ul-
Fi_

1—1 Caba lista
2—2 Chodó. ..

(3
I
a

Explosiva

Alhambrita
n. e.

10661
2023

2819

ijpA Animais nacionais de 4
1 -J"± anos. de três e quatro vL

torlas no pais — Pesos da tabela.
com descarga. — l.OQO metros —
l'remips:.0r5 28.000-00. Cr? ....
PI RATINHA, masculino. cas_

tanho. 4 anos. Pernambuco.
Maranhão « TeringU». do
sr. Vlctor Gpllhem. 52 <ju

los. Reduiino Freitas
lho  •• .**

Heliada- 54. V. Lima .. .. •
Kit. -54153 quilos. S. Ferrei.

. ra. a.f '• * * • *
Pambura. 50. O. Macedo ..
Hunster. 52. J. Portilho ..
Pury. 56. R. Freitas .. ....

Nao correu: Xavante.
Ganho por uma cabeça; do 2'

• 3". quatro corpos. ^
Rateio: Cr$ 58.00 em lo: dupla

(12') CrS 43.00: placés.
I nha CrS 23-00: Hellada

II50 I 15.00.
| Tempo: 60".

Total das apostas: — Oi? .. •-
471.18000. . „ , b

Orta(lor:  F-. 3. LUnngren.
Tratador :¦ Euloglo Morp-ado.

RVTEIOS EVENTUAIS
Cr?

X—1 Plratlnha •• 3S18 52.00

lo
2*

0
A
0

ao

fl Hastapura
II

(3 Arei* ?« ..

C3 Vodka .. ..
I
(4 Bayeux .. ..

C5 Tupiara .. ••
|.
(6 ¦ Jalna .. ..

- (7 Fontana .. ..
1
(8 COari-Acutan

ea ..' . . .. ..

Total

11 .. ... ..'
12 ,« • * ••
13. ... .. ...
14 .... "••'.

22 .. ....
33 .... ..
24
S3'-.. .. ••'
84 .... ..
44 .. •• ..

Total

Í'i; 9675 20 00

608 389.00

3803 52.00

1103 179.00

4905 40.00

1536 128.C-0

896 220.00

(12
(13

11
12
13
14
22
23
24
33
84
44

Heracles
Horig Kons

6622
1090>

713
5642

Total 37835

2616
." 4226

1845-
. 6819

1664
1134
5078

44.00
149.00
99.00

247.0C
87.00
82.00

427.00
117.00

-45.00
274.00

419.00
63.00

49.OU
55.00

120.00
34.00

139.110'2O4.0C

46100

(6 Marmóreo ..  65

(7 Lipe -.
4 18 Lado ..

f9 Rondei
2° PAKEO

55
55
55

1.400 METROS

— 0R$ 2O.00O-.OO — A'S 14 30
HORAS — | DESTINADO A
APRENDIZES .DE 3a CA

TEG0R1A):
Ks.

(1 Esplendor  ca
1 I

(2 Al capita

(3 Denblru'
I
74 Phoeni-

2203

24632

Í74
. 4613
. 6359
. 42 i 3

472
1639
864

. - 693
. V. 17-77

335

2163»

S9.00

257.00
37 50
27.00
4100

367.00
106.0!'
200 00
250.0H

97 00
517.00

Total

152 1.525.00
2180 106.00
32e-5 71.00

2896».

(5 Outono ..
8 |6 Durnb© .. .

(7 Cataüna .

(8 Rio Negro
4 19 Bilontra ..

(10 Lady .. ,
.8» pAREO —
— CR$

50

53

56

56
£4
60

54'
80
:0

25 000.09 —
HORAS

1—1 HIppé .. .. ..
2—2 Helper .. ..

(3 Samburá "'i. '..
a !

1.000 METPni.S
!.'S 15.

54
56

t>4

| 6.» CARREIBA I

Piráti.
Cr$

CrS
14.0<J
57.00

53.00

4—5 Cauteloso 2738 55.01*

Total

12
13
14
23
24
34

Total

, 18841

4185
3118

. 3176
851

. 107U
/ V 7C7

131 6T

25.00
34.00
33.00

124.00
08.0(1

137.02

| 2.» CARREIRA 1

723 Potros nacionais de . *
anos. sem mais üp um^ vi.
toria — Pesos da tabela

 1.400 metros — Prêmios Cr$ .
30.. 000.00 e CrS 9.000.00:

(2 nellada • ¦ 7712

(3 Samburâ .. 8322

a Xavante. n. «•
1

52. 3. Portilho .'

8515

Ui
Hunter

4—6 Kit Pury

Total

12
13
14
22
23
24
34
44

Total

24980

3578
636

2969
2682
1261
59ÍÍ9
1023
1124

19272

26.00

57.00

23.0C

43 00
242.00

52 00
57.00

122.00
26.00

157.00
137.CO

727 Aninials nacionais de 8

anos. é «nats idade. que-
não. tenham ganho mais de CrS
I5ü.üü'0.0O.' em prêmios, de 1"
lusar no pais — pesos: 52 qui.
los cavalo e e.ua 50.. cor» so.
brecarea —1.500 metros — Pre.
mios: CrS 22;000.ü0 — Cr$ . .
6.600-üo; a,Cr$ 3.300-.OP:
FINE CHAMPAGNE.' femlnj.

no. castanho, 6, anos. Sao
l-"nulo. iviorrlnhos e -ea do
•r. Nelson A. Carvalho Ue
Oliveira. b2 quilos. Otilio
Reichel .. .. ... ......

Dádiva. 50: S. Ferreira, ap.
Dabul. 52, h. Rigoni
Flexa.-54. O. UUoa .. •¦ ..
RUbi. 52. E. Castilo .. ... ..
Gàrua. 50|-7 quilos. J. Gra_

ça. up. •• • •
Prisson.' 56. J. Martins . ..
riãn.iienolth. 50. V. Lima ...

quilos.

ELES VINHAM...
725

I «.«CARREIRA 1

Prêmio "Clássico de M5*-

tavidéu" — Animais de

qualquer pais. de-3 anos e ma»
idade - Pesos da tabela, com «o

brecarga e desenrea — 2-4°0 me-

tros  Prêmios: CrS .... .. • •

80.00000 — CrS 16.000.00 — •

OrS 8.000.0O:
DEFIANT. masculino. casta

nho. 5 anos- Argentina.
Cute Eyes. e Pirrlnch».
sra. d. Inah de Morais. 58

quilo». Otilio Reichel ..... V
Jundiahy. 54. E. Castillo .. -

Caxambú'-55. O. UHop •• .. «

Erebus. 59. J. Vidal . . • • - •
Àjo Macho. 58.. R. Frel-

tas '¦-,'. •¦ •¦ •.; ••
Combativo. ' 57. L. Rigoni ..
Furão. 54. R. Freitas ..

Ganho por ura corpo e
do 2o no 30.. três corpos.

Ratelos: CrS 11000 em 1°; du.

pia (23). CrS 285.00; placés: De.
fíünt Cr? 45.00; Jundiahy. CrS .
37.00.

Temno: 140" 315.
Total das apostas: — Or$ .. ¦

444.04Oj.0O

.. 0
0

L.
.. 0
Aredo.
Aqui

TentUKál. 58155
Fernandes- ap. •• •• •¦

Cafuso. 52. E. Silva .. .
Don íSimiro. 52149 quilos.

Coelho, ap •• •
Não correram: Boavista

Bongy. Mirim. Klolll e
lon.

Ganho por foclnho; di 2o ao 3".
três corpos.

Rateios: Cr? 29.00 em 1°; dupla
(12V 0r$ 45.00; placés: Fine
Champagne Cr$ 15.00; Dádiva.
Dabul CrS 25.00.

Tempo: 92" 3|5.
Total das apostas: — Cr$ • • •.•

646.880.00.
Criador: — Lineu de Paula Ma.

chado.
Tratador — LUn Trlpodi..

RATEIOS EVENTUAIS .
Crí

(1 Dadlva_Dabul
1 I

12 Cafuso .. ..

I B1 CARREIRA |

rrçn Animais de qualquer pais 
'

'"" pesos especiais —- 1.500
metros Prêmios: Cr$ .. .. ...
'ió.OUO.OO — CV$ 7.500.00 »'

Cr$ 8.750.00:
NACARADO, masculino, zalno.

6 anos. Argentina.' Cocla..
rin e Noria 11. do sr; Osval_
dõ Aranha. 51152 quilos.
Osvaldo UH_a . ........ 1"

Don José. 54. ' R. Freitas .. 2'
El Don. 50. Ot. Rejchel .. 3'
Maran. 50. J. Portilho .... 0
Hiperbole. 53. E. Castillo .. 0
Chlps. 50. J. Martins .... 0
Bacharel. 53. 3. Vidal .. . ¦ °
Royal Klss. 51. A. C. Ribas 0
Bordoneo. 58. V. Andrade o
Malagueno. 51. S. T. Gamara.' 0
Alvinexro. 53150 qUÜOS. V-

Coelho '¦'-.'. °
Havano. 60-. A. Barbosa •• °

Não correram: Ai o Macho e JLa.
íayette. v-

Ganho por três corpos; do 2o ao
8°. um corpo.
. Rateio: CrS 56.00 fm lo; dupla
(14). CrS 55.00; placés: Naearado
Cr? 18.00; Doii José CrJ 13.00.
El Don CrS 31.00.

Tempo: 91".
Total das apostas: — Cr$ • • -,

686.050.00.
Importador: — Osvaldo Gome»

Camisa.
Tratador Levy Ferreira.
Total geral dás apostas: — Cr?

4.226.540-00.
Total çeral dos concursos: — .

CrS' 492.110.00. .
Pista de. «rama: leve.

RATEIOS EVENTUAIS:
CS

(1 Don José.. .. .8243. , 82.00
l |2 El Don .. .. 6626 45.00

(3 Royal KiSS 1877 160.00

(4 Xàvante .. .. ;.':";"¦'< ,. ao

(5 Eunter
«1

(6 Dapbné
40 p*arí;o

59

»0
1.8 00 METROS

- CRS 22:000.00 — A'S 15.3o
HORAS — (DESTINADO A
JOQUETS E APRENDIZES
QUE. NAO TENHAM OBTI
DO MAIS DE CINCO VITO

RIAS NO CORRENTE
ANO):

R».
* • •• 1 • •' o«

¦ • «a* * • • • fiO

•¦> * - * • ¦ • AA

(1 Dabul ••

í.i Garua ,,

ís Bongy .
I
(4 Frisson .

(5 Moema .
!
(p Genebis

(7:Rubl ..
I 

'

(8 Morena
5o PAREO

Kahn

58

«0

53

sa
Clara .. .. . so
- 1.500 METROS

— CR$ -30.000-00— A'S 15-.U5
HORAS:

(1 Don Pedro 11 ....... 53
12 Rocanora  .. ,, 50
(3 Gualanete ^. .... .. 56

(4 Maníul .. .. .. .. .. ._ s8
15 Huasca  50
(6 Serpente Negra  60

5í97 48.0'->

1812 150.00

n
«r-
o

melo;

1 — Ao passarem pelas gerais, Defiant, admira velmente dirigido por Otilio. Reichel,

Jundiahy. Náo aparecem Cáttmbú e Erebus. Ao longe, Ajo Macho e Comi
domina

Combativo.

18 F. Champagne
(4 Areado .. ....

-
(5 Prisson •• ..
(6 Rubi ..... ...

if-T GarUa .. ••
18 Bongy. n. e.
(9 Flexn_Sangue

nolth .. ..

[10 Mimi. n. e.
/li D. Ramlro ..
I
í 12 Tentugal ..
(13 Kiolil_Auul_

lon. n.c

9518

6198
2277

29.00
44.0D

44.00
11.90

(4 Maran .. ..
2 |5 Hiperbole

(6 Malaguno ..

(7 Bacharel
(8 Ha vai* .. ..

8 I
(9 Chlps ' .. .

, (10 Bordoneo .,

(11 Nacnrndo .,
(12 Ajo Macho .

n. c
4 1

(13 Alvinesro .
(14 Lafayette n.

4929
1804
1131

4036
680

405
1120

5350

61.01)
166.00
268.00

.74.0(1
441.()0

741.00
268.00

66.00

(7 Fantasia ..
|8 Cruiador 4 ¦
(9 penedo ..--..
(10 Dynazlt ..

(11 Picada .. .
(-12 Ootlara ..
t
(13 Pongahy ..
(14 Telefonema

50
53
5?
52

50
52

52
56

6° pareô — í.ooo Metros
(GRAMA) — Cr$"2(l.o0o.oO -_¦
A'iS 16.40 HORAS (UETTlNGl

Ks.
**•* •• •• 6b

824 926.00

(1 Indígena ..
12 Uberia .. ..

(a Apoiiu .'..'';

(4 itaquatiâ ..
15 Dona tliina
(6

5S

55

55
5Vila Rica ".'•-;-. 55

Total

1109 246.00

6731

375

40.00

Í20.00

II
12
13
14
22
23
24
33
34
4-1

Total

3751B

5245
, 4932

3717
3702

3S7
.. 22P8
, 2nsn

640
, 2173
.'¦' 366'

. 26178

4fl.f)(i
42.on
66 00
55 0f'

236.nn
91.51'

100.0»
357.0"

96.011
572Í0P

. (.7 Sans - Soucy ¦
3 18 Princeainha 

"""

(9 Csiiolina .. ."

335 813.00

Lmportador:
Tratador: —

RATEIOS

1—1 Erebus. .,

a proprietária.
Manuel Raphael.
EVENTUAIS:

Cr$
.. 14828 1.1.00

. 12 Defiant .. ..
2 I

(3 Ajo Macho

r4 Jundiahy. ..
S I

(5 Combativo . •

6 Caxambú'_Fu_
rio .. .. ..

Total
¦B*./i_flfr^^!vfflMáb_4^' _*a&£3& ' t^aPÉP Hk*''¦' 

'^'"''^_?\±~jjMX^sR^^M^^B^^i^aJBBHTOBBB?-.^?^'. .r.-^^^^r^^^Jn^i^HP?' **L'

1451 110.00

490 321.00

1554 102.00

305 521.50

1251 127.00

19885

6005 28.00
7926 21.0(1
4906 35.00
103 l; 651.00
597 285 OU
346 491.'-
125 362 50

1008 16!) (Ml
238 714.0(1

21254

Total

II
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

34047

1230
4438
3183

372
6006
7097

877
1327
480

82 .:

25092

163.00
45.00
63.00

540.00
33.00
28.00

229.00
151,00
418 OU

.448.00

OS RESULTADOS DOS
CONCURSOS

Os concursos ante.ontem pro.
movidos pelo Joc-ey Club . Brasi
lelro tlvfram os seguintes resul.
tados:

BOLO SIMPLES:
13 ganhadores, com 5 ponto» —

Rateio: CrS 4.822.0-0.
BOLO DUPLO

3 ganhadores, com, 13 pontos —
Enteio: CrS 22.C62.00.
• BETTING .TOCKEV CLUB

— Rateio: Cr5

55
b5

•.• •• •• ¦• 65

4 íi\° «^D01?e"ie •• •• •• • 5»
(12 [tacava .. 65
7° PAUKO — ¦ l.ônò" METRO»- (GRAMA) - CRS22.000-00 - A'S 17 15" 

'ÍiÓ'

- BAS <BETTING \:
(1 Brahma

1 12 Chibantè
OcThebano

56
54
56

Byovava ...... ^4(4
(5 Rio.Azul

2 I
(6 Bourgo
(7

56

66Ali ••*••••• "OA1(lean ,, sa

« ganhadores
921.00

VT

':'¦: 
:-:::;]v:o:i:'::' i ?,

Fina! üos 1.800 de sambado
Pedro II Mais

Manfu! contem, 1T1uito ^'T*n_e st íl*r^3T'5^3í,^,
Tolcfníiioma ç Tr-»li*i

- r ¦
de Dos

PERDEU-SE a c*ute!a «u
i mero 61.315, da Agencia Cen ,.

. traí da Coisa Econômica lrc .,.
1 dera! do Bio de janeiro, 1

| 7.» CARREIRA I

f7QÇ2 Animais nacionais de *
anos. sem mais de duas

vitorias no pal6 — Pesos da trt..
bela — 1.400 metros.— Prêmios:
i-rí 25.000.00. CrS 7.500.00 e . •
<!rS 3.75C.00:
i'\ VADOR. masculino. casta.

nho. 4 anos. São Paulo.
Marltaíri e CadentTa.' do
sr. Jaime Santos. 56 qui.
los. Lula Rigoni -•  u

0;imbrldge.56. E. Silva .. -• 2'
"uron. 56. R. Freitas ".. . «'
rièràcles. 5C-I53 quilos. B

Rllieiro ap. ........ (i
riMe. 54. P. COsta .... -• "
Kcletiro. 56. N. Linhares '
•'on;; K6ng.-S6 P. Sn:íp« .. n
".T^iprtnde. 54 O.i Reicliel- .. • '•'

ainiítciía. 54. A. B_.il.ò

BETTING 1TAMARATY
• 83 eanhadores — Rateio: Cr$
900.00.

BETTING DUPLO:
10 ganhadores — Rateio: . CrS

17.604.00. ,

RAMOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radiològicos em
residência

Drs. Victor Côríes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 te 12
e 14 as 18 horas

R. Araújo Porto Ale
gre, 70-9,° anâar

TEL. 2--53S0

£8" Asa Branca
(0 Jejr. .. ..
I
/.IO Red I-ndlan
flf CaraCol ..

(12 Ben Hur .
Í13 Itajassô ..

1 '¦ 
r

51
54

54
50

59
56

(14 Ternura  M
.(11 Bambinha 54
8» PAKEO — 1.500 METIíOM
— CRS 30.000.00 — A'S 17 50

HORAS (BETTING):
K*

(1 Indiano .. ..  .. si
l 1

<" Blriuul.. B5

(2 Tblcuhy .. .. .. ., R5
1

..'"Estalo  .. ..' .. 55

(4 Giianumbj .... 55
1,5 rrak .•••¦•¦ BS
(" Carinho ..... .'."¦ .'.'.'! 55

.((? Ubatana .. .. .... .. 531 I" rntruso 55
(" Bamlet ... ...... .... 55

t OUVIDOOlTü -j5O.0f UBUGlIAIAHA*

I J-/
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EM
SA, HAMDAM, HAINAN ALCYON

NOVO E SENSACIONAL ENCONTRO
ia

PROGRAMA DE DOMINGO
1» 1'AttEU — l.OOU MKTlfJfi
— OU* «iU.UUU-UU

HUltAü

U Bruno .. .. «¦;
1 u blülò .. •• ••

i a firi .. .. ^ .

— A'tí ii

Ks

Bit"
65

(1 Explosiva'..  SI
|ã Ja'tda>a  fa-i
(ü Alúiimljiltj .'. .. .. .. Bi

17 ^al  63
,o A&UUba  BI
(D lípEÓçlair .. ._*  61

i iü Cauteloso •• U .. ».¦ B^
[11 Meüslo •¦ «• Ba

I " Aclieion ............ 65
Uo pAlttlÜ — l.tiOO METROS

— C'KÍ «IO.UU0.ÜU — A'a 14.UO
MURAS i

Sn.
„ •. ., .. .,.661_1 Hlvon

U
I
(5

fl

ti

Uoneuô ..

pioneiro ,

FaJmejràB

Irussu' ..
•JÀKlilb —

U 6 ti

BB

6B

üi
1.500

Ülí? 82.U.0U.UU —
HOlíAcl:

J ij'a

Camacho .. .. ..

METROS
A't> 16

11 inferior .. ..'  •*>•
i íj jviorit,í ., .... .. ,,
l
ili ÜOlo .. .. 

( AriaílctUldOr .. .. ..

(a" TlielUu
iu liai ..

a I
110 Uujipeba
t f> ÍJUilíÜÍ

4 I

(lli ltalpu' .,
uuiumLtna

64

Ml
61

*t>
64

bt>
W

6'/

(14 Cerro Claro .. .... ,, 6»
( " Al-raiirtUiiOUr ........ 6*
t" pAlílüU — ll.OUU MWlUOa
— UUS 150-. UUU.UU — l !l-.Ari_
tílCO! "AUflíEDÜ .«AINIUS"

— A'fc> lli.lu UUliAS —
liUSTllWU) :

a».
fl Garbosa tírulc-ur  b«
I
l" Hamdam ,, .. .. .. .; 5u

AGUARDA-SE A REABILITAÇÃO
DO FILHO DE CARIOCA

Nu próximo domingo, teremos
na Gávea, a segunda edição do
Orando Prêmio "15 de Novetn-
bro", no qual .perdeu a inven-
c'billdatle o potro Hanidani, o
"crack" da geração. Os mos
ruos adversários, ou sejam, Oar..
bosa. — 1-Ialr.an — Hamdam e
Haicyon voltarão a comuetir-

na distancia de 2.000 metros
A carreira promete lances

•ehsáeiòuàis tanto mais quan-
w «a sabs não haver'sido leva-:
da em cbns'deração por'muita
gente, o fracasso de Hamdam
outr0 dia. Ao filho de Cario
ca. caberá o peso de f>6 quilos.
oelo que será dirigido pelo brl..
dão JustJniano Mesquita.

(2 Hellada. 6U
2 I

(3 Arrow ..  6U

l4 Apuvo
a i

(3 Farra. ..
I
f4 Hsrldan

Pai ter16
-— 8 I

---í.«i..Huri

(7
4 I

Hj-Piios

a».
04

SS

64

64

60

5*

Í--55

l " KaturriU »¦• »4
4» FAK1ÜU — 1.400 MKlT.Oa

 Cíí? ^ò.OOUUO — Ari 45.a«J
HOlíAS:

(1 üuatapar* ••
|" Don 1'aulito
CS 1'leuuma ..

(a Apoteose ..
|4 Acaraps .. •
lã úrelfo •• •

(i> Reunido ..
8 li 

"lianKUS 
•• •

ia Grão Mosol

Ks.
cts
60
60

6U
64

68
63

O Guailniu»  .. *f>
4 |10 Isararl •• •• •• •¦• •• 6a

l" fanaço  .'.-.-.• ^
{ 6» pAKEO — Cr? 8Íl;Ít0i)i<J!l

_ A'S 16.0o HOUAS:
El.

íl tSassiado • «» •• fiH
1 |a Jíiiruarão Chico .. ..

(3 Destemor .. .. ... •¦ 64

(5 Hei'60 ..

1.6 Halcjon
I

60

6S

l" Hainan .. •.  60
?o 1'AKEU — 1.U0U METKOS'
— CrS 4U.Uí)0.U0 — A'a 17.16

HOltAa lllKTTiNÜ):-
Ks.

í 1 -pialc Rose ,. .. SS
1 | Banaleja ..  6«
d Chapada  6U

(3 «atara «-a
14 '1'uplara',
(5 inerlvcí

B3
4U
4U

IO HuUefa" ,.¦••• 68
|7 EstUerita .. .• 68;
(" Daphní . 

 
•• 6'i

(8 Dona 0.hi«iulta  5b
10 Graslela  •• •• '64
(" Anhuma .. 49
8o pAKEO. — 'J.U00 METItOS
— ÜR$ 110.U00.00 — A'S 17.B0

UOltAS ÍBEniNU):
Ks,

(1 Mirai uroo'  60
|s Dante ....... •.• •• 68
('& Bordoneo .. ..  5B

(4 Don Jos* .. ,, ., .. ,. 64
2 |6 A.io MticbO

(6 Havano ..

(7 Marrocos . -
01

(3 Carnavalesca
(9 Chips ;. ..

CIO Bacharel ...
4 111 Kl Don ..

liü Laíajette ..

51
os

• 67

58
50

6fl
r.0
5J

A LEI DA EUTÂNASIA
(DA "FOLHA CARIOCA", DE 2—13—<tt)

ESPORTES
OLAGUIVEL x KING-KONG,
A LUTA DE HOJE A NOITE
0 Programa dos Embates — Duas Lutas

de Amadores e Três de Profissionais
Mais unia rodada do Torneio

"General Angel0 Mendes de
Morais" será cumprida esta
noite e, o que empresta maioi
significação a esta rodada, é a
iuta final em. que medirão
foryas Olaguivel, basco liespa-
nhol King Kong, o^ gigantesco'indio-guai^ani, que 

" 
tão bem

Vühi iliip r é sei uu alicio ptila va-
lentia combatividade.

Sábado ulfruo verificou _se
um incidente entre King K.ont,
e Olaguivel quando este te»'
arremessado fora d0 ring, cain-
d0 próximo a. King Kong, a
quem segurou. King Kong
empurrou o lutador esparmoi *
aplicou-lhe um ponta pés, ori.
ginand.o-se, dai, um Incidente
aue não teve maiores consequen
cias em virtude da intèrferèii.
cia d» terceiros. King Kong
8ub!u ao riiig e lançou um de-
•afio a Olaguivel em quaisquei
condições. Essa luta toi proL
gramada para esta noite e ieu.
ne todas, as atenções do publi-
co, esperando-se ¦ um eomoite
renhido,1 de Intensa movimen.
tacão e de grande violência.

¦

O Congresso que ainda não elaborou uma só das leis com.

Elementares 4a Constituição, muito embora esta haja sido pro.
niulgada ha um ano e tres meses, acaba de preparar uma

oue fere em cheio vários dispositivos da Carta Magna
üa lei, que aumentou o salário-profissional dos jornalistas, ja

^ada pela Cama» dos Deputados c que obteve parecer ia.

lei,
Falamos

npruv Fede-vuravelcfa Comissão de Constituição e justiçando Senado
tal Essa lei é contraria á Constituição, além de ser aiiti-demo.

,,- i.. „-„oa..^ o n.m «na confecção obedeceu, anti.eco.

nornica pelo desequilíbrio, que provoca num setor ;dc atividade-
industrial; e anti-social, pelas -conseqüências, quo gera, nocivas

àqueles que pretende beneficiar.
Vários são os atentados á letra e ao espirito dá Constituirão,

praticados na referida lei. Em primeiro lugar,- vulnerado.está o

artigo 157 úa Constituição; Por esse artigo, verifica.se que nem
ao Executivo nem ao Legislativo cabe a decretação de salário pro-
ílssumal. O salário profissional pode ser objeto de acordo coleti.
vo entre patrões e empregados Mas o salário, que pode ser im.
wsto pela autoridade publica, em virtude de lei, c apenas o sa-
larlo miniiiio, vital de família, nos termos exatos e. claros do in.
ciso primeiro do artigo 157 da Constituição. Fere ainda a lei em

questão o teor e o espirito do Titulo V da Constituição, que fcra-
ta da ordem econômica e social. A intervenção na propriedade.
privada somente se da, nos termos do art. 146, para que essa
propriedade passe à União e, assim, mesmo, tendo por base o in.
teresse publico, que não é.o interesse de.umaso classe, e por li-
mito; os direitos fundamentais, assegurados na Constituição, entre
os quais se inclui ó direito do gerir a propriedade, com liberdade.
de iniciativa. A resultante da lei, .para as empresas que não pu-
derem suportar o ônus por ela instituído, será ò fechamento de
suas portas. Como corolário portanto, da lei, haverá precisamen.
te a eliminação"Üe concorrência;.que ò ai't.148 dá Constituição fui.
mina e aue, s* e condenada: quando promana de abuso do poder
cioúomico por grupos ..monopólios,' trtísts e cartéis) de empresas,
náo mérios condenada è quando se origina de uma indébita inter.
veução do Estado. Ainda inconstitucional é a lei, quando, para
fixação de salários, se funda no critério demográfico, (população
ae cidades) uma vez que o critério determinado pelo inciso pri.
meiro do artigo 157, é ò das condições de cada região, isto ê, o de
iunas geo-econoiriJcaS,

Por quo é anti.democrática essa lei inconstitucional? Porque,
para que assim a efabòrássem; não ouviram os congressistas a ma-
nifestação das. partes interessadas. Proferiram ümà sentença nu
escuro, sem audiência daqueles que a sentença atinge. Não pedi.
ram Informações sobre a renda e o lucro üas empresas, tiâò cs.
tudaram a repercussão do ato legislativo na vida dessas empresas,
náo concederam ás vitimas tíã lei o direito elementar de defesa.

Auti econômica é também a lei, não só pelas razões, que de.
correm de sua incoiistitucionalidade, mas ainda porque Icnae a
desorganizar uni setor econômico — o da industria de imprensa —
tavurecendo. indiretamente, criação de trusts, além de desaten-
der anis fatores reais do custo r}e produção. No caso, a produção
é o jornal, que fica diante do dilema: ou desaparece ou encare.
ce.. Fazer'desaparecer os Jornais é fomentar o monopólio e o
irust, pela eliminação da concorrência. Fazer encarecer Os jornais
c prejudicar o publico em gorai, devendo ser salientado, ademais,
tiue este publico não é só prejudicado, pelo aumento de preço, na
•-ua renda mas pode ser prejudicado pela falta de um dos ele.
méritos vitais de sua alfabetização e de sua cultura. Tudo isso,
e. evidentemente, anti.econômico. Não só. E' anti-Social. Pri-
neiro, porque favorecendo umaclasse sobre as outras, produz o
«iescquilibrio social. Ao passo que unia minoria, reduzida em re.
lação ao enorme conjunto dos assalariados, passa à ganhar sala.
rios melhores permanecem em situação desajustada e incomoda
todas as demais classes que não gozaram da regalia. Anti-social.
em segundo lugar, a lei. de que falamos, porque, só na aparência
causa benefícios, mas, na realidade, é contraproducente. Se o seu
eleito imediato é o 

'fechamento 
de muitos jornais o seu efeito

subseqüente será o desemprego e a miseiia dos profissionais, que
pensou defender. No fundo, uma elegante e demagógica' forma
de eutaiuisla. Apenas. Hoje,' matam.se jornais. Amanhã, matar.
sc^ãò jornalistas. ... - -

0 CAMPEONATO CA
R10CA DE FUTEBOL
i EM NÚMEROS

íConrJutsâo da 9» f>aglna)
Amarj (.América) e Dimas.
tVasco).

li.» rodada — Itafanelli (Vas.
co) e Carango C. do llio).

2.° Turno
3." rodada — Pluhegas tFIu-

minense).
4.* rodada — Piuhegas (Flu

minense), Jaime (Flamengo; i
Flavio 'Boitiucesso). .

5.* rodada — Ainaro tAric?-
rica).

B.". rodada — Souza (S. Cris.
tovão) è Djalma (Vasco).

ATAQUE MAIS POSITIVO
O ataque mais positivo do

certame é o do Vascp da Ga-
ma com 65 "goals" e o menòi.
eficiente do São Cristóvão com
21 tentos.

DEFESA MEÍNOS VAZADA ¦
A defesa menos vazada é a

do Botafogo, com 16 seguida de
perto pela do Vasco com 18
"goals". A mais vazada a do
Canto do Uio com 71 lentos.

HENUAS
A maior renda do campeona

to foi registrada no cneont.ru
ei tre o Vasco c Flamengo, em
São Januário, no 1." turno, com
a arrecadação de Cr$ 403.464.00.
E a menor nó Jogo entre Canto
do Rio e o Bangu, em Madu-
rena, tombem no 1.° turho..
com a importância de Ci$ ..
1,302.00. ;

O campeonato carioca de fu,
tebol já rendeu ".té'a 8." roda-
da do returno, a importância
de Cr$ 5.565.216.00.

As rendas da 8.* rodada do
returno foram as seguintes:
Vasco x Botafogo 313:308.K»

Fiam. x Fluminense 50.929.00
América x 8. Crist. 18.683.00
Olaria x Bangu.. ,. 7.556 00
C. do Rio' s Mad. • 5.43-4.00

Cr$
.JTJJZlíS-

colocação dos

285.910.OU

apltadoresA
pelo ti úmero de vezes é a *<v
guinte :
1.° Guilherme Gomes ..
2." Mario Viana
3.° Alberto da Gamo Mal-

cher .. .-,
4." Carlos de Oliveira Mon.
teiro

5."E. Lázaro dos Santos 
'..

6.° Arislocilio Rocha .. ..
7.° Geraldo Fernandes, W.

.1. Muniz é Ailelino Ri-
beiro de Jesus  <j

8.u José Pinto Lopes, Alva-
rino de Castro, e .Fora,
Vanle Da mareio  2

A. -'HÓXIMA HODADA
Botafofío íx Flumüiejise —

r?m (leneral Severiano
Olaria x Bonsucesso — Em

Olaria.
Madureira s Flamengo -

Em Madureira
Bansru s «São Cristoaâo- -

1'SabadoJ em Madureira.
América x Canto do Rio —

Em Sao Januário.

GORIbA CONTRA O
GIGANTE DE MEMKL.

Na luta senii-final da noite
o Gigante de Mcinel enfrenta
ra Gorila que espera la/*r mna
Doa figura, dando .inicio aob
preparativou para um novo con.
fronto com o "Homem Mon-
t,ariha". Este combate de»era
uaracter:'zar-se pela vloleiieia.
Já quu os dois lutadores, com
uemãsiado peso, não podsiàu
apresentar grande movimenta.
çã«

SARKIS CONTRA MING
Na primeira luta de proris-

sionais, o sirio-Ubárrez Sarkls,
enfrentaiá o chileno Mmg, num
combate que deverá ter um le.
senrolar sensacional. O luta-
uor chileno Já tem demonstra-
do a sua valentia "e vioienra.
embora usando e abusado de
recursos ilícitos 0 que 'he acar„
retou a~ antipatia do publico.
Sarkis é um lutador jovem, vio-
lento e que se mov'menta mollo
bem no ring proporcionando
bons espetáculos.
DUAS LUTAS UE AMADORES

Abrind0 0 programa d0 Pa
lacio Metropolitano dca Espor.
tes, na avenida Beira Mar., oro-
ximo ao eroporto. serão dispu-
tadas duas .interessantes iuta*
fle amadores^ Na pr'nHira.
Pedro enfrentará Ambroslu.
enquanto Capa Preta, carioca,
fará a 3"a apresentação enfren
ta,rid0 Milton. Dois bons com.
bates não ha duvidas.

Sociais Esportivas
JAIME'DE CARVALHO

Hoje é uma data de festa
para a torcida rubro-negtu o
chefe de sua tori-ida uuiíorini-
zida u da charanga. o popular
Jaime de .Carvalho, aniversa
ria. E como faz tudo os aiiu.s
apesar do Flamengo lei; perdíik
.0 campeonato, oferecerá aos
seus amigos, em sua casa, ai
guns refrigerantes.

— ¦¦¦¦I ¦¦ ..— »¦¦.-¦——.!¦¦, MJ

Nova América x São
Pedro

O Nora América' pediu per-
missão para enfrentar, domin
go próximo» o São Pedro, <w
São João de Merití.

Antecipados Dois
Jogos

Está antecipados para sabá-
do. á tarde, os jogos; Amérlr-í.
x Canto do Rio. em São .laiiu<>
rio e Bangu x S>. Cristóvão err-
Conselheiro Gaiv&o.

— 

¦

Jogarão Depois de
Amanhã os Juvenis do
Botafogo e Fluminense

O Jogo de juvenis entre <••
quadros do Fluminense e Bo-
tafogo marcado para domingo
foi antecipado para quiuta-fet
ra. á noite, has Laranjeiras

¦ ¦ i. Lm ¦¦«¦ 11 ,.

Confirmada a Vitoria
de Joe Lotiis

NOVA YORK," 8 (AFP> — 4
Comissão Atlética do ltotad0 -js
Nova York rejeitou aTeciama.
çá0 formulada por Joe Wa^ço '
contra'a decisão da 'uta de 'nij--
eo de dezembro, daudo a vitó-
fiai' por pontos, a0 campeão
mundial Joó Lou's.

Fla-Flu e Riachuelo x
Botafogo

A tabela do Campeonato ^a
rii.ica do Basketball fixa pat«
* próxima qulnta.feirá a, rea
iizai;ão nos seguintes Jogos:

fluminense x Flamengo —- n<"'
ifinaslo das Laranjeiras; Mac-
Kenzie x S. Cristóvão — na qu-«
ara da rua Dias da Cruz; Ame-
rica x Cmperiai — nn ring d*>
rua Campos Silos; Botafogo ?.
Riavhuelo — ua quaiiia da rui.
Márècliai Btcncuur.t o Aiiab ..v /
Grãjaü — no ring ia. Estação
de Campo Grand» ' ¦.

VAI REGER A ORQUESTRA
SINFÔNICA DE BOSTON
REGRESSA AOS ESTADOS UNIDOS 0 MÃES-

TRO ELE AZ AR DE CARVALHO

#, o « o
ALFAIATE

RUA MÉXICO, 41-6.°
TEL. 23-5921

COíi

Retornou, á Núvã. Yoru, pelo"clipper" da Pan American, o
maestro Eleazar de Carvalho
regente da Orquestra,Slnfoniçii
Brasileira, o qual, como contra-
tado íla Columbia Concerts. vai
cumprir os compromissos assu

- Pedia Revisão o
Fluminense

O Fluminense pediu revisão
do processo que, julgad peloTribunal de Justiça, condenou
o aspirante Noronha a ficar
Inativo durante quatro jogos .

Alberto Gonçalves Ven-
cèa o Circuito Ciclisti-

co âa Cidade
A Federação Metropolitana

de Ciclismo com a colaborai.a<
do Ciclc Suburbano Clube ie/
realizar na maiiliã de doming'i
» tradicional pro\a de ciclís-no-Circuito da Cidade do Rio ó>:
Janeiro". Este certame oi'-
receu fases de sensação, agra.
dando sobremodo o seu desen-
volviniento técnico.

A Vtoria no final coube - ao
uedalista Alberto Gonçalves, d^
Rui Barbosa cum o tempo de 2
horas e 12 minutos, q resut-
tado geral.foi o seguinte:

1." —-AlbMto Gonçalves (.Rui
Barbosa) — *J,i2 horas."." — Alberto Clemente CVas-
co) — 3." Wilson Itajai (Por.
tuguesa) — 4.° Valdir Rodri-
gues (Ceio Clube) — 5'." Dco-
coro Corrêa' (Vnsco).

O Vasco da Gama venceu a-
competição, por equipes, c<m-
qulstand0 as taças "Pneus Bi a.
sil" o "Eficiência".

minou quando de seu estagio no
Bsrkshlre Musíc Ceuter.

O maestro Eleazãr cte Carva-
lho reniciará' suas atividane.»
na Ajrioríca do Norte cenduzin
do uma audição da; 

'Oi-questra

Sinfônica. de Sostoh, que serã
irradiada para todo 0 mundo.

Seu embarque foi 'íiuito con-
corrido, com a presença do uu-
marósas fguras dos cireul t ai
tlstieoa.

DANÇAR
Ensina-se método auicricant»

dá-se gurantla
AV. TASSOS, 13,-3.» ANV>Ait

Dr. 
"GilVan'

Tones
Impotência — Doenças do a'>-
xò e urliuirlas — Pré-nupet-il
_ Assembléia 98, sala -12 ~
Telefone: 42-1071 — D ás li
e 15 ás 19 horas.

NOVO HORÁRIO
BANCÁRIO /

0 Sindicato dos Bancos do Rio de Ja-
ueíro e ó Sindicato dos Empregados em Es-
tubeiecimentos Bancários avisam ao comer-
cio, á industria e aò publico em geral que
nos termos do acordo estabelecido resolve-
ram recomendar aos Estabelecimentos Ban-
cários desta praça, que a partir do dia 10
corrente, fosse adotado para o publico o sé-

guinte horário %
De 2as. ás 6as. — das 9,30 ás 15,50.
Aos Sábados— das 9,00 ás 11,00.
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ATR FRANCE — a Pioneira do Atlântlco-Sul, cuj»

rota comercial abriu à aviação, cm 1930,. em memora-

v.el vôo realizado por seu heróico piloto, Jean Mermoz,

havendo, já antes da guerra, efetuado mais de 500

travessias, o que lhe valeu uma insuperável expe-

rtência,- — tendo em vista, p acentuado desenvolvi-

mento das viagens." para a Europa ê o Oriente

Próximo,, e visando proporcionar sempre maiores

facilidades a quantos a, vêem preferindo, conta

agora com uma Agência própria, para Informações

e vendas de passagens diretamente aos seus cll-

entes, instalada á Avenida Rio~Branco, n,0 257-A.'
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AV. RIO BRANCO,257-A
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A Equitativa é a única que pro-

rj oorciona sorfeios trimestrais em

dinheiro aos seus segurados
iar 10 war íoca A Equitativa dos,Estados Uni-

dos do Brasil opera era todas

as modalidades de seguros de

vida há cinqüenta anos

a aro xx RIO DE JANEIRO. ERÇÃ-FEIRA, J DE DEZEMBRO DE 1947 N." 5.968
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INAUGURADA PELO PRESIDENTE DUTRA
CAMPANHA NACIONAL DAã. Sl CRIANÇA

A CERIMONIA DE ONTEM
NO PALÁCIO DO CATETÉ
Empenho do Governo Em Concentrar Todos os
Esforços na Luta Contra ã Mortalidade Infantil

Realizou-se ontem, ás 19.30 f
horas, no Palaci0 d0 CateCe, a |
cerimonia inaugural da Campa-j
nha Nacional aa Criança. j

A solenidade teve a presi-1
dência do presidente da Repu-
blica, que' pronunciou um dis-
curso alusivo á importância do finanças federais, já tão sc-Ucl-

dobrados esforços n0 eentlao
de atenuar-lhe a gravidade".

Embore duplicados nesse »e-
tor, os recursos orçamentários
são csnfessadamente ' insatlsra-
torios.

Eis uma tarefa em que ao

seguinte o text0 do dis-

movimento levad0 a efeito sob
o uatrocinio do Ministério da
Educação e por iniciativa tio
Departamento Nacional da Cri-
anca.

E"o
curso pronunciado pelo general
Eurico Dutra:

— "O problema da criança
continua a desaíiar a capaci-
dade de nossos governantes e
o sentido de responsabilidade das
elites brasileiras.. . •

Talvez seja o mais imperioso
e delicado problema do pais.

Não sei de outro, na verda-
de, que importe como êle ao
que haveremos de representar
no concerto das nações, tão pa-
tente é a sua projeção em nosso'
destluo.

Na medida, estreita ou gene-
rosa, em que a enfrentarmos,
pela mesma seremos julgado*
pela geração que nos sucedera.
Sentimo-nos todos, por isto mes-
mo, solidariamentè responsáveis
na empresa, cumprindo entro-
sar na competência simultâneo
dos órgãos federais, estaduais e
municipais, a contribuição oriun-
da da iniciativa privada, que
dn modo algum a Nação u^ue
dispensar.

Eis por que lanço, neste mo-
mento, insistente apjSlo para que
todos conjuguemos 

"forças ' ho
assistência á criança brasilei-
ra.

•Na .Mensagem dirigida a0 ^°n-
gresso Nacional, salientei as-
pectos angustiosos da questão.

Chocado ante as cifras de mor-
talidado infantil, lembrei que "o
vulto gigantesco do problema
da criança e a desaproporçao
rios recursos podem ser mODi-
lizados para enfrenta-lo, não de-
vem ser sertão motivo para re-

tadas- para outras', atividades,
precisam de. reforço a fim dc
qüe a ela se atenda com me-
Ihpres resultados.

R* que devemos torná-la preo-
tupação dominante, de quantos
•pretendam colaborar sincera,
mente na. obra construtiva em
que se empenha a Nação. -

Urge também avivar-lhe a re4-
pònsabllldade e mobiliza-la "in-
tegralmerite, apelando para to
dos os seus recursos morais e
materiais.

A campanha que se promove
em todo o país. deve. pois.
transformar-se . em movimento
de caráter nacional e popular.

Dirijo um apelo especial aos
governantes estaduais para que
nos orçamentos consignem do
tações satisfatórias para assis-
tencia á infância e á materni-
dade. Dirijo-me sobretuio
àqueles, que, nacionais ou es
tfangeiros. tenham sido bafe-
jàdos pela fortuna, o peço-lhes
que contribuam para à campa-
nha, a fim de que possamos
vencer a: luta em prol da in.
fancia brasileira de cujo seio
surgirão os futuros obreiros da
prosperidade nacional.

Ninguém tem d direito de ti-
car indiferente, sem que essa
atitude provoque, no futuro,,
grandes' apreensões nos cora

ções e nas consciências. . .
. Náó hesito, .pois, aqui.'em
renovar á todos os quadrarites
do país este apelo. num. vibra*?,
te toque de reunir, pbraue. em
bem poucas oportunidades d.-
minha vida publica senti t5ó
profundamente : necessidade da
ação social imediata.

Que o concurso de todos ~
do Governo e Io Povo — tor-
ne uma vigorosa realidade a
defesa e a proteção do destino
das crianças quçnascem e vi-
vem sob os c^us do Brasil.
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HAVERÁ MAIS ÔNIBUS
NAS ZONAS NORTE E SUL
0 Calçamento Está Dificultando o Trafego —-
Deliberação da Comissão Nomeada Pelo Pré-
feito -r— Todas as Empresas Serão Visitadas

Em sua primeira reunião pa-
ra. estudar os problemas rela-
tives • á. questão das tarifas dos
0nibus os transportes a Comissão-
designada pelo prefeito, em reu-
nião preliminar de sábado; re-,
solveu s.ubestabelecer umá ou-
tra 'comissão encarregada de

examinar a situação econonnóu
financeira das empresas doa
mencionados veículos, e que tem
instruções para estudar os mo-
tivos das suas dificuldades.

CALÇAMENTO PRECÁRIO.
¦?Uma das principais dificulda-

dea que vem dificultando, o tra-
lego. reside no precário calça-
mento de algumas ruas., da cl-
dade, fator de grande impor

os bairrqs onde mais: se âcen-
tua a necessidade de um pron-
to reparo.

MAIS ÔNIBUS PARA AS
ZONAS NORTE E SÚL

Em relação .ás necessidades ae
serem* aumentadas ás linhas de
onílbús que atualmente servem
ás': sorias Norte e Súl_ à Cornis-
são ó de. parecer que as mes-
mas sejam aumentadas, pre va
lecendo ò criterio.de tríelhorcá
pontos e necessidades do Pu-
bllno.,

MUITAS EMPRESAS B
PÉSSIMO SERVIÇO

Apesar do grande numero de
empresas que eicploram os ser-
vlços.de ônibus nesta capital,

; ." . ,.....- .- 0 CRIME ———¦

Contra á Licenciosidáde
jIMBAÚBA

j- *_-««,^». 1 encontramo-nos numa vcrdadei-rancla nos serviços de transpor . ¦, . •. • . _ra. crise de transportes urbanos.

Felipe de Oliveira Pe-
na. que se diz médico e
que retalhou a compa-

nheira

i te". ' 
í : '.

, Assim, entre outras tareias.
| a Comissão verificará o' estado

de varias ruas das zonas à se-
rem7 Inspecionadas, apontando

Não Pode Ver Sangue Sem
Sentir Pesejos de Matar
Toxicômano Vt- Queria Anavaihar a Mulher

— Uma Trabaiheira Para a Policia

RODÍZIO DOS CHEFES DE
DISTRITOS DE FISCALIZAÇÃO

O diretor do Departamento de
Fiscalização, da Secretaria Ge-
ral d0 Interior e Segurança, em
portarias de ontem, resolveu
transferir vários chefes de Dis-
fritos de Fiscalização, realizan-
do um rodízio entre 10 daqueles
setores de fiscalização.

Os funcionários transferidos
foram os seguintes: Renato Mei-
ra Lima, de Jacarepaguá para
o Centro"; Álvaro Gonçalves da
Silva Rodrigues, da Penha para
Copacabana; João de Deus

Candiota, do Centro pára São
Cristóvão; Osvaldo Luiz Pessoa,
de Santa Cruz para a Tijuca;
Avelino José Cachado Júnior,
de Madureira pára. Vila Isabel;
José Nunes Ramos, de Vila Isa-
bel para ^ladureira; Augusto
Ramos de Freitas, de São Crls-
tovão para a Penha; Jurandir
Montencgro' Magalhães, das
Ilhas para Jacarepaguá; José
Luiz Afonso, de Copacabana pa
ra Santa Cruz. e Flavio Piquei,
da Tijuca para.as Ilhas.

Os moradores do edific*.<.
"Maxlmus",^na.praia do Fia-
mengo n. 122, mais ou menoc
ás 11 horas de ontem, tiveram
a sua atenção despertada para
o apartamento 1.008, onde,.de
vido aos gritos e barulho que
denunciayájn luta,, se passava
algo de anormal. Como a porta
estava fechada pelo lado de

dentro e ninguém atendesse as'
repetidas batidas' ,os. moradores
viraimse forçados a dar ciência
ao comissário Santos, de serv-
ço na delegacia do 4.° distrito
policial.
COM AS VESTES EM TIRAS

E MANCHADAS DE
SANGUE•Aquela autoridade imediata •

mente partiu pára.'-ò..lo?&l.- t*r
zendo-s© acompanhar de um
choque do Socorro Urgente.
Não conseguindo que abrissem
a porta, foi forçado o comissii-
rio a mandar arrombar a me.--
ma, de vez que se ouviam dis-
tintamente gemidos.

Feito o arrombamento, ea-
contràram.os guardas, do So-
corro Urgente na sala, com as
vestes efn tiras e manchadas
de sangue, tendo na mão uma
navalha, o proprietário do refe-
rido apartamento Felipe de
Oliveira Pena. de 35 anos de
idade, que se diz médico e viu-
vo.,

GRAVEMENTE RETA.
LHADA

Depois de desarmar Felipe
os guardas foram encontrar no

porquanto.: além de possuírem
precárias instalações, a maioria
ddàs não possuem sequer ga
ragens e oficinas apropriada*
aos firis a aue se destinam
Nestas condições os membro^
da Comissão visitarão esses es-
tabeleeimentos e depois apre-
sentarão sugestões para o nor-

...mal funcionamento das mes-
mas.

. Em conseqüência dds estudo»
a serem realizados, teremos no^
vas linhas de ônibus destina-
das a normalizar o trafego da-
quelas zonas.

CASA DE MIL ARTIGOS
AVISO IMPORTANTE i 

^v 
i

Verdadeira venda de fim dê áno: Tecidos de algodão, cretones,
de diversas fábricas

LINHO FRANCfS E BELGA DAS JHELHOREg QUALIDADES PARA LENÇOL COM
2,20 E 2,40 DE LAR&URA. LINHOS EM QRANDE VARIEDADE PARA TERNOS

E COSTUMES DE SENHORAS
JOGOS DE TOALHAS E BLUSAS DA ItHA DA MADEIRA COM LINDOS BORDA-
DOS; DIVERSOS TAMANHOS, COM DESCONTO. DE 20 % NO PREÇO MARCADO,
TOALHAS DE ROSTO, BANHO DB TODOS OS TAMANHOS. VARIADO SORTI-
MENTO DE ORGANDI BORDADO E ÍISO, CASEMIRAS ESTRANGEIRAS E NA-

CIONAIS PARA TERNOS CORTE CRS 550,00 E 700,00

SEDAS 'SEDAS SEDAS
Grande variedade e lindos padrões, somente poderão verificar
cs nossos preços, que são de arrasar, fazendo-nos uma visita

para crer

CASA DE MIL ARTIGOS
* AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 1209

ESQUINA DE AVENIDA THpj«Ê DE SOUSA  TEL. ií-MO?

lavatorio, numa poça de san-
gue, Isabel Gomes, de cor pie-
ta .solteira de 22 anos de ida-
de e residente á rua S, Roman,
65, que apresentava inúmeros
Ierimeutos ' incisos produzidos
por navalha,- desde- o rosto at<
aos pés.

Como era grave o seu estado
o comissário. Santos imediata-
mente providenciou uma anibu-
lancia do Posto Central de As
slstencia. que a conduziu par»
o Hospital de Pronto Socorro
onde foi internada.

PASSARA A NOITE NO
APARTAMENTO

Na madrugada de ontem, se-
gundo conseguiu apurar a nos.
sa reportagem, Felipe encontrou
a domestica IsabeL Gomes, com
quem travou conhecimento,
terminando por levá-la para c
seu apartamento. -Na manhã de
hoje, a doméstica ainda dor-
mia, quando, foi despertada por
Felipe que, com- s feições com-
pletamente - transtornada, cõ-
meçou a agredi-la a socos. Le-
vántando-se, Isabel travou ¦ lo-
ta com b seu agressor que.
armando-se de uma navalha,
desferiu-lhe. um golpe no ros.
to. Ferida, e estando a: pòrh,
fechada, procurou a domestica
refugiar-se no lavatorio, ohút
recebeu outros golpes na re-
gião mamaria.: costa, braço e
região glutea. Devido a perda
do sangue, terminou Isabel ca-

indo, só não sendo assassinada
por Felipe, iovido a oportuna
chegada do Socorro Urgente.

QUERIA AGREDIR TODO
MUííDQ

Ao ser condijzido para o car-
torio daquela delegacia, Fellps
prosseguiu tio seu firme propo-
sito de ^gredir todo mundo
Por essa razão, fòi ele condu.
zido para o xadrez, onde está
descansaudp, até que a calma
retorne ao seu espirito, a fim
de ser autuado.

COMPRAM-SÉ
Roupas Usadas

Máquinas de escrever e ds
costura, ventiladores encera
deiras, rádios e tudo que re-
presente valor. Atende-se a
domicilio. Sr. Moisés, teleío-
ne 43-7180.

O chefe de Policia aoa-
ba de baixar uma portaria
chamando 

* á atenção dos
censores para as revistas tea-
ti ais, determinando que os
ensaios gemis sejam reali-
zadbs na presença. de três
daqueles funcionários. O
que determinou tal provi-
déncia pox iwrfce do gene-
ral Lima Câmara foi o grau
de licenciosiiade a que ai-
cançòn, ultimamente, aque-
le apreciado -gênero, teatral.

Apesar do Código Penal,
no capitulo relativo ao ul-
traje publico ão pudQr, con-
sitlerar crjme, punivel com
detenção de três meses a um
ano ou. mültá' dé um' a três
mil cruzeiros,- a- realização,
em lugar publico ou acessa-
vei ao publico, de represen-
tação teatral de caráter obs-
ceno, os escritores especiaü-
za dos em tal gênero teatral
não se cansam de lançar mão
de recursos de baixa: condi-
ção para agradar seus ali-
cionados ¦ e'. manterem assim
sempre cheios os teatros.

£m conseqüência desta
pieierehcia pelos quadros *
cenas onde a morai se vê
afogada por-uma liberdade
de gestos e de palavras in-
compatíveis com a nossa
educação e a nossa forma-
ção cristã.-o,que se tem vis-
to é a transformação do
teatro de. revista em um
meio indireto de despertar
no espirito da juventude,
principalmente; idéia» e sen-
timentos capazes de levaria
á pratica de atos contrários
aos sentimentos que devem
ornar o caráter de todo ei-
dafíão que se preza. '

Em vez de usarem a piada
espirituosa, o dito chistoso
e a ironia fina, os revisto-
grafos preferem, infelizmen-
te, o sal grosso, a pimenta
ardente, á graça chula, os
quadros de duplo sentido.
'frazem para o palco, com
uma sem-cerirnonk, de es-
pautar, i^ersonagt-ns depri-
mentes, tipos asquerosos, vi-
cios repugnantes, inclina-
ções. perversas, coisas que,
em absoluto, por uma quês-
tão de higiene moral, nã«
deviam ser apresentadas 4
luz das gambiarras. Se pes-
soas existem que apreciam
tais exibições e que, .-. sua
custa, dão estrepidosas gar-
galhadas, outras não devem
a elas assistir, seja pela idade
que têm,- seja por pertence-
rém ao sexo onde o pudor
constitui a principal essen-
cia.

O chefe de Policia, natu-
ralmente, ficou impressiona-
dr» com o que viu e ouviu em
alguns dos teatros de revis-
ta e por isto resolveu inter-
vir no assunto, pondo pento
final em um estado de col-
sas que atingiu - o máximo.
À atitude do alto gestor po-
lidai.é merecedora de aplau-
sos. Responsável que é pela
defesa dos bons costumes,
pelo amparo da sociedade,
pelo respeito á família, o ge-
neral Lima Câmara, se con-
seguir restabelecer no tea-
tro. de revista sua antiga si-
tua ção, terá prestado um
ótimo serviço, não só ao pu-
blico, como principalmente
ao próprio teatro, que será
assim enquadrado em sua
verdadeira finalidade, que é
instruir divertindo.

QUADRILHA OPERANDO'EM CAMBIO
NEGRO DE AUTOMÓVEIS

Maie Uma Vitima de Stefan Sarko zi — Não Concordou Com o Ágio
de Cr$ 12.000,00 — Ameaçado dé Não Ficar Com o Carro — Na
Delegacia de Economia Popular P rosseguem as Sindicâncias Em Tor-

no Desse Comércio Indecoroso
Noticiamos,- há dias, a prisão

em flagrante de Stefan San-
kozi, quando. concluía uma
transação de cambio, negro du
automóveis, com d oficial mé-
dico da Marinha^ Orlando do
Amaral, residente á rua Ahru-
rante Crockane; 247.
OUTRA/VITIMA DO.GANAN-

CIOSO COMERCIANTE
Ò si". Antônio Augusto "Gou-

çalves, morador á rua Filguei
ras Lima, 27, procurou ontem a
Delegacia de Economia; Popular,
queixando-se do seguinte :

Há tempos foi por um anun
cio atraído ao "Bureau de Co
mimicaçoes e Comercio LimU
tada", á rua Miguel Couto, 147.
sobrado, onde ali obteve a in-
formação de que nò prazo de
40 dias, lhe fariam entrega de
um automóvel sedan de 4 por-
tas, da marca "Mercury" -
modelo . 1947, com equipamen-
to completo, inclusive radio e

Matou o Fiscal da Light
0 M0T0RNEIR0 VAI SER JULGADO, HOJE,

PELO TRIBUNAL DO JÚRI
O Tribunal do Júri julgará-

em sua sessão-de hoje, o moto-
rista da Light. José Drumond
Caldeira, que. .ia manhã, de .3
de setembro de 1944 matou ia
golpes. de unia chave dc tri-
Uios o fiscal de bondes Artur
da Costa, - em" uma altercacão
motivada por questão de ser-
viço.

Esse caso ^desde então v"e''í
sendo arrolado :pcla Justiça
vindo cair no Trfbunal do Jui"'
por decis|o do'Tribunal d*
Apelação, depois de ter passartn
também pela 8." Vara Crinii-
na!'.

OUTRO .JULGAMENTO
No próximo cMa 12 o Tribuna.

do Júri julgará outro crimine
so! Sebastião Vieira Maraues
que por questões de sometin.-
lmppitància, cerca das 22 h^
ras. na rua D. Romaria, pro
ximo da rua Condessa de Bel-
monte, matou, a golpes.de du
nhal, seu desafeto' Orlando G»
mes.da Silva. 0'criminoso ale-
ga legitima defeca.' ¦

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOLEAO FONYAT
Carmo, 65-4.° — 43-8188

refrigeração, pelo preçq de CrS
72.000,00. Aceitou b negocio,
sendo posteriormente |ntirna<loa depositar em conta ; vincula-
da de 307o: no Banco Mercantil
do Estado de Sãó; Paulo, á ave-
nida Graça:Aranha.
COMEC.V A EXPLORAÇÃO
Peito o deposito exigijío, o sr.

Gonçalves, "mais tarde, ríoI con-
vidado a comparecer ao éscr»-
torio da avenida Presidente
Roosevelt, 84, o que fez, sendo
então intimado ,ior Stíjfan. Sar.
kozi de fazer o pagamento res-
tante do carro "Mcroury". sen-
do que, entretanto o 8fu prece»era de Cr$ 84.500,00 . ào ínvôs
de Cr$ 72 000,00, conforme trato prévio.
AMEAÇADO DES NAO REATJ.

4AR-A\3ÒMPRA
Antônio' Augusto Gonçalves,revoltado, declarou não concòrdar com, 0 ágio óxlgldo. Ste-fan, então, mandou que ele; re^tirasse o 4eü:'deposito vem con.ta vinculada. ; feita no bancoacima referido,; pois nenhum

prejuízo teria nesse deposito.
Ainda desta feita não concor-
dou com a proposta, por jülgâ-Ia lesiva aos seus interesses.

Por ultimo, Stefan ~adianto<;
ainda ter'o' carfó já/sido em'barcado nó "Lbide Gainadá''

com destino ao Rio, mas con.
signado á sua ordem. Por Isso,
— acrescentou Stefan — devia
«e submeter á sua proposta pa-
ra, não ficar ameaçado de nao
ficar com o automóvel.

AS DIL.VENC1AS
;Em torno do criminoso co-

mercío de cambio negro de au-
tomovèls, a Delegacia de Bit.
nomia Popular prossegue em
rigorosas sindicâncias, cuj-m
resultados já obtidos, levam as
autoridades & convicção da extí-
tencia de uma quadrilha de
vendedores inescrupulosos ope-rando nesta capital.~ ¦ --'' -¦-' ¦'¦W ¦ ¦- -¦-' rrr~ -^r; ——1 ¦¦¦¦¦a»

^hças da |eleSifilis, eccemas, varlzes. oi
ce ras das pernas, verruga»
espinhai, furunculos, mito

sés ¦— Ele tro terá pi*
DR. AGOSTINHO DA

CDNHA
Dip. Instituto Manguinbos
Assembléia. 73 - Tel/ 32-326!.

Anunciar é aumentar
os negócios! tét ix iz

çyP-1milhão
DE CRUZEIROS

HEHBRO OS aSSOCUClO COHÍRCIÍl DO RIO 0E I1HEIR0

na ESQUINA da SORTE

EAm£cmeHnMCIM'l/insinuante &%*s ¦* *« üss
1\:


